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lATA DA 9~ SESSÃO, EM 12 

DE JULHO DE 1968 

2~ Sessão Legislativa, 
da 6~ Legislatura 

_t Convoc;.ção Extraordinária) 

[
PRESlDBNCIA DOS SRS.: VICT()f. 
RINO I•'REIRE E GUIDO MONDIN 

As 14 horas e 30 minutos 
Acham-se presentes os Senhores 
Senadores: 

SENADO 
Como não houve objéção. está orar~ 

rogado o prazo. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Victorino Ft'eire) - A P.t\sidên­
cia. recebeu Telex do Sr. :Ministro 
dos Transporte:, solicitando p:iorro­
gação do prazo para resposta aos se~ 
guintes Requerimentos de Informa­
!tÕes: 

Nº 676-68, de autoria do Senador 
Mário Martins; 

N9 701-üB, de autoria do Senador 
Lino de Mattos. 

FEDERAL 

f Oscar Passos 
'~Alvaro Maia 
Edmundo Levl 

edro carneiro 
Achilles Cruz 

1 Victorino Freire 
faosé Leite 

Se não houver objeção, esta Presi­
dência considerará prorrogado por 30 
dias o prazo de resposta aos 1·eterldos 

1 Requerimentos. <Pausa). 
Como ...... não hOUV'.:>, está 'prorrogado 

c ia tas e malversações de dinheiro.s 
andam de cambalhotas com senilida­
des insensatas e juvenilidades sem 
ideal, fazendo desaparecer todo o 
senso de responsabilidade. Tudo se 
indisciplina, tiJdos se queh:am todos 
estão de acôrdo neste;, apodrecidos 
diagnósticos da nossa vida püb. ica e 
privada, mas n::r_guém quer fazer na­
da, como se a culpa es'tivesse no mar, 
nas árvores ou nas vacas. Ninguém 
tem coragem de afirmar que a culpa 
de tudo isto somos nós que a cane­
ganios, pela nossa incapacidade de nos 
determos um momento para um exa­
me de consciência e para uma decisão 
de recompormos nosso comportamen­
to em meio à. babel que se ins~alou. 

Mas, eu falava em aberturas e en­
tão aproveito para dizer qué reconhe­
ço uma única abertura pan\ a res­
tauração de um clima capaz de nos 
devolver aquela tranqüilidade sem a 
qual não promoveremos justiça náo 
produziremos progresso, não perÍetra­
remos. para solução, a tremenda e 
absorvente problemática dos nossos 
dias. Esta abertura é a que temos de 
fazer em nós mesmos, prcdispondo-

t ;...urélio Vianna. 
\ :Péricles Pedro 

I Pedro LUdovíco 
Ji_rmando Storni 

'Ouido Mondin 

O SR. PRESIDENTE\ 
(Victorino Freire) A lista de pre­

sença acusa o comparecimento de 
Srs. ·senadores. Há número reg"imen­
tal, declaro· aberta a sessão. Vai ser 
Uda a ata. 

o sr. 2l? Secretá!lo procede à 
leitura da ata. da sessão anterior, 
que é aprovada sem debates. 

O sr. 1 q Secretário lê o se­
guinte 

EX!;lEDIENTE 

~ OFlCIO DO PRIMEIRO SECRETA­
RIO DA CA!I'IARA DOS DEPU• 
TADOS: 

N9 2.971, d~ 11 uo corrente mês -
icomutlicando que a Câmara dos Depu­
tados considerou aprovado o Projeto 
de Lei n9 1.13.8-68, na Câmara e nú­
mero 59-68, no Senado, que dispõe 
sôbre as Duplicatas e dá outras provi­
dências. Projeto enviado à sancão em 
11 de julho de 1968. 

O SR. PRZSID"ZNTE: 

o prazo. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Victorino Freire) - Há orador2s 
inscritos. 

Tem a palavra o Sr. Senador Guido 
:Mondin. 

O SR. GUIDO MONDIN: 

Sr. Presidente~ Srs. Senadores, co- nos à nossa contrilJujçao pessoal na 
meço por. compre,ender que se faz di- tarefa que é de todos. Queremos cir­
ficil ser ·otimistà em meio a tanto cunscrever aos moços· as angústias 
Pessimismo que tomou de assalto es:a dêste tempo, quando o .que há é um 
Nação. problemas do homem que insiste uo 

Quero usar uma expressao dentre descalabro da sua mesmice enervante. 
os neologismos que com c::!rta ferti- Por certo não sairemos de nada, 
!idade se vão criando como parte da. entregues a êste fata!ismo de falidos 
conftu.âo e senão neologismos o sen- morais. Por certo n:.:& sairemos de 
tido ou fôrça nova que se vem dar. do nada na repetição cotidlat~a desLa dis­
àS palavras, como esta de abertu-ca plicéncia. vejo-nos num barco ar­
para a recomposição da vida demo- rombado em cujo tombadilho dança 
crática brasileira. E' tanta da aber- uma soci~dade incnsciente do nau­
tura em que oiço falar; mas o que frágio. 
noto é que quanto mais nela falam, Uma coisa· curiosa se passa: antes, 
mais atrapalham nesta l~oneia que éramos nós que ofereciamos . noticias 
se derrama Sôbre o país como lavn à imprensa - agora, e a imurtns:t que 
a s~pultura tôda a aspiração cons-- nos oferece noticias, r:a~·a as comen­
truhva. · . tannos no plenário das c~s.::.s do con-

ministros que viajem menos para 
o exterlor à custa do Govêrno. o 
Legislativo que abra mão de mu'­
tas prerrogativas que possui e o 
Judiciário que não deixe tantos 
processos esperando tanto tempo, 
quando tanta gente precisa de 
justiça. . 

A criSe é de trabalho sobretudo. 
Os min:.Stérios enfrentam uma 
estrutura flácida, corrompida e 
muitas vêzes corrupta. O 'ambi­
ente· de trabalho do funcionário 
público - é o mais desconfortã­
vel possível, à exceção dos gabi­
netes; os meios de comunicação _ 
são deficientes e a maneira de 
se encaminhar um processo é a 
mesma usada ao tempo da .,eedr~ 
lascada''. 

E por ai vão os comentários 
jornalista Ari Cunha. 

dJ 

Sr. Presidente, reconheço que há 
em cada detalhe motivos sobejos de 
desespero. Cito um eJ:emPlo quente. 
Um Congresso se convoca, por uma 
de suas facções. Mas o Congi'esso n~l) 
se reune e são mesmo as p1·esenças 
dos que o convocaram, invocando êste 
me.sroo quadro de que hoje o mais 
beócio dos homens sabe fazer o diag­
nóstico. 

Mas se reconheço que há, em cada 
detalhe dês te c a taclisma de insensi­
bilidades, motivos de desespero, não 
quero· pertencer à grei fatalista, &u­
jeito à exploração dêsses Simões Má-
gicos, indefectíveis profetas tJ."bs tem­
pos amargos. 

Quero peJo menos tentar otimismo, 
mas de olhos abertos, porque é gri­
tante a constatação de que cheóa.mt s 
a esta situação graças à manipula­
ção sinistra que vek se instilando nos 
cérebros, num processo tenaz, corr'l­
sivo, através dos grandes meios de 
comunicação de massas. 

Ca.talin~s e cassan~ro.s co~segwratn 1 gresso. E, hoje, pellso naquilo que· ~u 
que che.gassemos a este _estagio .. Pe~-: poderia. dizer, eis que sou dos que ado­
turbadOI, mas o co!lsegmr~m Pimcl- tam a filosofia do silênrió. quanQo .a 
p_almente pela inér_Cia de 9-uas~ todos, turbulência é maior, para n3o con~ri-

(Victorino Freire) - O expediente élS que, dentre as megáveiS cnses que buir com a minha Ienhe p:o ··a a fa-
lido vai à publicação. formam êste c;o~plexo de desalentos, gueira c:;ue se alastr!t rzc·a t nr..sfor-

Prevenimo-nos contra guerrilheiros, 
imaginando-:os, barbudos, suportando 
suas asmas nas florestas, e não en­
chergamos que êles de há muito, mas 
de há muito mesmo; exercem suas 
guerrilhas com uma eficiência a vas­
saladora, imperceptível à inocênch 
mórbida dos que não enxergam naua 
além de seus mesquinhos interêE~-es 
pessoais, quandO não por uma ~\­
treiteza cerebral capaz de resistir. a 
quaisquer trepanaç6es. Nunca vi co i­
sa melhor organizada que a dêsse c;i­
nistt'a conjura, cujos ag"entes cõmo­
damente atm!m atrás dos linu7 iPO'>, 
dos microfones, dos fllmcs, das ri­
baltas, nos salões de .arte, nas cái.:;!­
dras e, o que é mais espantoso, naQ"l}i­
lo que par~cia Invulnerã.vel: o pul­
pito.' Na. capciosa. interpretação de 
uma renovação _que, queiram ou náo 
os seus inimirros, a Igreja realiza, sà­
blaniente. abalam-se as convicções do 
Povo de Deus, na mais espantosa in­
filtração que desgraçadamente se 

0 SR. :?RSS:DENTE: esta a da inerCla que caracteriza CJ .mar-se. como na propa~.c.rr'!Z!- elo Dls-
. homem de pedra dos nossos dlas. trito Federal depois em c'n"::ts 

(VIctorino !reire) - A Pres~i~ncia 1 Homem de pedra é ést~ que não_ ~e E é por isSo que, l1oie, ~.c r·- rada 
recebe'!- oncws dOO, Srs. MmiStms compadece cóm nada, nao se .sens1b1- ler os "inosaicos" do D..::-:::so iorr.aliS­
dM Hmas. e. Enetg1a e das <::_m:nun~- liza com _nada sem conceber - pa:.a- ta 'Ary cunha jornalis 3 q·'e ·· a"!JPc'o 
caçôcs, soliCitando prorroz~çao ao vra mágica - trahalhQ. A.rras:a-se op d é' ·., .. 

1 
" t_.: 

praz~ para resposta aos s~gumtes Re- na pa.ssividade de mil perplexidades, co~~~ ~s ~e~e:d~m ~., (> -~ ~ invcs t ... 
. qucnmentos de Informaçoes: ~em um gesto para desvincilhar-se da contra a nossa gráça:l _r,I~J~armen e 

De autoria t..O Senador Vasconcelos mfame carga,. _ (Lenào) 
Tõrres A decompos1çao alastra-se por to-

dos os círculos sociaiS. Uma onda 
N9s 466-68, 549-6ts. 459-68 e 465, de materialismo avassala a bm·gue-

i.ie 1968. sia, domina a granfinagem, faz triun-
Se não houver objeção, esta Presi- far 0 ma,is feroz egoísmo, em detri­

Qência considerat·á prorrogado por 391 mento do bem comum e dos legítimos 
dias o prazo de resposta aos referi- interê.sseA_ das. comunidades. M.ultip1i­
dos Requerimentos. (Pausa).. cam-se .os gosadores da vida. Nego-

11 Todo o munrl.o está falando em 
cdJse, a tórto e a direito no Br'il.­
sll. Crise politica, Estado de sUo. 
Renúncia do Govérno. Fala-se em 
tudo. 

O que o Brasil está precisando 
mesmo é de quent trabalhe. os 
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ClCnhece, cujas conseqüências se fazem 
sentir chocantes e.apolítirrs. . 

·, 
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vídade que se gerou não poderia pro­
duzir comequênci~s mais neJastas,~ 
mais ctuo:::.~trt~.,.·ag; nós as sentim'JS. 

São apenas aspectos (\e1 unut. :.;itua­
ção pe.m a qual, como anunclei, com 
uma tnoc;~nc:a distrital, venho .tl~dl!', 
Sr .. Presidente, bca-"cntar~; e como 
dizia_ ir;{':si~ll1E'nte, pois d'sto -há· ne ... 
cess-.<k:!e 1~m pc.uco d-e otimism(). 

Quànto, Sr. Presidente e Se::.h-:-:es 
Senadores, ao casõ dêste ·Sr. Josepl.l 
Cofublin ao que sd, professor, há dez 
aons, no Instituto de ,...reo!ogia,.de Re­
cife, no temor de ·não cometer juizo 
apressado, li, Incrédulo, as primeiras 
noticias do que êle escrevera, e.tn fot·­
·ma de documento a ser discutido nu­
ma confeÍ'ência episcôpal. Mas agora 
te éonheça tudo, na intenção e na re­
velação monstruosa do que não terá. , 
produzido, n~stes dez anos, no seu 
lnaglstério num Instituto Teológico. 

J, 8, DE:: ALMEIDA CARNEIRO FLORI~NO GLIMARÃES 
sr. Presideme, não é _j}rcclso ~~.izei."' 

mais nada, não é precisa, realmente, 
dizer m<tis nada. Há instantes enl que 
calar vale mais que aguardar os acon­
tecimentos. aguardar em a-;ãõ, pãra · 
Que não Se diga mais .:orno eril co­
mentários que, hoje, li, segJ.mdo o qual 
enquanto a Oposição ataca de forma 
inusitada e desmedida o Gavê:mo, pão 
há'nesta Casa, quem ·a defenda. 

Sr. Presidente, V'ou ler a carta que 
dois prelados dirigiram, a. êste res­
Peito, ao Cardeal Arcebispo de São 
J'aulo,. Dom Agnello Rossi: 

,(Lê); 
1'Eminência Reverendíssíma: 

Osculando a Sagrada. Púrpura, 
com saudações muito !cordiais. 
tomamo.s a liberdade de · tecer, 
junto a vossa ~minência reve­
t"endissima, alguns comentários 
áo parecer do R. J. Joseph 
Comblin, ~rC?fessor no Instituto 
ll'eológico do RecJfe, ·sôbre o do~ 
cumento a ser discutido na reu­
·niã.o do CELAM dês te ano. So­
mos a isso leva.cJos pela trans­
cendência. que adQuire a posi­
~ãO tomada pelo professor belga 
no Instituto Teológico do. Re­
cife: não sOmente porque se 
destina a ser apresentado à 
l:-eun!ão da comissão Episcopal 
de toda a América Latina: como 
principalmente poiQ_Ge p_refende 
desmotaUzar a hierarqma e o 
claro,- com o· fim de atingir a 
própria estrutura da Igre~ no 
intuito de favorecer a subversãQ 
da ordem para a instalação de 
um-regime comunista no Pais". 
.Visão caluniosa do episcopad.o 

"De fato, como vossa· eminên­
cia certamente terá visto, o re­
latório do padre comblin' difima 
os · senhores Bispos, aos quais 
acusa de incompetência, de fi­
lhitismo, de peitar o poder judi­
ciário, obtendo sentenças favo­
ráVeis, ·mas injustas. Apresen­
ta.,o.s ~da como indolentes, que 
presentiam a miséria do povo, 
e em· vez- de minorá-las, se 
a.cumpliciam com os que sugam 
êsses miseráveis., 

um tal" quadro dos bispos bra­
sileiros incute na mente dos 
fiéis_ que os bispos progressistas 
-:-- quiçá apenas D. Helder e os 

que, públicamente o 4compa~ 
nham - são os (Ulicos que~cpm~ 
preendem a missãó d~ ~g're-ja, 
que tíram o povo da miSéna que 

·- são os verdadeiros pastores". 

SoViet eclesiãsticD 
11 como co:r;tseqüência dessa vi­

são caluliio.sa dos bispos do :sra-· 
sil, Padre Comblih pteconiza 
uma apüsentadoria para a maio­
ria do episcop{tdo e ~do clero, 
mediante a · implanta~ao de um 
verdadeiro soviet · eclesiásticp, 
diante do qual, os bisPos fica­
xiam :Pràticamente anulados. 
Aliás, os amores do P::).dl'e Cóm­
blln não se voltam para os 
membros da class-e a que per­
tence. Não só calunia o clero, 
como reprova. .os gás tos com se­
minários, e opõe-se à vinda de 
sacerdotes estrangeiros para au .. 
xiliar o .escasso clerO nacional. 

Por outro lado, ·investe tam­
bém contra estrutura canônica. 
das ordens e congregações reli­
giosas, porquanto almeja Uma 
CRB que liquide; as diferenç~ 
ca.racterlsticas das diversas fa­
mílias religiosas. sua intenção 
é obter a.ssini. uma mass.a. de 

-manobra que facilite a promo~ 
. 9ão de uma revolução soc:iál de 
cunho materia.lista, através de 
teformas. socialistas, confiscató­
~fltfil e nivela.doras. O fim alme­
Jado é. a supersão de tôda a 
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estrutura soc;al, e a criação da 
massa anorgânica sob ·a tirania 
do Estado, como acoritece nos 
paises c-omunistas. 

Mas,' segundo os desejos do 
!Padre ccrilblin, a Igrea não só­
mente deve contribuir pata a 
instalação de semelhánte tira­
pia, como deve ela tal'nbéhl se 
enquadrar na obediência servil 1 

. ao colégio soviéUco que irá do- . 
minàr a Pátria". ' 

. "Apoto a Fidel Castro 

"Para se julgar o caráter da 
revolução po!ítico~social que 
idealiza o Fadre Comblin para 
o Brasil, notemos que êle con­
sidera inustos .e nocivos ao de~ 
sfmvolvímento do' Pais, os·arren­
darnentos de terras e Prédios, o 
emprêgo de éapital em ações de 
emprêsas comerciais, e etc. E, 

para que nào haja dúvida. sôbrc 
suas intenções, faz êle o elogio 
da. revolução comunista. do Mé­
xico, deplorada por Pio XI, e 
da. outra igualmente comunista 

de Fidel Castro cujo inicio cm"I­
'S..lbstancitm-se no conflscq_ .dos 
imóveis rurais e urbanos, e das 
emorêsas comerciais. s e m e -
lhallte atitude do Padre Com­
blin contraria dotundamente a.

1 doutrina tradicional da Igreja. 

·No entanto, n~o pertu"rba a/ 
consciência do sacerd.ote belga 
netn sequer o tristemente céle·l 
bre "paredón" de Fidel Oastro, 
porQuanto Pndr-e Comblin usti~ l 
fica· a repr~sâo violenta contra 
os recalcitrantes oue não .amol­
dam ao nivelamento mássificante 
pot êle' sonhado. ! 

Porquanto padre combiín 
, deixa claro que êsse dUJ?lO · polit­

buro, civil e eclesiástico, não ê: 
àceito pela maioria dos brasilei-

. rQs; e que- será neces.sár:io usar: 
do poder despótiCO para impõ- · 
los. Entende mesmo que a 
Igreja teria feito melhor for .. 
mando agitadores do que gas­
tando, como fez,, tanto dinheiro 
conl seus .sérríTnários"~ 

Subversão da ordem jurídica 

''Não é somente para a· Igreja 
que as idéias ,do Padre Comblin 
constituem um perigo. Pois, êle 
déseja., outrossim, uma total 
subversão da ordem jUl'idica 
existente. · Deseja In-esmo que se 
Cofiguem as fôrças católicàS para 
auxiliar os mais audazes no as­
salto ao Estado, derrubando o 
góvêrno. desmoralizando e dis­
solvendo as fôrças armadas e 
anUlando o poder judiciária: 
numa. palavra, provocando a 
anarquia; 

Infelizmente, ta.is idéias não 
Tepres-entam a opinião pessoal 
de um visionârio ou fanático. 
No documento qUe analisamos, 
acham~se reunidaS em forma 
mais ou menos sistêmãtica, pro~ 
posições que surgem a.qul e 
acolá, nos meios cat-ólicos, co­
nhecidos como progressistas. lt 
um pensamento que se difunde 
em tôda uma corrente ~ativa, 
organizada e dotada. de apoio 

publicitário, a quaí, como e ~no- Esta f. uma cutra história <l,.Ue .t-•ão 
túrio, encontrã· audiência e en- deseJo· pene.trar, mas quero qtte sal~ 

. cJrajamento até em certos mem- bam, ê$ses que assim dizem, que há 
bras de nossa clas:>e. os que estão em silêncio mas em ação, 

0 dccumento do Padre com-. em silêncio mas em guarda, em si-· 
blin deixou ver ao;; setores mais lência mas etn vigília. . . 
Te-sp&:osáveis da· OlJinião nacio- Vi@"ilia tomada n~· s'eu sen!Jdo, má.is ·' 

·nal que espécie d ~ doutrinas e a~~!o, porque. esta te a hora" a: a. grande 
programas encontram 11 v l' e vi"' i Ia que n?s e~ amos v~n~o._ 
trânsito no Inshtuto Teológico .~ Sr. Aurélio ~tanna- Pe1nute V, 
-do Rec1fe. A profunda estra-1 E.-..a. um aparte. ~ 
11h~za provofada por êste fato 0 ..... SR. GUIDO MONDIN -- Conl 
sobreleva de ponto consideran- prazer. 
do-se que o referido Instituto· o Sr. ~turélio Vianna - Confirma. 
funciona sob a .3upervlsão de V~ Exa. as.palavrasãaquéles que di­
D. Helder. Câmara, o qual é> ao 2em que o Govêrno é ~lta<:adc, nesta 
m~smo tempo Sec:;etário Nacio- Casa ,sem defesa. -
nal da Ação Soci~l, isto. é, do o SR. GUIDO MONDIN - E;- a 
setor da CN'BB mcum_?Ido de evidência. 
.estudar e propo~· .soluçao .paz:a . O Sr. Aure1io Vianna- E confirma. 
c-s problema~ sociaJs e econonu~ p.'Jrque. t;oje m.esmo, v. Exa. uh\ 
c os do Bras1I. . ~ .. atacando o Govêrno e não ha llinguém 

Compree:nd.e VOI:lsa emmenc1a que 0 defenda.-. Porque V. Exa. veni 
ç_ue-. se d_eJx~~m~s .sem protesto fazendo, desde o irifcio de seu disc·urso, 
l:, .mtude msohta do. P~dre Com- um verdadeiro libelo acusatório. V.1 
blm, _corremos o nsco. de pas- Exa. vem declarahdo que o Pais con­
~~ar, _JUnto ao povo f1e1, como tinua vítima de dess..pregação, os es­

reu.s COI_?.fessos.. e promc:'tores d,a cândalos contln"Q.am existindo .. e pro- ;;. · 
r:~y:oluçao~ ~o_c1al comumsta. ~s .ferindo palavras que, na verdade, se 
1te1s poderuz:m ver .no nosso SI- traduzem numa análise !ria dos acon-· 
lêncio a cJ}nfinnação das acu.sa- tecimentos mas que revelam o se~ 
çõ;CS q~ nos faz Padre Com- desc:ontentameno com a posição q_ue o" 
blm, e Julgar, ou ao rnenos sus- Govêrno toina neste instante. E o ·-si­
peitar, que rea~ment~ somoS in- lêncio é -resposta, e o silêncio signi­
dolentes, negocistas, mcapazes e fica conséntiruento, porque ·não há. 
de~m::estos, c que aceitamos como. ninguém de bom sensO, neste País, 
mrssao da Igreja n obra subvex- qu~, em fazendo uma an.:íiJse fria. dos 
siva que êle ap1>nta como. o acontecimentos, não prxed'l. como 
ideal para a a ti v .dade ecles1âs- quase todoS nós estamos procedendo, 
:ica. ·. Daqui a ínstantes comentarei a en--

Queira, pois, vc-ssa eminência tre-.·ista do Ministro do 'l'rahalho~ 
...-er nestes nosos c~mentários um Coronel Jarbas Passarinho, e procu­
de~encargo de consciência, de Tarel fazê..;lo de modo um tanto 
quem está convencid~ da injus- quanto diferente. Maf!, na .verdade, 
tiça das acusaçêes feitas aos v.-de-se atacar o Coronel Ja.rbas 
·venerandos bispm. brasileiros e Passa.rinho~· o Senador Jarbas Fas­
:t)ercebe o alcanc.e que repre- sarinho, o Ministro do TralJalho· .lar­
senta essa inv'est'da subversiva, bas Passa.tinho de antigovernista po-r 

. -a mais séria que J Brasil sofreu fazer o pronunçlamento que. fêz? De 
~m tóda. a: sua e:dstência. modo nenbum: Portanto, V. -Exa •. 

está de parabéns ern çriticar cons-
Proviàênciru: cmttra. o Padre truti\.:amente o que se processa neste 

• -comO !in · País, pedindo ao· ·Oovêmo' quê go ... 
Tomamos, p.oi,s. f}. Hb:erdade d.e verne e solucione. Porque a grande. 

solicitar de vot.sa ·eminência crise .brasileira .. que não vem de ágo... 
queira providenci.n as medi'!as ra, -é a crise da incapa'!idade. In­
no sentido de expurgar os melOs capacidade de equacionát e ·de re­
catóUeos destas: i.HfluênciaS dou- ... Iver M c .. oanées. e graves_ prQbehn!~ 
trinárias deletér-. .as que vem nacionais. Esta é a crise .L.iue vem 

<:ausando nêles ellorme àevas- gerandQ as oútras crises. 
tação. O SR. GUIDO MONDIN - E' 

Parec-e-nos igualment:l que se- e-vid-ente ãue, dizen<io o- que tl:'l$se, 
ria de grande oportunidade um suscit:o:tfia v.m tipo de aparte, IJr·~ci-­
pronunciamento público que samente, daquele com qua o nobre 
torne claro aos olhos dos po- Senador Aurélio Vianna me honrou. · 
dêres civis e militares a inteira Mas, Senador Aurélio . Vianna, se 
rejeição por pa.rtf: do episCOpado hf. calsa Q_!le não me ,)reocupn,. é a 
do programa e d JS métodos co- }nterpretaç!lo, qual.quer c1ue SeJa !1 
munistas contidos no documento -m.terpretaçao, daqUllo que estou dl-­
do Padre Cotnblin. zendo. Eis crce é feita da apten.:.ão 
cett.os da benévola sc.o!hlda- de um hcmem t~el?-te preoc :~Yado. 

que ·vossa. -·~minê:lcia vai dar a Se. pudéssemos. extrarr m;m. ~mtefle 
esta nossa carta. com 0 respeito d~qullo que ~e. eu a .~.ana _pat~ 

•1ue devemos a vossa eminência, diZer que ~ minha. perocupaçao ,e 
subscrevemo-nos servoS em Je- esta. Não podemos querer que~ apen~ 
sus Cristo.. esta ou aquela corrente, este . ou 

· aquêle setor, venhatn a :resolver .O$ 
Ocorre coisa verdadeiramente i."*tl-- problemas nacionais. Nós temos <~ 

pressionante, poiS, eonseguiram~ ?S dar as .mã.os nesta. .conjuntura. Dar: Q 
que querem muáar o regime do Brasil, clamar por of.imismo; dai porque e._u 
o que não terão conSe!tUidcr, em part·e, dizia, inicialmente, que se fomos nós, 
alguma do mun<~.o: penetrar a Igreja. quce fiZemos eSta. situação, como ho--

Nâo há necessidade St. Pr.esidente, mens:, ·a nós coropete chegar à so.. 
de maiore~ comentários, potque a gra- lução, · . ..; 

' -
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Portanto, com o espírito mais ale- O Sr. Teotônio Vilela - Pe:ço li- zes. A crise é da incap::tcidad~ para f Dês te r~1odo, declara S. Ex.:} - é t't 
vantado possível, venho dtzer ape- cenç:i .para interromper o discurso de a solução dos nossO.» p:oblemas, que~ue se implicita - que a e-.strutura. 
nas que nós só pOderemos encontrar, V. Exa., . . . só serão solucionados quando houve1· atua1 nao podeo reslspr à crlse, nao 
realmente, uma solução pa.ra esta O SR. AUR:tl.IO VIANNA -- E' a substituição da velha estrutura por te.m capoJ.rtdade 1)ara resistir à crise 
conjuntura. pelo trabalho, pela boa um Pttl~e!.' oHV!l' V. l!:xa., sempre. uma nova, pela qual l't-0Ie.ma éste e os homens que governam tt:r.I y_ue 
vontade, pelo esfôrço que podemos O Sr. Teotônio Vilela - . . . antes País e reclamam t-Odos os ueíses sub- tomar atitules heróicas para. ~ue o r·~­
despender no sentido de :;ermos o ti- que V. Exa. faça qualquer aprecia- desenvolvidos. ~ une não mçobre de vez, \Hima de 
mistas, embora o quadra se apre- ção em tôrno das declaraçõ~s feitas sr. l?residene, quando -..;. Exa. ta- uma. verdadeira ditadura q~'"! se~·1t1. im .. 
sente dessa maneira. Po!" is:s:J d!go pelo Ministro Jarbas Passarinho1 t...os- luu no hcmem do cam"Ço, f""J me lem-I:Plan:-J:cta no Pais. · . 
que nf.o quero render-m·<', ::;,_,~ hipó- so colf'ga do Smado. Mas, V. Exa. brei imediatamê.nl:> dn (·r'~ li hole. Tal sc:ução, ~alienta, s~r;i uma f':'!""-· 
tE-se (!.lf;!tma, ao- pessim:smo. estava fazendo· uma. a.nálist:! da crise num dns g!!Uli..es jorn:tis dêste _ur,t&: · tna de reabertura e d1sc~~àn dus 

se estas pareaes fôssen1 trnnspo- nacionaL Veio desde a Colônia el <Le-ndoi: /prr.b!emas em têrrr.os de di-\!c~:>. 
nivr:is, eu faria rea!meme êste a~- chegand-o ~.tê hoje, dentro dês.se '· . _ . · ~ Nobres Senadores, an-oteocs c~m · o 
lo, um .ap~lo ao otimisruo, ma.<>. de mesmo clim!l de instabs.lidade. Poli- "H~ 1:1m c~me~ '"?,o.,, ~~a. eecrav~:; 1 Millis~ro Jarbas Passar~ho na.o -~cu.~a. 
olhos abertos, Sr. President'1 invu-- tica. Gostaria de dar um depJJ~n- no ~tast~. A Imen_,c,,,' üO Br~~nl, a Cpc:;i~-fl.') àe ser a causa r-uu:arr.:r-
cando a solução p~lo trabalho pois to, que é o depoimento de um ha- a ~~p!:mdade nc-3 n1.ve:'l d! V:d_a, tal da crise; 0 Ministro Pas-:a~·inho 
êsse_ otimismo será de fazer comba- mem Que deseja, ainda hoje, Que a dlfiCUlc13de d~ c:-mu.:J_:caçao, en- Ievan:a um.:l tese que nâ~ h<'-vi3 a ~1-
tendo esta inén.:ia que. se abateu só- êste .Brasil acerte e que o Presidente 1t~ outt·os f~tor~s e:ngem 1.:.-~a da sido sustentada por nenhum mem-
bre os homens. ·cta República acer-te, afi.rma.ndo o se- refOrm>Et profunda de estrutura bro do Go.vêrno em e7idéncn:. PJra. 

Temos Qe compreender - vou r~ guinte:_ Tôd!is as. crises qu~ nós t-e- social e politica, no pl_an.~. fe- que haja díálog-0 e uma forma à~ rJa-
petir porque gooto - temo·; de cotn- mos hdo sao cnses para sustent.at deral, estadual e mumc1pal . I bertura. e discu~são dos pro'.>lcmao; n~J. .. 
pre~nder que não foram o mar, as um~ __ únic~ ~oisa, _que é _u estrutural Hã um- c~mérci::> de <!Scravos no~.clcna1s .. necess~Iio se faz ::7rm r':,t.o~­
árvQl'E-!'1, ns vacas que cl'iaraffi i:::~ sóc10 econormca deste Pais, Br.asil.· Eu pensei, r.,.) inic~::>, que se mu!ac:..ão em tada a estru!ura a.'mR 
situação; . .foram os hom~m;. Entãú, o SR. A~O VIANNA _ Exa-~ tratasse- de escra\'atura bt'a!l.oo, da ~s-~ n:.stratwa do Pais, a parbr dt! _c·m"lo 
não ~esperemos que o ma:-, as árVores O Sr. Te?tónio _ Vilela _ Então, cravização de meninote.-s, de moçoilas par::r baixo. E' uma te.se nova, Asus-
e as Yl}.C:I\.s venham soluciona~· nossas tamente, irm tocar no assunto. por grupos podercsc.:; que as ~evam tentada p!}~ urn membro~ do Governet, 
angú.sfi'l~r:.. Ct-~Hnos em n.ós, prfm,~irO es~u lembrando aquela legenda que·aos prostibuios, B ven<!·.l da ~l.L.l pro-iPn.:Q.~e, ate b~n:_I ~uc-:> t:on:p.,, era 
e já, as fôrças morais pat\t os legi- fo1_da l!DN, quando_ ela surgm C'O-jpria carne. Mas 0 1oma1 cllama-noslacue ..... a a OPOOlÇ~o Q~ implantar no 
timos combates em rlef~:>>t ôesi:a. Na- m? _partido 9ue de~Java, rea~mente, a atenção para as denúncias feitns Pa.1.:>_ o terror, d.e 1mpiantar no Pais a 
C,:-á'"J, Oiuito be:m/ Palmas.) cnar um __ c!lm~ .no,~o no, Pms -:-'I sem que tivessem sid8 c::mtestadas até 1nqme·ac:ão, _de ser G ca:.t~a tunda-

O SR. PRESIDENTE: eterna VI.gilancm. O_ p;eçl:? .~n .. h· agora, da escravizacã-:> <l'> 11om em 1 mentat de nao est~rem sen .. o conve-
(Victorin Freire) :_ •rem n .Pala- herdade é a eterna VlgHanr:Ia.: ~ós brasileiro do c.:unpones brasileiro. lmentemente r~Iv1dos os 11osso.s 

pagamos um r,utro preço mmt1.3.;l'DD 1 
• ..._ grandes e rn1c1a1s problem-1--1. 

\'ra o nobre Senador Au:-élio Vlanna. maior, hoje _ é 0 preco da estrutura Há. um comérc.to de escra.vo.o; ~,J Aerescentou que sua ati~udc, como 
sócio~rc')nõm':re, é a instabilidade pu. ~ra~~l. E qua~d~ se P2de seJa con::- de a'guns Mlnistr.qs que ap1·S.!'entarmn 
lítica. Não fazemos out:m coisa !:'e· t-Itumtt a Comtssao de Defesa do~ D!- ao Presidente da R-epública os rt>spec .. 
não tirar presidente e botar presi- ~e~tos do Hcm_em, para Que a _Ie: q~e tivos pedidos de demissão, t.f'VC o ob-­
dente1 para que, cada pre:;ldente, no t~I vot.afi,a se_Ja posta: em. evtdencm., jetivo de permitir que o !.1.;1.rec11al 
seu lugar, mantenha .essa· mesma es-lha A um silênciO s~pulctal.~! .:;<tSa Co- Cesta e Silva encontre c-Jmlnho mats 
trutura socio-económica. Então êste miSsão jatnats tm 1 con~tl:~L::t neste fãcil rara alguhs dos problemas que 
País, que vive de cti:se em crise, da 'P-1ís, ~arn zelar oe.cs dn·~l-.0:s: ~fvn~a-~entrenta sem ferir a cons:HUiC'ào. 
colônia até agora - porque, v. K'\':t~. -mel!tats do hcmem e do rld:tdao bra- Gt:.·alS- cs mcapázes que devem ser 

O SR. AURÉLIO VIANNA: 
(Sem. revisão do orador) - Sr. 

Presidente, todos os jo:nais, sem ex­
ceção, pelo menos -aquêles que li hoje, 
declaram ao povo bras!leiro que o 
Govêrno adia a solução da rrise para 
têrça-feira. um prazo certo ].'ara a 
solução da crise. Que crise? :f:ste 
País está em crise há drcn de c ua­

. tro::entc3 anos. Estêve em crise na 
Colônia, quando" eclodiram c;iversos 
ruovimentcs de rebelião coEtra a 
metrópole. Estêve em crise durante 
a Regência Trina. e a Regênia. 1Jna, 
a de Feijó, quando também bouve 
diverS&S ret}jóe~ <lo povo, dive-n;!lS 
rebeliões esmagadas pela:; armas. 

Estêve em crise durante a Mino-­
tidade; em. crise antes, quando Pedro 
I governou êste Pais, como o seu pri­
meiro Imperador, crise que cUlminou 
com a sua abdicação; estêve em crise 
quando da minoli<:lade rle Pedro Il; 
estêv em crU:e dUrante o Go·;êmo 
do nosso segundo .!.vronru:ca, c!·isç 
econômica, crise política; o Poder 
moderad.Pr realmente nada. · modera­

... va, Ministérios caiam, õenúncias se 
formulavam das tribunas do Senado 
e da Câmara. sôbre a corrupção que 
lavrava naquela época; crise quando 
da Proclamação da República; crise· 
durante o Estado Nôvo; crise desde 
1945 até agora. 

Bste. País vem estantlo à beira do 
abism • ~e_qunCo se diz, há cêrca. ti.e 
qUatrocentos anos. E' a crisa ua jo­
ventude, a crise de uma pais jovem, 
de um país subdesenvolvido, incon­
formado, que não aceita. esta situa­
ção bumilhante, que vem levando 
seu JVJVO e. vrna amargura petma~ 
nente durante anos e anc::. Os f·'p­
vernos q;e sü!gent acusam os C'& 
vemos que saem, da crise e, assim 
os Governos que se :mc~dem v~m 
transferindo a respoosabilidadc da 
cri.se !;'re:;lile:.ra para. ()S govern'\":l.tes 
que passaram. E nossas acusações 
permanentes, nossas denúncias per­
manentes nada mais revelam do que 
todos êles foram incapazes de_ equa­
cionar os problemas nacionais para 
resolvê-lO$ convenientemente. Esta é 
a situação; é a crise social. é a crise 
eco-nômica, é a crise política, é a 
crise 1.miversitária, a crise militar, a 
crise,· até da igreja; é uma. crise ge­
neralizada. 

Mas Sr. Presidente, wmca, .nós 
tinhamcs ouvido, ·de um membro do 
c;ovêrno, dos mais responsáveis, uma 
denúncia tão séria como a que pro­
feriu o nosso colega o Senador e Co­
ronel do Exército NaciOT1ltl Jarbas 
l'a...~nho. 

o Sr. Teotônio Vilela - rermlte 
y, Exa. um aparte? 

O SR. AUR!l:LIO VIANNA 
grande p\azer •. ~ 

conhece iSto muito bem, 1evamo3 três SI!eJro. . . , afas~nd!:'s? Qu!l.is os incamne~entes 
séculos de sesmarias e. de três sé- QUando se fal~ no gencc:dlt~ .9ue se· que devem ser afastadc3? Qmus os 
culos de escrav:_:Ltura e, então .. pas- pr~tlc.~ no Brasll, ~1. ~eSL~UH~~?- no! cap:J.::es e c-Ompetentes mas de-.sinte­
sa~os da grada~o de escravatura ~té amqm.amento de .tr:bo.~ ll1}enas, ,e I'essactns, ou Vitimas t\e pr~ssõ~s ter­
a hbertaçao, seculos. E se rna~tem,~~~te .se pedem provJdenc_las. hct ·.llffi Sl- l'lvels a que se submetem, q'l~ dEvem 
ainda hoje, 0 homem dJ campo, lã lencw, porg~e grupos ncd=roso:'3. que ser arastaãos? 
em' nos.<;a região, em condições tai.- estão J?or tras - e semure e5t1veram Quando s. E:K~ anresenta __ e mats 
vez _piores que as do próprio çscravo. por tras - c.omo mal?da~tes da~ue- alguns outrcs Múlis.t.ros - ~ ~u pedldt> 
Entao, a. estrutura se mantem~ E, les que. assassm~m os md~oo; br~:~=ulei- a e demiSEão. é porque deseja que o 
como mats _de uma vez tenho ale!'- rQS, creiO que _a:nda co?se. v~.m "!q~e- Presidente da República fique à von­
tado _a ~laçal_?, ten~o alet'tado, op l'E~- le poder, e_ qua;:.e tcdo:_ cs mquerh?s tnde e quando apresent9. s. Exa. -
pon~~ve1s, nao adtanta e:::ta llha to- molTem, ~o· renultad?.,· ~anto <lle e mais dois ou três Ministro.:; - o reu 
la, mfantil, tentando tirat' Govêrno, agora, os. ?l-esmos wrn.a."s rev~lam oerticto de demissão, na verjad~ 0 que 
b"Jtar Gové!'no, SS:m se pe~ar :'la !::!S- que O Mimstl·o Albuquerqu~ L•m·3• E_.stãó dizendo as demissionários é oue 
trutura porque disto é que o nosso urna das pou?ag esperança:; que res- os ouoos :Ministros f•lCam a me~ma. 
pov? realmente já. es!á cansado. o tam para -~mta gent:. r:es_te P:.is. co1sa. paT:.t que 0 Presidenta, a-tra·n~s 
f~nomeno. estudantil ·e apenas um est~ det~rtn1~~do a leli•J.r a~~ o · ~m ae uma máquina mals bem ajustada, 
smtoma, e_ apenas uma faceta dessa i o mq_uérrto te1to, a_ Iev•Jr, :t.e o . f1m possa entl"entar a crise e

1 
salv·ar 0 

contrat-tcça.o Er.onne em que JJJj?S) a ~11tica de protecao a~ .nco1a bra- que resta das i_nstituições. 
vi_vemos. 8-a.be~os todos qu~- o fa~s ~ilen·o, contra a matança e o roubo Pas.!;emos adümte um pouco, para. 
nao pode contmuar dentro ~esse }et- das s~as tel!as por grt~p~ pr.derosos · 1rmQs a outros pontos que iulg·Jmos 
to. Mas fazemos, todos nos1 força -=-----Sera que 1remos ass1_stlr -a alguma fundamentais ness.-:1. entrP-\'iSta. oue 
p~ra qu~ êle ~e. mantenha. den_tJ:o coisa de nõvo nest_; PazE? Ma~ nobre~ cteve ser comentada. déba~iria, por<fue 
desse leito. Dtna, Senador Aureho senadOres, o no-so coleg1, .... enadoi representa 0 principio de úm !Im 
~iana, que esta Casa _totah12ente \:a- ,Jarbas .Paesarinho, dec!nr.l que existe qualquer. 1 
Zla-1 esta e a ou~ra, n~o estao ~azras nma crt.s:e em marrb1. o Senador e Ministro Ja:ba-; Pas­
de homen~; vaz1o ~sta ~:stc Pms de Qu~ cnse? Que poderá :.re:.ult:u des- ~arinho não falou por fal·:l.l'. s. _Ex• 
compreensao, de ideias e d.~ um~ C;)... sa crtse? e muito infen.so à demago;!.:~, harata 
ragem, qu~ é o q~e o povc> pede, _Para (Lendo) • . • e ao vedetiSmo. E' homem de deba-
que tuqo lS~o ~Ja pre~chidn c!lante l'No momento em 'J.U-9 atingir v te, é homem do diálogo. Certo on 
de que se o.eteJa, se eXIge e se vc";, impasse poderá levar 0 pais a erradü, en!1·enta os problem:J:; e a.!:é 
Nós ner:i:'.mc,s a verdade, vlve:nos a da- uma verda-deira. dita ama". agcm3., segundo me consta, não tem 
as cot~as a verdade. Entao, Scna.· rugido ao diálogo dentro ll·l !ora. cta . 

dor. esta Casa, onde eu t.:icarei até o Ent~o a crise 13-- que lHe se refere Parlamento. ' 
último instante se a fecharem, ?-tem,. poderá levar o Brasil a ülTla veràa·· (Lê) : 
apenas de dar, de agora por dmnte, <!eira ditadura. Creio que S. Ex~ de~ 
um depoimento·- o de que ria é Sejava dizer: desaparece1·ão. Senado Fe 
vâlfda ~ele. su~ cornpreemãg,. ~:a-ra deraJ e Câm-3.m dos Deputados. o 
isso apresentando ao Govê-rnl.'l um 'Poder JUdiCiário estará suoo;:dínacto 
minimo de orientação. Que êle acei- ao pl)der dos ditadores. li. liberdade 
te ou não aceite. Chegou, agora, no~ <le imprensa, a que existe, portanto 
sa ~ora ~~e apres~ntar :1-S. n:os.sas rei- ~liberdade de critica, t::ttnbém desa­
vindicaçoes em termos mitumos para ecerá. um grupo do-minari com. 
que níin seja-mo.'~, tão-sõmente, -~ep·:.l!. mão--de-Ierro êste Pais, sem sofrer a.5 
tados com cal na car2. críticas, nem da. imprensa falada, 

O SR. AUR~LIO VIANNA - Nl- nem da televisionada nem da. escrita. 
bre Senador . Teotônio Vilela, seu muito menos do Parlamento, porque 
aparte não me causa 1urJ)ressa por- êste também teria desaparer.tdo. 
que o conheço há muitos anos c sei Para conjugar a crise, s. Extl pre­
das sqas idéias, do seu pensamento <:onlza a reformulação da a-:lwinistra­
e da capacidade que V. Exa. tem :cão a oomecar do tõpo uara- baixo, 
para analisar, em prof~.m::lidade, a:; :ínciusive com· o remaneJamento do 
problemas dêste País. A ve-lha men- Ministéri-O. 
talidade vem re~is~indo, · a ve!ha es- Entilo, o que na verdade revela. o 
trutura vem res1shndo e a :unpres- Mlnistrt> Jarbas Passarinho é que 
são que se tem é a de nu~ e55aS cri- com n composicão atual, 0 Govêrno 
ses, artif!cin!mente construidas, só não POde romner a crise. A equipe 
têm um- objetivo: a. manuteneão df n~o tetn cana-cidade palX\. unto. Ur­
status cuo. A velha estrutW'a I_Iã-o ~o1 ge uma ret.ormulaca.o, um remane;fa­
destruida; tem sido ·a1).~ 1 l'l:iR fhversas 1menro do Mlnistétio. E .fala- da r~ 
vêzes. rnns re;H-~-~'- com habilltad.e cu~ tormulaca.o administrativ\1.- de cima 
ttts V@>zf'S, e pela violência outras \'é .. · para baixo. 

"Salientou o Ministr~ do Tra­
balho que há grupos rad1cah: que 
devem estal" proiundamente saus­
rettos no veri!ioo.r que c~nsegut­
ram exa~ebar um o·Jtro grupo­
radical. 

Ao grupo radical ·de esquerda. 
que pode provocar a in.stauraçâ.o 
de uma ditaduro. ->ntm:essa o 
quanto pior melhor, pois d se tor­
naria mais tácU a der.ubada do 
Govêrno com a ar-regimentaça:J­
do po""· 

Nobres senadores, estas t]ec1-:1raçoe.'! 
n!!o podem paswr despetcMidas, pre­
cisam ser . nielh.or analisadas: 

(Lê): 

• Aa gmp() radical de esquerda.. 
que pod.t provocar a !i1Sta.ura!:ãO 
de utn.a ditadura., inte'tessa. o 
quanto ptor melhor. no!<; at se: 
tornarfa m.als fácil a derrubada. 
dD Governo com a oarregimentaçã? 
do povo": 

"A direita. radioo.l lava as mãos. 
exurtante''. 
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Por que extuta· a direita. radical? tentada pelo Ministro Jarbas Passa- governasam, por outros homens, mrin­
Forque ao' grupo radicoJl d.et e3ql!.erda, r1nho é que ,esta nas mãos do Prest- tendo-se o sistema, o st<!tus quo, 
0 que pode provocar a instauraça.:> d~ dente da ReputJllCa evitar que a e~- A única diferença foi que, no outro 

f

uma dltaduw, mteressa o quanto querda r>Hh'n.l se apo:::se do Bl'it$1\, sistema se permitia mais \lberdade de 
pior melhor, pois poderia. arr~men- bem como,a c11re1ta 1ad1cal. A sna manlfcstacáo le pensamento, neste ·si.~­
ltar 10 povo parll a Impl'lr.taçao ae tese d1fere de mmtas outlas. tema permite-se que a rnanifeste.çao 

·uma ditadura õ'e esquerda. E P~~· " A direita tadical deseja o poder na o, do pensamento se faça dentro de 
f!l.sso que a ctnelta radtcal Iavn as pela tmpl>J.ntaçáo de Unto. 'litad"ura. no certc.s e determinados quadro:'> que 
anãos exultante? BraSil, a esquerda radical deseja o sao de -restrição, todos n·Js conhece-

Nab entendi bem. Hã :mn. luta en~~poder pela implantação <te uma di- mos. 1 
. !tão pelo poder dita uma:; ie um lado, talura no B1·asu. Quem 1nd.efá ev1- Mas não vamos nos pere.er nestb 
, ta. élue1t.:1 1e outro lado, n extrema ta-In, neste momento? EnUio, vem o debate entre nós dõis, poi':J.tle no :t'un­
lesquercta.' Entendo, Sr. PresidP.nte,lsen:tdor Jarbas Pa~arinho e clara- do e~tamos de acórdo. 

I~ ~ue a luta que se vive, n .. J mundo mente o diz:. é o Presidente da Re-

I 
tinteiro e o Brasil· não está fora dO púb.Jica, se reformular a ~un. política O Br · Petrõnio Portela -­

.mundo', é entre os partidá;ios G..:1 c!? administrativa, se alterar c. seu Ml- e.Córdo, não. A minlla tes<~ é 
1 !IIlocracia e os partidários õa ditadura, nistério, se substitUir muit·)s hom~ns te de V· . Ex~, rigoross.men~;~ 
~Seja ela qual Iõr, ne esquen1:'t ou de de sua equipf!, êstes s\m, ttue estão te_. 

Não, ele 
diferen­
diferen-

ureita. como é que nqs levam~s levando o Brasil à opção entt·e di-... O SR. AUR.l!:LlO VlAJ.\.)J'A - Não 
ttosso povo a f.azer a opção ent.re di- t•3dur~ da esquerda ou ditãdura, da acho, nào. Com os hqmens que el:itão 
ltadura de direita ou ditadura. de es- reita. · hoje no poder não ê possH·eJ refOr­
querda. quando a opção é entrG dita- &ste é o ponto que muita gente não mular a admihistração, fa.~;ôJr-se a re­
ldura oU democracia? Temú5 c que ar- tem frisado e mUlto pouca gente tem fotma que o Brasil. neczs3ila. :B.'ntão, 
~regiment•:u o nosso povo para a de- tido o coragem de aM·l'lar. E aqUI •J. mudanca da atual estrutma huma­
ttesa de um genuino sistema de go- que estâ o âmago da. que~Ül.O.· o no na por aULra estrutura hu:wma é pa­

, 1\•êrno que propicie o desenvolvimen- górdio que precisa. ser cortaJo! ra haver a modifícaçáo da velha es-' 
lto econõmic.o, social e poUtico <léste O Sr. Petrõnio Porlela - Permite trutura que vem impedindo o desen~ 
!Pais, Temos qu~ lutar a nm de que V. Ex~ um ap'lrte? volvimento dõ PGiS. Mas r.i:i.o vamcs 

.,.._ 0 Govêrn·o revele, atrav{!s elos seus O SR. AUK~LIO VIANNA - Com nos perCler neste assunto. 
atos, que tõdas as suas tend~ncias sáo prazer. O Sr. Pet"rónio· Portela -· V. Ex~· 
JJar>a que se es.tabeleça, neste Pais, O Sr. Pel;ônio Porteza - Sr. Se- me perrr.ite mais um aparte com sua 
IU.ma àemocracia. de fato e de! dil'eit.n, nadar, quando o ilustre Min1StTo Jar- tolerãncía? Quero di;11er a v. Exl.l que 
genuina., verd.actetr'a, que ·;olucwn~ os bas Pas~arinho fala expressamente no se fala em ret"ormu'a-·ao, rePrma. mas 
nossos velll·OS problem;:.s, atmvé:::. de seu propósito de renúncia ao !viim.s- não S"~ r.ocam exatament.~ ·os po .. lf.:)s 
mudanças de estrutura: que o Govêr- teria, e no que se f·lz tamoêm acom- que devem ser retormu!a(to.>. Já ra­
no ctecf•J.re ao p-ovo, e o proclame panhar de ilustres colegas. quer sim- 10.mos no problema da ed:Jcaçê ... ), em 
através de atos, que a piataforma plesrnente dec!arar à Nacão que, num -que há uma reestruturacão indicada. 
5ubmarin,:t brasilera ·é brasilEolra., pa- mCimento de crise, és te é' o compol.'- De•·o diZer a V. EX~ que· :o!lcordo- em 
'l'tl. os brasileiros e que não obra pêl's- tamento que, qtl·:lntcs tenham 1espon- que muita co'sa precisa s~r ref.Ormu­
pectivaS da sua exploração, por rrra- ~::tbilidades maiore~, de-Yem ru:sumlr Iaôl. M:ts não co-nC(lrdo, a~~ maneira 
pos internaci·Dnàis; que o Qoyemo de- perante o Chefe supremo. S. Ex~ não nenhum::;., em que simpte-~mcnte a 
clare ·ao povo que as reforma:; . qu~ d1SS~ que o Presidente só :;loderrt &11- mud•ança do MiniStério re~:olva o pro­
patrocina .são para v•Jler - a educa- var o regime modiflcancto o Mini.sté- blema. B acho que a prir:F:ira refor­
tiva, a a3"rària, a aàmínilltr;;ttiva ... _ rlo. No meu en:encte:·; não se sa!va mular;~·n, no Brasil, de-ve ~~r da Opa-: 
e inicie o..,proccsso. pra que essas rc- um regim~ simple3mante. mudando siçá-o ... Sabe v .EX~ muit) bem qUe, 
fortn·Js se 1consubstanciem cte ratD. homens. O que se impõê, ('~n verda- embora exíst•Jhl pes~:Jas, .n:.}mens pU-

de; ê que ha.i,:t "de fato urna reaçã.."J bll_cos eminentes, como v. Ex1-, lJus­
completa, cabal, tot•ll, t;;m.bém por cando a· b8a saida ctem<Jt:.rática, há 
parte da Oposição, no semído de t:tue muitos que se prestam, ~xat~mente, 
as coisas não se agravem. Porque, à!s pr:.rvccaçõé.s que poder3.o levar o 
não é simplesmente atac.:m.j.J virulen- Pais ao abismo. Então, >l.. primeira 
tamente pessoas (não B :1 C•lSO de refonnulaçáo que recont.ece é Q da 
V. Ex:J.) que a On::rsicão coloabora Oposição. 

Sr. Presidente, com a ntit.ude da 
esquerda radical,_ a direita radica! es.­
:Pera a oportunidade de colccar em 
prátio::t aqu1lo que sempre. prec-onizou. 

Onde eStá a direita racJ.jt:al. qual o 
rtp~io cem que consta essa direita ra­
-dical? E' uma direita fonuad.(t' de c1-
'Vis, inspirada por civis, cu fi uma di­
reita rorm:lla. por militares, inspira­
Ida por militares, tend.!> a. s~u serviço, 
elementos civis? ·-

com o Presidente da Rep'ibHcfl. no 
momento d"e crise. O SR. AUR€L10 VIA.N:-:IA - E' a 

o SR. AUR!!:LIO v·ANN/1 _ Meu segunda. A primeira- a do senador 
nobre colega, entfto v~ Ex~ não leu <Jarbas Passarinho - é a reformu!a­
cuidadosamente u entrevis~.J. do Mi- ça.o governamental. Estou ptenarnen-

Pela primeira vez se ral.m ã.s c!a­
ras. Hã. Uma direita radical, á ·es­
llera do momento, da oport•n\idade de 
colOt'•:lr em prática aquilo qne St!mpre 
!Preconizou, tlesde quando? Desde o 
eclodir da Revo1ucão {lU da. rlenomJ­
nada 1'i'"'1.,1}ttç5.o <lê abril, ou jã a.n'.:;s? 

nistro JarMs pas~arinho: te de acôrdo com S. E:x~ 
Quem tem dnis terç.o.s do Congresso 

· "Preccnizou a refor111.ulação da Nadona! nas mães? E se 'Jm projeto 
atlmmis~raç~n. a ~omeç·1:- do tôpo de 1e1, para aqui enviado pelo Presi­
p·ara ba1xo, mc!uslVe com remane- dente d·.:~ República, não Flr votado 
jamento do minis_tério.' . pelo Congresso Nacional, :1entro do 

Repito, que o inspirador lJU quais oo 
!lnsptrad·ares dess-s direita :radical? 
Quem 6. comiJõe? Qual o ~0n pocl~r? 

T·3l soluçáo, salientou, .;era uma'"'" tempo p·l·ec.omzad·O pela (!D~stituiçãt• 
forma de reaberturf!-. e discus~~n o que acontecerá? Será transformad.6 

dOS problemas em termn.3 de dm- em lei automàticamente. 

O Sr. Petrónio Portela - Permite 
iV. Ex~ um aparte? 

O SR. AUR);;LIO VIANNA - Com 
'grande prazer. a V. Ex~ 

O sr. Petrónio Por tela -- V. Ex~, 
para felicidade nüssa,' proclamou, uin­
tla há pouco, que o ]3l'lasil não esta 
!fora do muntlo. E êste quadro, pin­
~ado pelo ilustre MiniStro l=lassarinho, 
ocorre no mundo ínteiro e, já agora, 

logo. Acresr:ent.ou que .SU!l atitu­
de, como a de alguns ministros 
que apr-esentúam ao Presidente 
-da R~públJC(t os re.specth'o~ pedi­
los de demissão, teve o objeto de 
perm1tir que o Mareclul CoBta ~ 

SiJva encontre um ctulli11llo mais 
fácil' para alguns dos problemas 
que enfrentá, eem ierir a Gons­
Utuição." 

1-i>JJs clareza? 
flqui, em termos mais viruleDtos. A Não pOde haver m:1!s clar'lza. Quem 
tnreita està tanto nos quartéi3 quan~ responde a V. E:e é o Mln~,~t1·o Jar .. 
lto n·as escolas, nás fábricas. etc., a bas Passarinho. 
tmesma coisa ocorrendo ct.'m a es- O Sr. Pr;fr!;W<• Portela - Isso e.~t::í. 
querla. Essa luta ideológica existe, e em contormid,J.de com a mlnlm jnter­
é preciso diferenciar extremtt-esquer- pret.acão. V.· Ex~ há de me pel'mitir. 
tia de ext.rema-direita, nm·qu~. em O que o ilustre Senador Ja.rbus Pas-
1\'"erdade, nos métodos, no modu;~ Ja- sarinhO declarou é que colocou o seu 
~endi estão qfastados, embora o de- cargo à disp.:~mição do Presidente; LlU­

Blderato séja. o mesmo. Mas, Por ou- tl'OS já o fizeram, mas ist,o, por st 
rtro lado, V. Ex11- já leu ai, de formr~ mesmo, não basta - é um dos caml~ 
!bem expressa, · aquilo que reclam'd.. nhos, mo.s, n11 verdade, o ~U<} se pre-
0 Presidente da. República, o Chefe cisa é de urua diretriz de Govern~ 
tlo Poler Executivo prefere a Demo- Pergunto a v. ~Ex~: nós resotverüuno; 
Cracia, luta JJ.or que eJ,a r,~ja preser- o problema la educação simplesmente 
rvada e oonsolldada em nossn País. E mudand-o o ilustre Mini3t1·o Tarso 
a melhi'Jr pl<.va está em que há mui- Dutra? Evidentemente que 'não, 

ll:o se fala em estado de sitio, instru- O SR. AUltf:LlO VIANNA - Mas 
!lnento excepcional me.;:; rig<:~rCsarn2nte V. ExiJ. não ouviu então o inicio do 
'enquadrado nos têrmos constitucio- nosso CU!Y'urso. Nãn ou<~fu o apar­
!na.is, para o qual o Presidente não tE- do Srnit-dt~r Teotônio Vilella. Jus­
apelou, n~o obstante a agitação de tament.f:' fel isto que defendemns. E 
a-ua. - • e-stam c· urm·:er<1t-os em sentir que não 

O SR. Atrn.ltLIO VIANNA - ~<\gra- apenas nós, v. Ex:). também de:t'Pnde 
,,_e~o e. V. Ex~. mas o pr1meir-o prin- n. mesma te~e. o nue llom'e no Bra­
c~P.lO, o P~~~:= p~rtidr.l, a tese :;us· sil foi . a substituição de homens que 

Vejo mesmo a_ue seria u:na perfeita 
e acabadJ. imbecilidade de t..m Govêr­
no querer uma ditadura, par.a exe­
cutar determtnacta poUtü:a, quanctn 
pode executa-Ia com um Congress-o 
cuja m•a:.oria o apoia, e çue não I!"!e 
vem neg.m.do esse apoio. dcnt aBs-:.t­
mir, sózinho, uma resprmzabilidadf' 
quando pode dividi-la cmu um Con­
gresso - repito - cuja ma:m·m está 
a seu lado. 

Ná<ls~u um intérpretE daq1,1.ele grupo 
radical marxista que ':l.l~há. quf' 03 ho­
mens não valem coisa aJ~.t.mia, Como 
que ~e a3. idéias pudess~m loccmoVer­
se o homem; como :we se as refor-

as pudessem ser real1za.das sem ho­
mens .. As idéias nos hcm ... m at~Jam e 
os homens com idéias p.:ocedem de 
um modo a merecer re.;;;.;eito. 

Mas, o Ministro Pa<;Sar.in!l.o decla­
rcu e. .in-da: · 

"Tudo farei pa•·a o desarma­
mento dos espíritos e par:! que 
haja desenvolviment') com liber­
dade. !!: a tese da ctemocracia · 
cristíl - desenvolvime;.1to com li­
berdade) p;.>is, em c~1n contrário, 
ao admítír apenas n desenvolvi-­
mento setn Iiberdadl.'. teremos que 
reverencinar a memór!.l. de HttzTer 
e de Stalip.. -Quem acreditá". que 
pode conduzir' a vhla ele uma Na­
çfto, na JJase do t-?!';or, é ingênuo 
ou bUl'l'o, que é a tuesma. causa" •. 

Fblou como um nord(!sUno aul.ên- · 
tico, um brasileiro da -.relha. cêpa: 

"Quem acredita QJ.:e pode con­
duzir a vida de uma Nacão lla. 
ba:sé do terror é ingênuo ou burro, 
que é. a mesma couiia; · 

com tudo isto, achamos tJUe 
existe uma solução urgent~ e in­
dispensávei, para a.bir diákgo é 
neCessário que hah conflançl~ 
:tnútua". 

Em nenhum momento S. Exa. se 
refere à Oposição, Faz a-radiografia 
do Govêrno. O que s. 1-:xa, declara. 
é que há grupos que se ~stão. cho­
cando, dentro da própria área gover­
~amental. Então, se ·coloca naq1.1ele 
g·rupo que quer desenvolvimento -com 
libe{dade, porque S. Exa. não acre-· 
dita que a .vi-da de uma nação possa 
ser dirígida .à· bà,se do t~rror. E' inge­
nuidade declará-lo é burrice pen­
sá-lo. 

\Lenào) 
. . . "O)_remanej:mHnl:o 'do Mi­

nistério sê-ria uma fo-rmo.. ele cons­
truir, até por e~ce.<:so, adiscussão 
do probletna, em t~rmc3 de diá­
logo ou da. reabertura. • ... 

Acentúa o Ministro <!o Tr:lba1ho: 
(Lendo) · 
... "Que o Presiden~.e da. Re-pública 
~ofreu pressão para que f~ri::;se a 
Constituição." 

Pressão de que grupo? Da OrJost­
ção? Não De grupos internos, de gru­
pos que estão no GDvBrno. Sofreu 
pre.%;ãn· para que ferisse a Constituiçáo 
mantendo-se, d:mtro rio seu ponto­
de-vista. Foi ó que afirmou o Mmis­
tro PJ.ssarinho. Disse, ~ind.'l, S. Exa.. 
que,. por sua atitude, o F1·esic:mte. da 
República. ficou,· evide~t~·mEn:.e d.~s­
ga.shdo em certas ár2-!'IS milltflrf•s. 

Sr. Presidente, enqUil..llt•> pudermos 
com:n_tar cvnstrutivamc.ntP.-, come-nte~ 
mos. 

As cb.servações .do Seu:1-dor Teotô­
nio Vileia são válidas. 

Perguntamos, a muitos que se apre­
sentam revoltados contra 0 atual es­
tado de coisas o que preten .:~m de 
fato se esta estrutum rstâ p-Gdi.·e deve 
s~r substituída. Por .que outr aestru­
turu.? f: porque à. pergunta. é esta. 
mesm'J. Que estamos v~rifica~1do? ~ 
que os grupos políticos que comr:õem 
cs dois partídos, artW<::a.·mcnte -cria-· 
dos, estão de.spertan.do. _Se h'J. crise 
num c r. crise no out.ro. 

E €U respcndo ào Se-::-w,dor Pet~·õnio 
Portella: o. crise polit.ica de cada um 
dêles é em que virtud~ dl' que ambos 
foram constitui dos de. elemento.> cujo 
p~nsan:ento -político-i.denlógir:~ não é 
a fim e se dentro do Pnrt!do ao qual 
pertenço há socialistasr há também 
democratas cristãos há ttdeni.stas há 
t~abalhistas, há pessedistaJ, há pérr:?­
p:stas, e htí. o que havía de melhor no 
campo ijeológico naqlt':'!es P;:J.rtidos:. 

De alguma maneira, a. crise é ~ml.ior 
cá do que ali, porque acrise é em 
tôrno de printípios, de i::léias, de pro­
graruas ._ O que, então, une êste g:rupo 
hetel'ogeneo,. ideolõgir.;lmente falando, 
que é o Mov1mento Pen:ocrático Bra­
sileiro? Apen•Js o desej?, e nr;sse "ape­
nasn vai tudo, 1•ai um mundn de co­
gitações, de uma saída democrática. 
pa.ra·acri.se em que se vem debatendo 
êste Pafs. - . 

·O que deseja êste grupo heterogê­
neo, porque ainda se constitqi e está 
unido, é impedir ;1 derrocada final 
que a massa d.a crise leve o Brasil aO 
r,:lêncio ci'os .sepulcros sem liberdade 
de crítica a mínUna que o fôs.c:.e sem 
o direito de d~sentir o mínim~ que 
fôsse. 

A crise de princípios ·existe porque 
o.s :remane-scentes dos Partidos exis· 
tent2s Ql:'> e.3tão no MDB eram ho.­
mens geralmente de principias e que 
oonserram o.s seus princípi-os, o seu 
pensamento ideológico, que d-esejam 
no MDB transformações, lnclusive 
Ql}e o Sr. Presidente da República 
a.1.a e dePrt-ssa, que o nUmero dos 
''Pa.ssarinhos~'s que são poucos air~dat 
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e que .. es~ão voltea.ndo .em tôrno dej ezpcsiçõ~s ~e planos. Muito mais 
S. :a::~, aumente para. que Sua Exc.:- a~ual, :r:ao so para o. AmaZ<?ll"-S mas 
lênc.a p.::.ssa. realizar a palitica ele.sen- para tcoa a Amazoma, sena Que o 
voivimends.a t.m:~,pileiia, rom~enà..J a sr. Presidente aa R::~ublica •. na. Ca­
cade.ia de uç-0 que se fa.rmcu em tórno pital Fedel'.ll, na sea.e da pni..;,o-, rece­
dêle e que e.s~a in1pedi.ndo uma saída ~e.s.se, em determmada e}:oc .. , môr­
den:c::r<ttica, uma. grande saída puxa mente duran~e a elaboraç..to o.çamea­
um t.ais em formação é que deE:eja tár.ia, os gO\'ernantes de de~elmi.r:ada 
Jibero.aó.c ecmi< .. mica, liberdade cul.u- regiáo, que lhe trarialjll cs seus pla­
ral, liberdade política, liberdade w- nos, as suas reivindic:açõ.os, exp ~.-;~crer 
cial. cs seus propó.süos, a fim de que, cer-

0 Sr. Jru:bas Pasarinho tocou com cado dos recurscs Q·e que a • .siJõe o 
o deó.'O na chaga. ll.: lá m~mo, no Govê:rno na. sua sede, pudesse ciisculir 
Govêrno, que existe a grande op::si- êsses planoo e essas re1vindic.a;ões oo.­
çã0-à democratização do Pais. Nêle Jetivamente. E, então, s:m, ~quac.ona­
me~mJ existem os grupos de pressão los para lhes dar a .soluçp.o. uevida. 

·que v&m desgastando o Presidente da Que vale, Sr. Pl'e;;Idente, mstalar­
República, se realmente êle tem as se o Governo na c.apltal do Estado do 
intençôe.':i que, por jnfe1·ência ou cL:t- Acre, por exemplo, e apenas receber 
ramente, o sr. Jarbas Passari-nho pro- reivindicações, exi:osiçõeJ de planos e 
clama. nã.o poder, de mamemo, mandar pro~ 

Sr. Presidente, o no.:so desejo é que ceder a um ezame sereno, seguro ci:a 
o sistema democrático sfja implan- sua objetividade e dizer, afinal, com 
tado e que isto que se chama de de- ~.egurança, da pc-ssibilidade de sua 
mocracia se transforme numa autên- execuçã.o? 
tica ...: ger..uina peça democrática, es- O S'r. Presidente da República irá 
trutura democrática que leve o Pais recebe1· um amontoado de proce.s.s:os e, 
.a respiral', a pl1fl.tear, a defender o depoi~ os trará para a Capital Fê­
sistema de vida que é o próprio sis- derill !! os mandat:á examinar através 
tema preconizado pelo Cristo, em que d·Os ce:lepres canais com:peten~es, das 
o homem livre defenderá sua liberda- repartlçoes que devem sobre ele.s ta­

.. de e o direito do:s seus adversários de lar. 
vivê-la de proclamá-la, e de .defen- Mais prático será, Sr. Presidente, 
dê-la_ : mais objetivo, mais prcci:utivo, q.ue -.se 

Eis, s~·. Presidente, o que tínhamos reserve, durante uma certa . ~poca, 
.para dizer em tórno da entrevista _do uma ou duas semanas, na Capual da 
Ministro do TrabalhO, Sr. Jarbas Pas- República, par .a o estudo de tudo o 
sarinho. (JI.!Uito bem/) que diz respeito à Amazônia, como o 

O su. PRESIDENTE: que interessa ao Norde.:;te, em outra 
(Guido Mondin) - Tem a palavra oportunidade, su~seqüentemente.. 2.0 

o Sr. Senador Edmundo Levi. centro-oeste, depms ao Leste e, fmal­
mente, ao Sul. 

O SR. EDlUUNDO LEVí: Então, na sede do Govêrno teremo3 
St. Presidente: Srs. Senadore.c:., re- debatido Wdos aquêles magnos pro­

cebi da cida"de de Parintins, no meu blemas que interessam a cada Estado 
Estado, o segu:nte telegrama: em particular, e, em conjunto, a tôda 

"Interpretando 0 pensamento uma região. 
da classe conservadora e da cole- O problema que sugere o telegrama 
tividade parintinense, apelamos ao que acabo ci.'e ler, Sr. Presidente, por 
ilustre amazonense no sentido de certo não encontra1·á solução na via­
influir junto à Câmara, pata 0 gem que o Presi-dente da r~epública 
fim ci:e determinar, com urgência, fará a Manaus. 
a readaptação da pista. do aero- Manaus é o centro, é a capital do 
porto de Parintins, para que pos- Estado; mas é a cidade de Parinti,.. 
samos receber aviões tipo tul'bo- nins, a porta de entrada do Estado 
hélice que trafegam em nossa re- do Amazonas, que reclama a ação de 
gião. Estamos informados de que uril órgão governamental para adap­
a cruze:ro do sul acaba de nego- ta~- o seu aer?~orto ao .. tráfe~o do3 
ciar aparelhos 'DC-3, o qt:e c~ns- av10es tw·bo-h~l;ce que .Ja estãO Q-a-
tilui séria arueaca a no-ssa ponu- fegando a.na regta~. , . 
kv:áo. confiamos na decid;da S .. EX·, o Prestdente da Republ~cz 
ajuda do eminente senano:, a I trara., com~ chefe supremo ~:R f!.RÇaO, 
fim de evitarmos 0 cola.ps.o to~al um~ g~anae ~orna de expel'lenCia. se, 
no tráfego aêreo de nossa cid::.de. ao mves de mstalar-se em Mana11.:'5, 
Cordiais sauctaçõe.s. _ FrancJ8cO COIIJ2 Chefe dp Gov.ê~n~>.._ durante tres 
Assis Linhares Ltma, Presidente ou quatro d.as, dlr~g.tr-se a ~ukos 
da. Aswcia.ção Comercial de Pa- pontos do Estado. VlSlte l!ma c~da.di! 

r:ntins." 
Sr. Presidente, ammciam o; j.orna1:s 

que em breve o chefe do Execut.vo 
instalará. a sede do Govêrno n,a ca­
pital do Amawnas. Os jornais do 
meu Estado anunciam tal evehto cJmo 
o marco de uma nova era promi~.s.ora 
ptlJ"a a região. Deus queira, sr. Pre­
sidente e Srs. Senadores, que dessa 
instalação governamental na Amazô­
nia possamos côlher alguns frutos em 
proveito daquela região. 

Sr. Presidente, sou um homem des­
crente dos resultados de tal condu~a. 
O Sr. Presidente da República ino::,ta­
lar-se-á em Manâus, cercado de UJll 
grupo de As.sessôres e de outras pl!s­
soas que ião satisfazer a curio~idade 
de .conhecer a. Amazônia, com o pro­
grama de ouvir reivindicações, deba­
ter planos, discutir projetos. Acre­
dito, entretanto, que de tudo isso re­
sultará, apenas e tão-sàmente, a apre­
sentarão de continências, a realiza­
ção de banquetes, auã·iência.s, recep­
ções, e, para. algumas pessoas, o co.; 
nhelSimento de pontos pitorescos. 

Não sou prOpriamente contra a. que 
S. Ex* faça. tal viagem. Ao contrário, 
deve ir, deve examinar, deve ir ver o 
que se paEsa.. Maz, homem habituado 
à vida pública e conhecedor dos 
meandros dos nossos Ministérios e, 
sobretudo, certo da mentalidade da 
maioria dos homens que dirigem as 
pastas governamentais, atualmente, 
creio que nenhuma solução prática 
~v:lrá ó:e convereas e diECussões, de 

do Juruá, outra do Madeira, va.- ate 
o Rio Negro, dirija-se ao Solimões 
para ver, de perto, o abandono em que 
vivem, realmente, as pcpulações inte­
rioranas do Estado. 

Não será tão~Omente discursos na 
A.smciação comercial nem recebendo 
altas perwnaliãttdes no Palácio Riú 
Negro que o Sr. Presidente da Repú­
bd.ica se inteirará da dramática. situa­
çRo que vive tôda a vasta região ama­
zônica, mOrmente a Amazônia Oci­
dental. Dos problemas locais, dos pro­
blem~ das cla.sse3 sediadas na cidade, 
por certo trará S. Ex~ informações; 
mas isto poderia., talvez, com mais 
proveito, ser <lebatid'O, discutido, du­
rante uma semana que se destinasse 
à Amazônia na Cepital da República. 
O Govêrno, dispondo dos elementos 
de que dispõe, poderia imediatamente 
determinar soluções para êsses pro-­
blemas gritantes, que de lá não po­
derá nunca resolver. Daqui, entre­
tanto, recebendo e:ssas informações, 
estabeleceria um plano para realiza­
ções e depois, sim, marcaria o prazo 
para, acompanhado de cada Ministro 
a que se referisse o assunto tratado, 
verificar in zoco se suas ordens .esta­
riam sendo cump:Rdas, se os planos 
estariam sendo executados, se as rei­
vindicações estariam sendo atendidas. 
,. A não ser assim, Sr. Presidente, 
Srs. Senadores, teremos a repetição 
de outros planos e outras reivindica­
ções que foram apresentadas, que fo­
ram submetidas ao Govêrno da. Re· 
pública desde os tempos da interven-

teria do meu eminente mestre sena­
ci:.:Jr Alvaro Maia, do Governador Leo_ 
poldo Neves e firulmente peloJ dob 
últimos governadores Eleitos Gilberto 
Mestrinho e Plinio Ramo.:; ccelho. 03 
Planes que forem ~pr:sentados terão 
o mesmo· destino, que se traduz na 
melancolia do s.:u e quecimento- ll.: 
preciso que nfo cun::?.iJtemos a d€2,.­
érença no coraçt.o d::3 hcmen.s bla.-­
leiros, e, sobr~tut:o, ~aqueles brasi~ 
Ie:ros que tem sido os mJis esqueci­
dc3 durante têda a 1.o.:sa História, 
que são oo bra.sil~i:..::.s da· Amazônia~ 

As atividades do G()\;êrn0 ri'cvem ser 
comedidas, para. se_em rtalizad~. 
para serem efe:t,v;da3. Não será ape­
nas uma excur.:l.o que, por certo, le­
vará ao Amazonas a .:olução dos seus 
problemas. 

Entenda-se que nã.o combato a ida 
do Sr. Pre.c:.idente da. RepúbHca à 
Amazônia; muito ao contrário, até me 
alegra qu S. Ex[.~ irá ver de perto, 
sentir de perto o calcr daquela gente 
que luta, tem lutado e há de lutar 
sempre para ccntinuar como inte­
grante do }:{)VO bra.silejro. Mas o que 
à.'esejo é que se tratem os problemas 
com seriedade e não a~enas para. pro­
duzir efeitos, propagandas e noticiá­
rio de jornais. o que deE.ejo é que 
não se repita o que ccorreu com o 
.FIDAM. Instituição criada dentro do 
Banco da Amazônia para fomentar a 
iniciativa privada r::o gr.ande plano de 
desenvolvimento regicnal, transfor­
mou-se, entretanto, num tri.::.te desen­
gano para os hcmens da Amazônia, 
que viram nas quatr-o leis que · ins­
tituíram a Operação Am::.zônia, uma 
abertura para a tão de:antada e dese­
jaô:a valorizaçf.o r;:gional. 

nhecim:mto do grito que vem da bc-Ia 
c:dade de Parintins e d~termin~ pro• 
vidências imediatas, a fim de que a. 
Gomara, ql.>e o..;:era na Região All).a­
zônica, com recurs::s próprics, com 
recurso,:; destin~dos à execução de seus 
plan~.s., encete, o quanto antes, a­
ad::.ptação do aercro:to dr.queln.. ci­
dade. de tal sorte que pos5a re:eber 
os turbo-hélices que já ezt.Bo tTafe­
ganào na res:ão e .servindo a al,guma:-. 
das .suas cidades.· 
Sr~ Pre3idente, com estas pJ.lavras, 

quero almejar que o meu Estado re­
ceba, realmente, frutos proveito::::s, 
úteis, da ida. do Sr. Presidente da Re­
pública e que os projetos, as reivin­
dicações que lhe serão apresen~h.das 
não fiquem apenas no bôjo das con .. 
versas, das promeS::as, mas se tcrnem 
realidade, p3-ra que a Amazônia s;ja. 
realmente, aquela que desejamos, isto 
é, a fôrça prcpulmra do grande pro .. 
gresm que almejamos para o n~.so 
País. (Muito bem f palmas.) 

COMPARECEM MAIS OS SENHO-
RES SENADORES: 

Milton Trlndade 
Sebastião · c'\rcher 
Petrõnio Portela. 
Menezes Pimenta\ 
Teotõnio V'lela 
Arnon de Melo 
Eduardo C a talão 
Milton Menezes 
O SR. PRESIDENTI1. 
(Guido MO•H1in) - Não há II!<ÜS 

oradores insCl'ltOs. 
Dever-s-e-ia passar, agora, à Ordem 

do Qia. 
Estando entretanto as matéri3s da 

pauta em fase de votação e não )la .. 
vendo número para deliberaçao, n­
cam as mesmas adidàs para a pró .. 
xima sessão.· 

Nada mais havendo a. tratar, vou 
encenar a presente, designa.ndo para 
a sessão ordinária de segunda- r: eu? 
a seguinte 

ORDEM DO DIA 

O Orçamento da República reser­
vou àquele órgão da política finan­
ceira governamental, na Amazônia, 
para 1967, vinte e sete bilhões de cru­
zeiros antigos. Entreta.n 1o, Sr. PresL 
dente, sei eu, de fonte segura, que já 
ao findar do exerci cio d-:! 67, o Minis­
tério da Fazenda entr2g.ou ao Banco 
da. Amazônia, de que 0 FIDAM é in­
tégrante, apenas pouco mais de lO% 
do total determinado por lei. E, ao Sessão em 15 dejulho ele 1968 
fazer eu um requerimento ao sr. Mi- (Segun·aa-peira) 
nistro da Fazenci::l., para que expli· 1 
caE.se se tinha .sido pago ou não, como Votação, em tur-no ünico, do Pro .. 
teria sido pago e em que condições jeto de Le1 da Cãmara nº 76, de 1~68 
havia si.do pago ê2se crédito! o Se- (nQ 1.280-B-68, na casa de or1g~m\. 
nhor Mm1Stro da Fazenda, JUlgando de iniCiatiVa do Sr. Presrdent.e ela. 
9-ue pode_ria escamotear o. pedido de República que revoga o Decreto-lei 
I:u-ormaQaO, l]ego~-Se a dizer clar!l- n9 U7, de 31 ele juneiro de 1967, m0 .. 
:n:ente que n.ao tmha pago, que nao difica dispositivos do Decreto- •€1 nu .. 
h~ cumpr1do o Orçamento .e "Ql!_e, mero 5, de 4 de abril de 1966, "! dá 
por ISSO,_ o Bancq, da Amazõnta nao outras providêncJas, tendo pauceres 
te:IJl podido, atraves do FIDAM, curo- orais: 
pnr uma das su~ meta~, ~entro da I - sõhre 0 projet-o, das comissões 
cham~da Õperaça.o Amazoma. - de Projetos do Executivo, favo-

Então, Sr. Presidente, o que eu de- rável, nos termos 'o substitutivo que 
~jo, ao comentar a breve instalação o!erece· 
do Go_vêrno na Capital 4o. meu Es- - ct~ Const.ltuição e Justiça, pela, 
tado, e que E·~ 1eve_m a se.no os pro- constitucionalidade e juridictd2de do 
blemas que la serao suscitados; que projeto e do substitutivo da C.P E.; 
o Govêrno não v~ ~.penas c?le~r ~a- - de Finanças, favoráv-el ao :-i'tbs­
dos, receber proJetes, reivmd1caçoes, titutivo da c p E • 
Ql;te _â.epo!s. trazidos à Ca~íta! da~ Re- n _ sõbre · 0 s~~stitutivo de Ple­
pubhca.. Irão apenas entu!ha.r as ga~ nârio das comisões 
vetas dos chefes de algumas das re- 'd 0 ·t·t . - J 
partições e de cer'ao;. dependências - . e . on~ L mçao -e ,· usttça, peJa 
ministeriais. se é r>ara i'"SO, Sr. Pre- constitUCIO~~ll?ade e jundi~tdade.; 
siõ:ente, que 0 c-o·:êrTlJ da República - .de Pto.Jc~os do Execu.ivo, .r:wo­
não dê &se pao;:"'o, não lance mais râvel, 
essa dose de descren{'a no coracão do - de Finanças, favorâvf:L 
povo .amazonense. Se vai. realmente, 2 
com o propósito de efetivar aquêles Votação, t'tn turno único, do RC" ... 
planos ob.ietivos oue lhe s::rão entl"e- quenmento n9 85~, de 1968, de ?Ut0 ... 
gues, então, sim, Sua 13:xcelência te""á ria do Sr. E·en~dor Aarão StelnQ1"UC"h 
dado um grande ua~s') nara a re:ali- solicitando tr'lnsci·içáo. nos Anats à) 
zaoão de um govêrno rm prol não só edital de "0 Globo", de 27 de j1Í1111o 
d~. Am~zôn1a, rn..n.:: do B".aslL Q.e 1968.88 8 

Desejo que a.c:sim rcontera. porque, 3 
de mim - comt. d.is"'": -, n5o acre- Votação, f'm _tur:ilo ünJco, do Re .. 
dit~ em resuUaõoo: prfO.ticos, POis ou- querimento n9 862, de 1968, de am:J­
tros pla:ws~ têm f.ido !rr;o;:ent~~dos e. na. ~o Sr. Senador Aurélio Vianna. 
na reahdact'e, nada s~,.. fez. Deve-se solicitando prorrogação, po1· ma1s 183 
debater, aqui, ponto n~r ponto. di~er (éento e oitenta) dias, do pr3zo da 
o a_ue pode ser e~ecutado. ou não, m- Comi~são Mista incumbida do ~tudo 
clmr no Orçamen i! os credito') neces- dos problema..._ agropecuãrtos e. seus 
sãrios, para QU!" .es não falhm na reflexos no - i 

1 onortunidade da execução dêsses pla- eooh014Ia nac.ona . 
nos. O SR. PRESIDENTE: 

Sr. Presidente - agora retornando (Guido Mondin) - Está encen-ada. 
ao telegrama que li inicialmente -, a S~.sãa. 
auero djrigjr um apêlo a.o Ministério (Levanta-se a sessao as 16 ro .. 
da Aeronáutica, t:ara que tome cO-. r as e -30 minutos, ) 1 

,. 
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,. A'l' •s DAS C"'M'SI;\o-""8 um oiltro aspecto que se, discute ~1,\lomissão Parlamentar t\'e In- '"' v .. • "' "'- é 0 cte que o hidrato de carbo é o 
. quérito Mista incumbida de - responsável )lela a.rterioescleros~. sa~ 

tnt'!gra do apanhamento taquigtâfico por ~~so, do \que em qualquer Oúti'n J:;emcs qu-e é 0 maiol" prob!ema ·da. 
~ verificar as-repercussões .sô- i·eterwo na,Ata parte do (irg"lmsmo que tem vutrat 'saúde pública nos países ma:s de-
i bre a sa~de, do Uso lnd1scri- · · · - - · t iL · .ront::s de enEl;gm. 0 coraçao· tem senv.:;tlvidos. '!lemos uma publ!cação 

f neuniãt;J àa comtsSao Parl~1.nen ar,./ outras fontes de e'tlergil mas a gJi .. esclarecendo que de 30.00 jovens a-me .. 
-' tninado de adocantes arti i- Inquerzto ~1!Sta, mc~m:lnàa t!~ ... ·: cose não. A .stu1· ativi1lade depende rican::s que- morreram ng. C:1!"éia, na 
-~~-cia: ~ J1a .alimenf~ção po_p~! . .::o·, rilicar as reprccussoos. So-ore a exclu~ivamente do hidrato de ca.rbo~ idade de 19 a 21 anos, revelarsm le-

.. sa~;ctt:, áO tUJ t:I-~t.to~C1.m.tn.:(O.~ l"- no. Tanto- assim que quando o· fr..- SÓ<!S nas coronárias, numa base de 
1 bem assim- as consequenc1as af!oçante3 art1JlClats na Oltm"l'}-tn- ilividuo está b!p:;,gl!cemlco, em :tllpo~ 77-,3sô. Isto passa a ~r um problema

1 

~que dêsse uso decorrem para çao p-oputar. as 21 hor(L$,_ do ~!a 4 glicemia llá irritabilidacle, çsta. se extraordlnárk>. A primeira idéia que 

'~a -Economia Naciona.l no *Se.:. de ,unho ae 1968 (àepotnl.~_~o ·do acentu:l llá .::onvursao e até coma. E se teve era a de que a arteric-escle .. l 
_ Pro.res•w_r ~Nr::lson Ch~t.J:.~s. -Dzret-OT: 0 meio 'cte tratar certas doenças ner .. r-ose era devida. à gordura. de modQ-. 

~i to r da Agro .. lndústría Cana.. \lto Instt_tuto df!' Nutnçao du tm~- vosas ;:>elo ccmn gi!cêmi•.!o. vem a de~ geral. Em· tê:hnos de e;ordun já se 
'Vieira. versittade de Pernambuco.) eorgaÍlizar,~ as vezes, cé!UJas :1ervcc discutiu sõbre gordmas saturadas e 

o _SR. · PRESID'El}."TTE ~senador sas. . _ . . gorduras não saturada, g-orduras ve·· 
A-TAipA l:l'-REUNIAO, REALIZADA MiltÓn Campos) - Savendo númt-ro E essa. de~organ1zaçac• funcu~nal ê getais mt gorduras animais, houve 

)ega.i, declaro ab-erta a sessao. multo acentua_da pode~d-) ,até nao. h; .. a etapa daS gorduras vegetais _que 
t ~ 4 DE JUNHO DE 1968, AS .n Está pies?nte 0 sr .1 Ne1son ChJ._- v~r recuperaçao. De. mo-~ o que- a ~~~ nlb erarn beterogenas, enquanto as 
, HORAS ' ves, Dir~tor do _Instituto de Nutn- lUla n1?rvosa !'~f? ~upor,a por mu,to animais eram, mas depois s.e verifi-

( 
• • . . • ã<J dR Unive:.:sidade de Pétnainbuco, tempo a a-eftcu;mcJa dv" g!1c05e. S~ éou que alG_umas gorduras anlmàis 

_. As vmte e uma nor~s d? dia ;.(Ufl- ~ qual agr:utceço a w11citud.e com faz uma~ htpogueernta ttara. trata- eram rica5- em ácid-o graxo ·e satu­
~ de junho do ano de mll novecen~ que nos atendeu p3 ra os traba.ti1-os mento de doença mental, de .célula- radas ·e as forduras vegetais eram ao 
ftos ~ .sessenta- e oito, presentes os da comissão e indago d~ V. S~ ~e ~ervosa- que se_ Ul~rapa~.s~ mmt~ os contrârio, saturadas como a- gordura. 
~lRenhores senadOres Milton campos deseja; fazer uma exposiçao pretu.tn- llml~e~ _da tolerancta,,entao ná JlTe~ de_cC-co, de modo que e_st~·cyi-sa saiu 
;:-' _ · nar, -antes de ser iilterpelaúO pelos_ versibtltdade. _ .. , -~ de cena, e as opiniões volt-aram-se 
~estdente; Adalb€rto Sena e os Se- mem~1:cs d~ ca-m1ssao. :g a expressa<:~ 1'da agua com ttç•1~ para a 'questão de insaturação ou sa,...-' 
hhores Deputados Pedroso· Horta, o SR. NELSON CHAVES - Em ear para acalmar" é uma expressào turação. . 
·Brito Velho e Maurício Goulart reú- primeiro luga1". o "Pt~nto que ~'à {\i.':':.- vãllda. _Ilata dor~ir e p~ra ac~hn~. Foi observado ~que, nos países da/ 
' _ ' cute é 0 ,•alor nutritivo do tüdr<tto Mas a:ndtt, entao, por 1sso, nao po~ E'Uro-pa onde se come muito peíxe, e., 
~~e-se a Oo_missao parlamentar de In~ de carbono, dos açúcares que estão demo-s falar -~ó de aliment.os: pu•~- as gordUras dos pei-xes, de- modo ge­
quérit.o MISta destmada a vert:ncar. dentr() da cb.aVe d:lS bfdr.atos de car- mente encrge~tcos e se nega a Rcao raJ, sãO 'ricas em ácidos gfraxos, era·. 
~ repercussõ-es sõbte a sa.(tde do uso bOno. - plá.stic1~- aO hidrato de carbon~. Ho .. m-enor a. incidência de arterioescle­
b,isCriminado de adoçantes arti!icüüs Eu diria que o metabolismo _é um !e. estüdos recentes d:::mons~rnm f

1Uf: rose. Passou-se a dar valor extraor·. 
-,r • _ só. Nã{) há metabonsmo de mdra-lo nãO, que flS pentoses fazem parte d.0s dlnáJ·io a-os -ácidos graxos J;aturados, 
~ allmentaçã-o popular, bem como, de carbono nem de gorduias; nem ácidos· nucleicas. AcidOs nucltúcos lo que é lógico, pois êles absorvem' 
as conseqüênci'!ts_ que dêsse uso ·de- de protein~s. São 1mplicad.os, reJa- esses que parttcipam, '111tegram os .bem e neste ·metabolismo sã-o qua-se 
fconem para ;'!. efono~ia nacional no cionaàos numa. ~u'o.stãnCia chave que gen:5 e por. -'".Pnseqüênciu, particif!!.l~ semp.-re todos. utilizado-s. . , 
\t o. • ê 0 acido perüv1co (?),que se pode do patl'imõnio hereditário· e têm im .. , Depois se verifico'! que,_ alem._ de.!?'"' 
'etor da sgro~industria canavieua, na verificru.· pertmtamente .neste e.sque~ portância extra-ordinária, no met.apo- ta polis(l.t:US.ção, _tinP.:;t- l~portanCla. 
!~Ia da Comi~ão de R:eltt-ções r!!xte- ma, no qual se encontram os três • lismo inclusnre na SID1íese de pro ... a existênCia do áCido lmole1cO, dai o 

~
~ ores do senado Federal. tetnaS. . valor do açafrão, o Valor_ do- milho- e. 

,. · Se nõs privarmos o animal ou o De modo que, conheoendo a stg- de outros .vegetais que sãq ricos _nes-
Deixam de comparecer os Senhores homem dos h!dratos de carbono, af riltfcaçl.to dos áC1dos nuCie~cos e ;a ~es ácidos graxos. Chegaram _a~e ao . 

Sena.<~,ores Fernando Corrêa,. Dylton tem tanta uecessidade de hidrato <le pentose, que ~ hidrato de carbono ponto de admltlr que _ êsses .acidos 
carbonO que passa a. fabrfcar o. hi~ fazendo -p9-l'te -do ácido nucleioo, ve- arrastam o colesterol. Nao é v~rdacte. 

osta, Manoel Villaça, Raul Giuverti dra.to de~ carbOno a partir das- pro- rlficamos que. tem sua função , plãs- êl-es se absorvem bem, são· ma1s ~e-' 

tJosé Ermiriú C OS senhores 11-e-pu... teínas ou gorduras. Mesmo os _diaM- tice. · · . taboli:zados porque têm duplas hga­
ftado6 Moilsen.ho-r Vieira, M3€a.lhâes ticDs, em que se estabeleci-a um re- EStudos r~ntes Que· deram mar- ções; e se deposit-am m-enoo, tanto 
. elo,' ManOel Taveira Ei Wilson Mar.~ _gilD.e altamente. rigoroso, corn grande gem, inclusive, a um grande sJmpOsio que gorduras saturadas, pars. serem 

r formação de hidrato de caxbono, nçm do qual participaram vá:-los médicOs, ut~M~adas, leva~ tempo ~ têm a ten-
ins. , · . - · sempre o consumiDm e peysistia, por- demonst.raram que havJa, ·uma reJa- dêncm. a de'posltar. Entãô- veio ~~a. 

1 
E' liüa -e sem debates ,a-provada a tanro,_,Porque ne.vi!' o neo~glicoge.mo, çáo entre aprendizagem no animal e etapa, que foi ultrapassado e venfr-;o-. 

Jtta da reunião antetlor.. isto e, a. formaçao de hldr.ato de no homem e a concent.m.çáo -de áci- C3U-se _que o mais importante eram 
~ carbono a partir- da gordura e da do nucleico nos neurônins. oe sorte os ãcidos g-raxos-insaturadcs. 
fi Inicialmente. O Senhor PJestctente prótelna. que, tõda vez que se eitímUla·m os Depois veio a idéia e, conseqüente.,. 

~
munica à Ooml-.ssão que .se enoon.. Os htdratos de carboito são consl- neurõni·os, amnenta a Xlncentra.çao ment-e, vé.rios trabs.lhs>s sôbre- hidra­
a presente o Doutor Nelson Cha-ves, deradOS, pela. sua tmportàncm ta.ló- de ácldo nucJeíco. No f"enõmeno de to de carbono, demonstrando que a. 
iretor do Instltuto de Nutrição da rica alimentos puramente energét1cos aprendi~jagem esse fato se observa., de gordura nã.o tinha .. tmport.âncía algu­
niversidade de Pernambuco e índa~ e sê fala Ollllto em calorias vazias, modo que o meu ponto de vista é de ma, que _o importante em 9 l1idrato 

~a. de Sua. Senhoria-...se deseja' fazer ex.pressão da_ qual dJScordo ptena~e-!1- que os hidratos de ca.rb·:mo são ne- de carbono e, sObretudo, a sacat:Qse. 
. exposição preliminar antes de ser te, porque nao penso que sejam esses cessãrios ao t1omem sãO i.ndiSpensã- InclUsive há um trabalho de K.en-

terrogado pleos membros da Comis.. hidratos de carbono indispensãv~i_s ao veta a um so 'metaboHsmo implicado. dall dizendo o seguinte: era:: impor- ·' 
ão. O Professor prefere fazer uma anim_al e ao h_o.mem, ~las _segun:~tes As goJ·duras sào utmzãíias de acõr- tanfe a znodali<lade de dar o hi~rato 

exposição. funçoes: Primeu a funçao g!ICogênica. do co-m os hidratos de ca.rbono e as de carbono mais do que .a qualidade 
· Após uma longa ex OSi ã.o oral 0 Se nós privarmos um an~l de hl- prot.elna.s também. se nós restrfngir- do hidrato de carbo-no. 

rote.ssor N-elSon • Cha~es çê demÓra.-- drato de car~OJ?-o e -se P_l"iyarmos a mos como fonte energétic:.a. ? l).idrato se :se dá o hidrato de carbono! so~ 
:<lamente i'ntenogado pelos Senbo.res função ~glicogeJ?-lC~ .e hepattca, tôdas de carbono de uma dietG, então, Te- a forma de ~arose ou. de f',l1cose, 

a.rlamenta.res presentes as funçoes se ?JOdlfJ.Cam e se alteram, rificaremo.s que as prot-eínas,. a.s mo- êsse hidrttto de carbono entra. no 
. _ • 1>9rque . o ammal! _pelas tllnçõ~s: a_ léCulas resistenctai$, proteiças, sã.o sangue fà.pida.nlertte, estimula l~o :a. 
Finalmente, o Sr. Presidente agra~ gllcogêruca, a_bepahca;'etC. O h1drato quebrad~:s na neoglieogêneses pa.ra secreção ~e insulina pelo. pâJ?.ç-reas e 

dece ..a presenÇa de Sua. Senhoria pelo de carbono sao é o v.n1co energético s~t!St.a;!IL"r a ne_cessiCiade energética, é metabolizado. Cai a. glicemia. e çat 

~
seu brilhante depOimento det,e:rnlina. do mÚSCUlo mas o principal. ·E' 1or- calõrtca que é necessidade Oáslc~ o tem· insu1ino. Essa queda de in• 
(J.ue as informiç6es por êie prestadas ~ado ~ partir do gucogênio e pr~,_uz tundamentni, para manteJ~ uma tem~ sulina e deglicemia prejudica. a nu .. · 
giejam incqrporacta.s ao. processo .e que nao somente calor para o -m:abãhw peratura. interna índlspell!;ável à viàa trição das células. das pared~s vaS:"' 

r
~ notas taquigrâ-ficas desta reuni-ão anu.sculat - também serve para {) das caiarias. ' · . culares - -c-oronárJas -e, especialmen_ ... 
·~ejam ane~adas à presente ata para. contr6I.~ muscUlar. . , . _Então, vão ser queimad_Es as gordu- te, da à_ort~. - · ~ 
s,e-rem. pubhoadas. O hidrato de carbono é de l~1go ras .e também as protemas e essas Se ·os h1tira.tos de carbono for.em 

-- · . uso para o trabalho muscUlar. Tan- queima das .proteinas pode~ gerar uma. dados em grão, são então absorvidos 
_ ~ada maiS havendo a tratar e-n~er- to asstm_que. nas.part1das de futebOl, ·deficiência. protraíca, porç:ue as_ pro- lentamente a. mantêm um n~vel de 

~
~-a se a reuniãO, lavrando eu, Afran!o dá-se ghoose para. os jogacto.res ou teín.a.s dl~ix!Ull de cumprir funções es- gliCemia no sangue e est11nulam 
~vaica,n:ti Melo J'ilni-or, ~ecreta.r'lo simplesmente sacarose ou, a-p~!la.s, peciticas, para dar energia., .uma vez permanentemente a secreç_ã.o de in ... 

a _.Coll11S8ão, a presente ata que uma uma fruta qUalquer que. tenha glico- que faltaram Os hidratos 11e carbono. suuna. , 
~~ aprov~dp. será ass-inada- pelo se- se. usa·-se assim t'azer, também, com Est-a._ é a idéia que t,.enho e desde Diz, ainda Kendai, concluindo, ttue 
~ or~Pres1dente. · · os _corredores de máratonas, com 0 inicio, sempre que se procurou es- o açúcar seria nocivo e .o 'hidrato ~de­

aqueles que fazem grandes travessias tabelecer as dieta.s-abalanc.eadasj .a hi- carbono, sob outras tonnas d~ . grao, 
' EXO PA ATA PA 18~ REUNIAO, a. nado, porque preclS-4\m de combus- drato de carbono utilizan1 a. glicose. o trabalho de Kendal, verliica.-se 
REALIZAD~ NO DIA 4 DE JUNHO tfvei pªrft ·os músculos. A levalose é apenas isto, veiculo se- que êle se baseou ·puramente em hi ... _ 

~- DE 1968, AS 21 HORAS Além da funça.o Jmportante pa.r17 mina1
1 

é· o alimento do, espermato8 ~~ses .. Não há ~os.agem . "de- sangue, 
PUblicaçáo ãeviãamen • os mllsculos, o hidrato de cBl'bOD.D: e zóide .. Não se sabe ainda, certamen- qe msulmfl, de ghc~e co-nstant~~-
·;Pez0 Stfríhor Prest~ent te .:r_ a~to~~ também aumento fundamental par~ te, porque náo a glicose I! sim a Ie- te! para s9-ber_se_exlBte.o qu~ êle diZ, 

... _ _ "' e _ ~ omzssao ·-o músculo cardfaco. · Isto ·é uma at~~ valose é que nutre· o espEnnatozólde. Nao há referenc1a à mgest~. -_ 
' Ptesx~te: senaãor Milton CampOs; vidade constante, éstamos ·l'iempre Tanto que na castração1 ou na· de- Diz àinda o seguinte: é prectso que 

Vioe..rPr-esidente: Senador José Er~ gasta·ndo as reservas~ constantemente. ficiêncla testicular 'vem-~·é _tratando o•metabolism9 de glicose çoíncid?- com 
~frio; -, · -· Mas se faitsr _há então deficlências. com o horiJlônio masculino e coadju- o. metabo.Us;no das gorduras, polS _que. 
·,!Relator· Deputado JSedi-o.so HOl'"a• 1!: o único nutriente da céltJ!s._ nervo· vado pela levca.lns.e. De u_nl modo. ge- as gor<}urg.s são absorvias mais len·~ 
, ·- , : --~"' • . ~o ' sa. ê a glicose. Então a guaose ~.o ra.l e a gJiC{)se. E a gliooSe chega ao tamente. De modo que o açúcar é 
~~l~~ · ~bstituto. DepUtado ~~- alimento bãsico (glicose e oxigênio) organismo· através das frub.s- ou atra- utilizado primeiramente e as gordu-. 

,,.,..,_ € o, e: _ _ _. · com·•que &e nutrem ~ célUlas nervo- vés sob s forma de Jevu!one. ras depois. . ! 
• ·Depoente: Professor Nelson Cha-\'es, sas. Po-uco importa. a ·forma do hidra- Achei .aquilo .tudo multo confuso. 
·"Q;{_r:e~ .~9 1Dsfa;tut-o. de Nutrição da Te~-sa most-ra ao que o oonsumo _da to de carbono. ~· consunüdo soõ a e sem uma 1\oiN'OOia.çã-o, do ponto de 

n1véÍ'stda~e dê Pernambuco. gllcose .ilo encéfalo ié muíto nut1or f.onna. de sacar-os-e ou de pl• de amido, Vista. tisiológíco, e ~m UII!~ análise 



r.M vJ como isso poderia ser ~pre- calor, uma vez que o está perdendo res altos de adrenalina no sangue e te qual a procedêncià exata porque 
sentado. constantemente; do contrário, se res- na. urina. acredito que possam ser PN~paradas 

DiZ êle ainda que os po-vos subde- fria e morre. Tanto que o mesmo es- De modo que vivemos isto; então é de várias moleculas. A meu ver nâo 
senvolvidos, de um modo geral, nu- quimó, que tem cota. calórica alta isto o grande fator da arterioesclero- tem importância essa. origzm, bto!Ogi­
trem-se de hidratos de carbonO e de quando está_ do lado de fora, tem es- se precoce, e não pràJ?riament.e a camente. Hoje pode-se preparar p:o• 
:amido. sa cota calórica tropical, quando !JO / go.rdura~ Então, quer dizç~· qualquer teína.s a; partir do p~trólto. :&13s:3s 

saDemos que os países d·esenvolvidos período d·~ híbernaça.o, em que, v1ve que ~ja a fonte, quer seJa hidrato edulcorantes podem ser sint-etfzaáo.s 
têm a sua oota cillórica equilibrada deitado as mulheres em menorreia e de carbono s.ob a forma de sacarose, de várias substâncias, mas n notici~ 
mas qU"" nos paLSes subdesenvolvl- os homfns em completa frieza sexual; quer seja o hidrato de ca!bOno, vin- mais exata,_ que se tem é a d·e qua­
d-c.s, os "habitantes são pi-edomman- as mulheres, também, enl suas ca- do do amido, do milho, da man~io- sao provenientes da hulha. 
temente comedores de hidratos de '"banas, aqu.e-cidas com seb-o de baleia. ca, quer a gordura satura, qut>r a gor- O SR. DEPUTADO PEDROS!) 
carbono têm cO>ta de protéína baixa E os homens comem baleia. dura insaturada, elas1 dado o exc.a~- HORTA (Relator) - Qual a c:mtri· 
e cota 'de gordura. ·.também baixa. Então, os estudos revelaram que so, além d&_s necess:dades energet1- buição óa indústria nacional na pro­
Mas isso não é verda.d,e porque, num êles tinham ingestão calórica quase c as, .el_as vão ~e deposl~ar. Agora, a dução de matérias-primas para a do-
inquérito realizado, aliás por um gru· tropical.- r~stn~ao do·aç~car há c!as~e que pr-e- çantes sintéticos? 
po de 14 c~-entistas americanos, no De modo que. verifiquei to~o~ êsses c1sa de restr.lç_!lO. O d~abetlcoé ela:· o SR. NELSON CHAVES 
Nordeste brasileiro chegou-s-e â con-· fatos quando fiZ essa. revlSM, e ro, tem restnçao .do açucar · . C! indi- Tenho a impressão de que êsLes ad(}.o 
clusão de que a cota calórica total tiv-e a !mpreEsão de que não havia vtdu'! 9ue tem VIda sendent~na tem çante.s sintétiços são impc:a:,_ ·. 
e1.a. quase tôda ela, 30%, cc·nstituida essa relação tão grande com a .qualí- rest~Içao de uma co~a cal~mca, pr~- Não posso assegurar qúe sejam fa .. 
por açúcar. dade do alimento para a. artenoscle- porc1onal ao se11: gas~? ca!or1co. Nao Qricados no Brasil creio que êles v~rn 

, Sabemos que 0 m:il é, talvez, mais rose, s-endo mais nociva a gordura sa- ~de ter uma mgestao calórica su- de fora. . ~ 
.ant)go de que o cultivo do solo. Mau- tura.da. . perflua porque 0 supérfluo vat se <le- O SR. DEPUTADO FEDROSO 
rizio · num livro muito interessante, Qualquer excesso pode elevar o ca- pos1tar em qualquer parte,. _Então ês- HORT:A (RelatOr) _De ond~? 

·diz Q.ue a. abelha foi o primeiro ani- lesterol sangüíne-o e, então, as .arté· tes ~êl}l de_ fazer a restnçao. Mas a 
mal domesticado antes de qualquer rias com aquêle excesso captam um ;:estr1çao nao pode ser total porque O SR. NELSON CHAVES 
outro. Nesse livro há a referência da pouco mais. Há,. também, a. ritmia ele é o nutriente necessário para cé- Dos Estados Unidos uma grande par .. 
utilização do mel desde o.século XIV, alta que encurta o tempo de coagu- lula ~ervosa e tem o. desatranjo D.?-e· te e também dos grandes países m ... 
xv ou XVI. Os indígenas usavam la.çáo, tendência à formaçã.o de trom- ta;bóllco .<e o m~t3:_b0llsmo é um. so); dustriais como Alemanha e Japão. 
ou tomavam muito m-el e surgiram as bo e qualquer U:ritação que as duas ha o â~tdo peruvico e que reune o O SR. DEPUTADO . PEDROSO 
bebidas fermentadas a partir do mel. teorias para a arteriosesclerose, uma ~-etabollsmo em proteinas, gordurR?, HORTA (Relator) - V. S:J. ·conhece 

Há um trabalho hiStórico de Mau· que ela capta, e esta é a principal, hlCirato d~ carbono. Não se J?Ode mais emprêsas que comercializem êsses 
rízio muito bom sôbre vegetais em e outra que as artérias sintetizam o falar, assim, de trt,j metabolismos em adoçantes sintéticos? 
que 'êle verifica <Íue êste uso do 'açú- cOlesterol. · ~ep_arado. De mOdo q~e é esta a 
car e do mel vem de muito tempo. No m-eu modo de ver e a opinião 1dé1a. Agor~ •. se nós restrin_gi_rmos no · O SR. NELSON CHAVES 

que tJY"e de vários autores é que es- B:r~snl, y~nflcamos que ha .u~ Cie- Aqui no Brasil nós temos a .. · · ·• 
Meu ponto-de-vista, minha impres- t1c1t calor tod B 1 u DIETRICIA c-om o Diatil, os outros . sas duas teorias são antagônicas, elas lco em. o o rast! m não sel· onde sa"o fabrl·cados. Nunc• 

são - escrevi sôbre arteriosclerose se convergem. _ D? .norte brasHe1ro que é. extraordi- ... 
quatro trabalhos, um experimental e Entã.o, se há. um processo Inna- natio. _ me preocupei. De modo que não sai 
três de ordem gEral - é que não im· matório então a arterioescleros·e ou Quando nós fazemos esses 85tudos, ·a origem. A matéria prima, quase 
porta muito a qualidade do alimen- arterom'a é mais fácil. Mas, a arte- e tiz~mos alguns recentemente, não tôda vem de fora, não posso garan­
to, depende, sim, da quantidade de t:ioesclerose precoce é utn fator nu- acreditamos. Pensamos que é menti- tlr. 
calorias ingeridas e QUe sã-o guarda- tricionál só? A meu ver não. A m-eu ra. de nossos .dados apesar da segu- O SR. DEPUTADO PEDROSO 
das, quer seja gordura ou hidrato de ver _ e estou convencido disso _ rança com que êles foram feitos e HORTA (Relator) - Sôbre adoçan­
carbono. · Se fôr gordura., tanto me- 0 fator principal é 0 stress emocional. mentira d~ metodologia. empregada. tes nós já ouvimos, aqui, vãrias aulas 
lhor, rnas mesmo os indivíduos que Também 0 fumo provoca uma espé- Mas depo16,_ vemos que outros têm de grande proveito, tnclusíve o D=pu­
têm trabalho continuo pod-em comer cie de stress emocional, por três me- encontrado 1~so. porque t.em?S enco~- tado Bríto Velho, que não precisava 
g.ordura. canismos: primeiro, uma emoção che- trado restriçoe~, cotas calóricas abru- delas. ouvimos nestas aulas Yár:as 

Inquérito feito na Inglaterra revela gando ao hipotálamo sai do simpáti- xo do metaJ:>ollsmo. basal. E por q~e distinções entre sacarina e cic!am<t .\>, 
que, entre os carteiros, há baixa in- co afora_ pelos canos do simpático, o homem. v~ve_? V1ve por 11:m feno- são apontados como pro-dutos inócuos, 
ctdência de arteriosclerose. Os povos descarta ali a drenalina, hiptersão meno mmto snnples o? mUito C?-tn- teriam valor meraménte gustativo, 
que usam a bicicleta também acusam aterial, e a pressão sobe. plexo _que é a adaptaçao metabólica. não acrescentariam nada, não d:3b:a-
pouca incidência de arteriosclerose. Entao, o homem, ua adaptação me- riam resíduos, nem subtrairiam na1a. 
Tenho fotografia do Prof. Pidge, com Se nós, ·cQnstantemente, temos dois tabólica, f-oge um pouco do trabalho, do organismo humano. Entretanto. 
o Prof. White, que foi um dos mais tubos de borracha e, num déles· va- no Nordeste, em vez de uma média eu enccmtro sempre certa dificuldade 
famosos cardiologistas franceses, de riamos a pressão 20 vêzes a.o dia e semanal de 7, 8 horas êle dá 4, na em conse"guir informações sôbre a. 
bicicleta. Whlte, com mais de seten- no outro. 200 vêi-es, o de 20n se des~ ca:na de açúcar. Ese se encosta sem~ dulcina ou dulcin, que teve vida co .. 
ta. anos, ia e voltava da sua clínica, g~ta. pnmeir~. Então, essas m;ci!a.· pre um pouco. Depois, êJ.e é peque- mercial, longa e legitimada, em vários: 
de bicicleta, e receitava aos seus cli- çoes da. pre~ provocam o desgas- so, então, leva urna vantagem para paises do mundo, principalmente no 
ent€s de doenças de coraçã·o, de bi- te artenal all para provocar, para. essa adaptação metabólica e depois Japão. 
cicleta. captar aquêle excesso de lipideos que fazem os niveis ' Poderia V. 8<3 dar info.Lmações a, 

Então, o esfôrço físico não é causa tinha por Já. Esta é wna interpre- · . respeito? 
para maior incidência d·e ['.Q~eri<>s• taçáo Uma outra que li há muito Nós mesmos Já flzamos experimen- o SR. NELSON CHAVES 
clerose. tempÓ, foi dada por um homem já talmente isto em ratos. Verificamos Hoje - creio - não se está. usando 

Surgiu o problema do esquimó. A falecido e que ... foi meu mestre, Gre- que, ratos ~m que ma.ndet _suspender mais a dulcina. Foi proscrita, por se 
;respeito do esquimó., muito se discutiu. gório Maarnhão e que Qepois v1 dito a. experiêna~ P?rqu~ êle~ 1am mor- ter revelado tóxica. 
O esquimó, que se dizia com muita experimentalmente.- que á emoção faz rer, a ~utrtciomsta msistlu mais -a~-
gordura, não tem arteriosclerose. elevar o t.eor de colesterol no sangue. glUls d!as e co maquela mesma ~1~- O SR. DEPUTADO PEDROSO 
Mas os. fatos revelam que o esquimó Isto já foi demonstradQ experirnen- mentaçao, êles se arrumaram, se aJel- HORTA (Relator) - Durante quan­
antfgo tinha. grande incidêncja. de ar~ ta.Jmf'llte; então, era o outro caminho. ta.ram e passaram a viver razo.àv.el- tos a.nos? 
te1iosclerose. e o esquimó tem média E ainda mais dois outros, são os se- mente •. Não cresce!am bem, mas se O SR. NELSON CHAVES 
de vida muito baixa -entre 17 a 19 guinres: essa elevação, êsse &tress arrajaram ~ ~m vutude disso é que Não sei dizer, mas foi pre~iso mui-
anos, de modo que o estudo não emocional no .(palavra incomPreen- êles ~e· mantê~n, mas há um dettc:_tt tos anos para afastá.-la do comércio, 
a.brangla p!!s.soas com idade para sivel) encéfalo, lá numa parte que calórico em tc;rn? de 50% Enós nao Aliãs, são comuns ca.sos desta espécie. 

,contrair arteriosclerose. não foi bem localizada é secretado podemos, r-estrmg1r um hidrato de ca- Temos vários exemplos na histórh, 
E muita gordura, também - é lem- um hormônio, a aglom~rntrofina _ bono, que é caloria mais b~l'ata: como o da talidomida, u.sada pelas 

brado isso. Que o esquimó usa; mui- àglomerotrofina excita uma parte do Eu também. como disse anterior- mulheres grávidas, pelas gestantes. 
ta carne de baleia, de que tira. bas- córtex renal, que secreta a aldostero· mente, náo. aceito essa afirm;;~.tiva de Depois. foi surpresa. Acredito que a. 
tante gordura, e de foca. Há um pro- na retém o sódio, então esta. retenção que se trata. de calorias vazias, acho Saúãe Públlca vai aJnda eliminar di ... 
cesso para isro. -e:sses animais têm do sódio implica. na retenção de que é imprescindível o hidrato de versos -produtos durante muito· tem­
mais gordura debaixo da pele. Elas água. aumenta a uremia, sendo mais carbono, o açúcar é necessário. Ex- po, não só por serem tóxicos, mas oor 

. usam mais o músculo. A quantidade um fator. Um outro fator ainda, que c-esso, até ãgua, há uma prova de la- questão de dos.e, caso da vitamina tia­
é relativamente. pequena. é a mesma adrenalina que eleva a. bo.ratório de Fisiologia em que se mida. Deve.se usar meio miligrama 
. No importante inquérito P1Jblicado glicelUia e que faz êsse desgaste dos intoxica um cãço com âgua. De ma-· pcir cada mil calorias. Então, um ho .. 

pelo grupo americano que filz estu- vasos, essa mesma adrenalina mobilt- do que todo excesso deve ser evitado. mem precisaria de 3 mil calorias, um 
do, em várias partes, nos esquimós - za os tlclos serldeos do depósito· de "&te é o meu ponto de vista em e meio miligrama. Não há no comér ... 
e eu tenho a documt:"'ntação - en- gordura. e leva. para o sangue. Então relação aos hidratos de carbono. cio nenhuma ampola. nenhum com ... 
centraram uma mé-dia de 32% da CO* êle dá o desgaste dos vasos pela (pa- ·Agora, estou pronto para responder primido com 100 ·miligramaS. Então, 
ta calórica: em F"Ordura, quando o lavra. incomoreensivel) e ela dá a a qualquer pergunta e prestar qual- resolve só uara quem vende, só .. ·se 
norte-amei·1cano cliega ·a 40% ou até matérla~pflma para se -depositar, que quer esclarecimento A Corn!s.·~ão. há malefício, o orga.nlsmn tira n nue 
lnais. ela dá. o .colestercl, a emoção, dá o.s 0 s·R. PRESIDENTE (Senador pre?isa do excesso e transf'orinad~ hi-

n.e modo que o esquimó não tem ticlos serfdeos em excesso. Mmon Campos) _ Tem a. palavra 0 p:eclsa de ~arbono em ~ordura, o.\1po-
essa ingestão tão forte de gordura. Como nós vivemos numa época, Relator Deputado Pedroso Horta.. sitada no r1gado·e- o resto sai. 

Outr aspecto a con.sldet·ar é o num mundo que pode ser chamado de ' De modo que só interessa a quem 
consumo calórico, que pode ser ou "mundo cão", em que homem vive O SR. DEPUTADO PEDROSO vende. Mas s6 se usa Isso. 
por trabalho muscular ou pelo clima. debaixo de competição tremenda, MORTA (Relator) - Professor N-el· A bula. vale, hoje, muito.- mais do 
Se a temperatura-ambiente baixa, de stress, de lutas, de guerras, de re- son Chaves, o senhor sabe que a que o que o estudante anrende na. 
pede-se muito calor; há necessidade voluções e preocupações, de elevado- nossa Comissão de Inquérit;Q. tem por Faculdade de Medicina. Infelizmente, 
de aumentar a termogênese. Um cli· res, de aviões, etc. Por exemplo, na objetivo direto e imediato o uso dos é·lsso que acontece o que irá até pro­
ma frio é tanto ou quanto um es- Suécia. demonstrou-se que, entre os edulcorantes artificiais. Qual e. orl- voea• dentro de pouco tempo uzn 
fôrço muscular. Um esquimó, quan- tripulantes e aviadores da.. SAS, da- gem dos a.doça.nte.s sintéticos? pro-bl~ma. seríssimo por eemulo' .nos 
_do está do la.d.o~ de fora, tem gran- quela. companhia escandinava, com O SR. NELSON CHAVES - A ambulatórios. '. · ' 
de Ingestão calorica: mas êle~teztt que duas horas e nieia. de vôo, a tripula- origem prOpriamente não posso dizer. Houve como j{L foi dito <> caso da 

. ingerir muitas. calorias, hidratos de çi!'O e os ayiadores qu~ diziam. que Sãi> p~tos sintetizados. Talvez da du1cina "que, depoi& de .alirum tempo 
~carbono, porque tem de gerar .sempre nao estavam emoctonadosj tinha. ~ hUlha. Nao .P'OSSS afirmar se§Uya.mon- é que se 1'8\'elou t:óRtea. 0 ql.lO j1. nl\Ó" - - . . . . -
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orre com a. sacarina e os ciclama-! sirlade e para não falar nos dia-bé· G-csta.ria também, Prcü.:.s::o:, de ~a- D~pots tive a. f{!li::idade de ver al· 

~os de sódio e de c~ilcio. j ticos. · ber o que o sr. acha dr.s--p~s:;oas que guns trabalhos seus refel·entes a ar . 
. O SR. DEPUTADO PEDROSOI Reputa V. Stt êsses adoçanees ar- não sUo diabéti:a.s e ttUe pJ:ccuram ttriosclerose e agradou-me muito esta 

iiOR.TA (Relator).- Durante êsse pe- tificiais empregados indiscriminada- subst-ituir o açúcf!.r pele.:; aa.oçantes? visá-~ que V. S:J. tem com referência 
iodo todo em que teve a. •sua comer-~ mente em tôdas c.s idades e em todos o SR. NELSON CHAVES - ao moblema. 

1cialização autoriz~da a sua venda foi cs tipos físic:;s .em que ~e c~nfonnam Tenho a impressão de que is:o é mais I v- 9a não ~u~mite uma caus,a. úmca. 
permitida. · - as nos.sas comunidades um pro-eesso Uma pn;pu-ganc:a. Hú. o mêd:> de cear-' V. s1.1 def::nde uma constelação de 

l 
Pensavam, pergunto então, os cien· út1I? Considera útil?' calesterc:; o pavc-r do c~lzstercl a causas, e e5ta está exatamente na H-· 

tistas que não havia eviçlência. de que! o SR. NELSON CHAVES - ponto ::~se utli.Zarem st:bstâncias que nha ·de têda a Medicina _mód.ernu. 
~la fôsse tóxica? Não. Eu penso o seg-uinte: em 1Pri- -podem acarretar males, porque o co· Destacou muito bem que não há me­

o SR. NELSON CHAVES ....:-... meiro lugar há ainda ccntrovérsias e lesterol. é a substânc!a que vai influ- tabolü:mo, ma5 que há um m~tabo­
Não pensavam porque, inclusive, não trabalhos cyperimentais embora ·cvu~ enciar fortemente o 01ganismo. De/ !ismo 'e todos vinculados exatamente . 
. inlla, ·naturalmente, sido feito um es;- traditórios. Uns afirmando por modo ~~ 1·~ C'ltOu. se êEcye pânico, 1 nt~i1~ numa substância que tenha sido ob­
:tudo sistemático, experimental, como exemplo que o cic1amato ss elimina sivo, <:-::se r.1&C..1) de engordar, .nê(lOj' jeto de uma série de consideraçóPs de 
deve ser feito. para se afirmar se um totalmente e não deixa residuos ma- dE- ce; altéi·i[..H'clerose, etc. outro eminente Professor, o Professor 
pÍ'oduto é tóxico ou não. Sabemos, leficos. Mas há ttabalhos experimen::- Dai, ent.'i.o, o uso exagerado de a do-' Pondé. R:;-firo-me ao ácido pirúrgic:J. 
também, que .q_ mundo é dirigido mui- tais revelando lesões testiculares- em çante.:. j Eu, que há alguns dias tentava dar 
to -pela propaganda.. No· mterêsse da rat-os lesões arteriais é veró.ade que o HR. DEPUTADO PEDUOSO expllc~çf1~~ ,,e bloquim:ca ao n.>:!::p 
coinercializaçã,o tudo sobrepassa. De em doses maiores. E o trabalho do HORTA (Relator) - En tinha redi· emi11ente companheiro Deputado 

linodo que isso é um fato comum~ japonês Tanal{a €m ratos em que êle gido aqui, um questionário, mas fico Mauri::!o GQvlart, a~da não Unha 
rl-!ouve, por exemplo, o caso do pão, verifiC...1!1 que a dulc:.na, a sacarin:l. e o com a impressão de que o Senhor já chegado ao áddo pirúrgico, mas ire-
\ que ·!oi usado durante ~ais. da 2Q cic1ama.to s~bre\.:tHio .quantia admlni~-Íresl?o~üe~ à maior pa.rtr~ das minhas .mos at~ ~á nos próximos dias. ·;j. 

l a~os. Usava-se ~11?-a subst~ncm plep-j tra~os e~ ao.ses mmsw altas nos pn- cu~10s1~aoe.s. . " Achei muikl valiosa sua cr:tica por ... 
1
tógena: para clar_Iflcar o p~o, e todos n:e1ro~ dias_ oa gestaçao P? 49 ol!- 69 Eu P-;rgu~1tava se o ~::;ucar tem al-. que-, realmente. ela coincide c::;m 0 

1o comiam. Depo~s se ven~ICOU -o caso d1a ha abmtamen~.o e natu!lortahda- guma .tunçao no trata.ho m';ISCUlar.l que eu venho fazendo há algum tem .. 
•1 d~ pessQaS _qu~ tmha;n cn~es conv;ll- de: Em dose~ ma1s altas nao conse- O .Sr .. me Tt:sponde_u que s1m .. ~u po I·efe .. rentsmente à possível açào­
j~nvas em v_u_~ud_e da It:gesta.o do p~o. gurram nem encon.!rar os fetos. ._ pergun~~ava se o aç_~!car te1~ funç~o aterór•'< <los hidra-tos de carbouo. 

I Foi-~e yenft~ar expen~me~talmet:t.~ e De ~odo que l1a. estudos. a respe1 energ?c.ca, o Sr. J<l. me ICSPOfl:dvu porq•.:e, apre.:;em;ado co-m-o é, 0 asun ... 
!Se t1roú aquela subsfancta clarifiCa:- to. Ha. contudo_ autores outros que que s1m. , . . to tem C2rto sabor de mist.éria E' um 

·,dora.- De modo que aconteceu com a negam r:;so e 1~c~ nos_ pautam?s n~s . Eu pe1·~und~.\'a se~~- usn_ C.o açucax tanto estranha a maneira como são 
ciulcma o mesmo fato. trabalhos exp?rnnentais qye s~o ~1- e ner<" -~vrlo~ J:f-rt:~ u~.ot11~.çao das gor·· apres~mtadcs os trabalhGs. Hoje à. 

0 SR. DEPU'l'ADO PEDROSO versos ,com algum~s ~l~crepanctas duras. e proLt:nas. O ._r. respondeu tarde chamava a atenção para 0 fato. 
I:!ORTA (Relator) - Prof <: ue quanto as doses. Un:. utllrzam dc~es que Sllll. I porque não há experimentação. La­
atribui V. S~ a transferên:~aoJ;s~s.~o& altas e: outros ~c:;es <>-menores ~1~S ~e ~'..\ p..ergunta-..:a ~e ; P.~_;;swe-1~ ---substi.- boratório algum jamais tentou reali• 

·çantes artificiais, da. categoria de pro- ~u~Iquer .manena, Sv há exp,..nê~cJa tmr to.a_]mente ~;:; h:dr~.,"s d- carbc.~- z.ar a a.-tereosclerose. com ingestão 
dutos farmacêuticos para a de pro- Ie~e~ando qual~uer- alter~çao nesse no da. dieta, po~ gcrd~la.s. ou proLI- superabundante de hidrato de carbo-
dutos dietéticos? s~nttdo, acho que nao dever.ra ser em-~nas para funça9 energetlc9.. O Sr. no. 0 mesmo nã-o vale para as gor-

O SR. NELsoN CHAVES p~e~ad? pe_las gestant;s. So ~m cas.JS respondeu que.,ns.o. • duras. 
A impressão que. eu tenho à preo- exc~PCionars, ~m~ ve:-' ou .Ol~tra, . eu Eu per~t?nta:a se o ~çucar tem pa- Lembra-se v. S? muito bem da 
cupação de não engordar, • à guerra ElU:- casos de mdiCa~ao mediCa rtgo- pel na ~~~1olog1a P ~a ~c:_lula nervosa e mas:m, dP. experlP.ncias que se fêz 110. 
qu e r cont aum t d A ro..,a, mas, com. cautela, até qu~ se nas atlvw.~des n_rv-c7a:.-, de _um modo· pastado téntand:~-se produzir quadros 
d 

0
0

8 toez od ~a tao € en .,.0.t edp:ds~, es~la'reça, e"penmsntalmente, se e ou geral. A r::!sposta fm que stm. \ ldêh.t.ic"~ ou pelo menos sem"lhan-
e er m o JUS m C-l a 1 ' não nocivo Não po"=SO afirmar que o Se o "CÚcar tem ]JUlJ!'l importante' u...O ' • v 

e às afirmativas de Causar o açúcar a . • . H • , • • ~ ;- • ·:- ·-c: · I tes ao tia atsroesclerose human!'Q em 
·.arteriosclerose. De modo há êssês seJa. E~ n;esmo reum a,gun? trab~- na fu!1çao hepatiCa. o .._,r. respondeu cerh:s animais que habitualmente não 
d . f tõ m: - d lhos, un., sao trabalhos exper1menta1s que sm1. aD"es""ntam ateroesAle-rc~"' 
·à10LS~ a_ res, ut a 

0
preocupaçao

1
.
1 

.3 contraditórios, mas, em ciência há Sóbrü a minha oitan, pergunta o· ·'E;t:, 1-.:'-,.f" ...... àe "cri+'Cà" B.t•Lado·l.·;n.e 
· .... eganCia, e ouro c mo a pro 1 ax.m ·t d · ·ct r1 1 á d · : · s . 1 d t t I d > '" .J"-- ~·u '" "' lda arteriosclerose, pois que é um pro- IJlUl-a uvt_a e.~ .. qua?-o 1 . UVlo.a, ,r. se aong~u o~.amen e_. ? aga- sob.~·emaneira. 
!bterna médico--social seríssimo. um e melho~ n~o af;;<;~ar . .,; " . ~ I \a e~ nela,~> o u_o,.~or·a~çucar é ca- Parc.c2-1l"2e v. s~ põe o dedo no <rJe-
tgra.nde problema de saúde . pública .rx:enho a 1mpre~_ao dv qu_~ e r:_,~es.~~paz ue produz1r arte.ws,:l~rost!. há dt::- t.S.'i•)llthl no assunto. Agr1.cta~ 
[sôbre.tml o-nos pai.s.es de nível ec(mô~ sano fa.zer~J?-.se .estu'!.os slste~at~cos o SR. NELSON CHAVES - 1 me muit-o ouvir o cmnent.átio de V.· 
{mlcõ mais alto, onde a incidência é e~llabo{atoncs sobre esses efeJtos dos Só pffi excesso; deut.;:o das n:Jrmas

1

r s~;~ .em relação às chamadas calorias 
maior. Então, daí surgiu a subsU- ClC ama os. gerais, dos padrões normais, creio que vaz1as. 
1tuição do açúcar p.or uma. substância Os jovens prêcisam de hidrato de não. • 1 Di'lip e:!, há três ou quatro dias. 
t~ue dá o sabor do aç.úc.a.r, historica.- carbono, sobretudo as crianças que o SR. DEPUTADO PEDROSO'I h outr:J depoente que um professor de 
:mente o homem . é um comedor de têm atividade muscular· Acho qlle HORTA (Relator) - Pnfe.ssor, como Termodinãmica ficaria espantado em 
ãoces - dá o sabor e, acreditando-se essa substância deve ser dada aos acha o Senhor que -êsseE. educorantes ouvir falar em calorias vazias. Não 
~é]ue -dando aquêle mesmo sabor, não diabéticos ou àquelas pessoas que f:a- artifi~ais deyam ser vendidos, nas há .senu~·J a.:gum. não significa coisa 
\U'a.zia os malefícios que tra.zla, por zem .sua profilaxia da ob~sidade, m.as farmácias ou indis:rimffiadamente, algum:~. -. ;J expressões que vamos. 
exemplo, o açúcar, que era tido como 'sem exces!':O. . nos empórios. nss confeitarias? usandc, r. · ;.r::,mos repetindo, mas que-
lwna arteriosclerosante e como o pro- O SR. DEPUTADO PEDROSO o SR. NELSON CHAVES não t~.n :,:znificado algum. A rigor 
tdutor da obesidade e da falta de ele- :g-ORT.:\ tRelatorQ ~ Tivemos a o;>b!· P..odem ser -rendidos Jndiscr~minadan nem pcdt·riam ser cheias nem ;•azias~; 
gãncia. tunidade de ouvir nesta Comíssão o mente ro~·.s. z.cho que <.tever~a. :l'tf·'::l."" São t::\lorias. 

Professor Benjamim Albaglio que n1)S clar · e t d 1 p d t I ..., 
O SR. DEPU'I'ADÓ PEDROSO forneceu alguns õ.actcs que chamaram u~ e~ 1-eCJ~rn;: 0 e q~ e 0 ro u 0 _Mostrou. nu;ts V. s~ que_ apes~r _qe-

HOIÍTA (Relator) - Professor, exis- e. atenct.r;. n:z êle aqui: nao e suc:~â.I"l:--0 ,do açt.ca_r, que ~m nao ccntrtbut..rE~l as ca1crns direta-
te um cen~o das pessoa.s diabéticas no nada c_::mhJbUI para a ahmentaçao.l mente para a genese da proteína., te-
i3rasn? ;:, - {'Os animais de ~xperimentação - E __ deiemos. ~c~bar com ês~e terror a1mente influem, int~~:fNem'numa ré-

O SR NELSON CHAVES o;; ratos ingerindo dez por cento de pamco das ca1or1aS. Cost~m.enamen~tej rie ãc me.canismos que r:"vam à síntese 
nm censO não posso afirmar. Hoje cic!amatos, consumiram, na alimen- enco~tr::tmos produtos qw~ d1zem: nao protêica, .porque, sendo a sintsse ria. 
não faço ~línica. Meus clienfes, hoje; tação, igual Valor percentual acima contem calonas .. Acho .e;ue a pr?r:a- proteína uma reação d~· tipo e1~dot:'!r .... 
~ão mais gatos ratos-· -preguiças... dos contrôles. Apesar desta Compett- ganda.. vem dommand?, vale ma1s. a micJ, a Y:G.l'tit dos 3chl03 ún1m2.ürJs, 
Há muito temPo estoU afastado, não saçáo calorífica, os animais cresc!!- ébula qu~ o ~~e. se ensma ntas escolas~ nã-o seria pos.siveJ sintetizar se aigt!m 
posso afirmar. Sei que, em São PauJo, râm vinte e trinta por cento menos !'_me~ ~- .r.~oO.Je se encr~n ram ~as gasfo não se fizE-sse. De maneira que 
o l?rofessor Gandra estâ fazendo um que os controles. Ainda que não se I~_ ... r. nJia-,~ estao na m~ca,_ bolos, .,e- uma.~ série de ccnsJ.:t:raçoes. nessa. 
"e tud "bre E I· do ~ s~ 0 p ulo houvesse observado efeito tóxico, a leiRs, S{lr'l'c.~es à base de?se., _Produtos. mê;:ma. linha poderia s~~· 'feita. 
, s o, so o s a \.\e a a • d d ê 1 · d' t · b" AcPo que e falta de esclarecnnento . · . · 
·Mas acredito que de modo geral não per a e P so 01 em 1s ur tos em 0 RR DEPUTADO PEDRoSo Ai?da tam~em me a~rcdou 11_1~1.to 
existe. ... absorção. O mesmo ocorreu nos an:.- ~ · r.t ~· ~ a ouv1r - e as·;nl v. sa. :p.ode ·ver~hcar 

o SR. DEPUTADO PEDROSO mais alimentados cem cinco por cento HOR-TA (Relu. Qr), - Sr.~ Pre~!dentv, como acomp~.uhei atentamente n ex­
HORTA (Relator) - M mo em São de ciclamatos. Os grupos, cinco e eu me tlou por ?ahs~eito ... ~u me prt- lYlSicão !eit -por V. Sa. a tf!ferfm• 
p ·~ . - es de:z, não apresentaram distúrbics vo de :Jrossegmr nesse i1alogo para , ~ 1 , .,f i 
: aula, nao existe. -aparentes de saúde, durante vinte e compen.mr a Comissão com a palavra c.aT_a l•POc Icem a. . . 

O SR. NELSON. CHAVES um dias, e no último dia, os rat.cs do Sr. Deputado Brito Velho. Nos que e-x~rcemos .~. cl;~n.cr- sabe-
Em Pernambuco, posso garantir que . . . ., q • mos dcs dan-o:::;, e d.~s ,..lavJ_,sntl.?S d:;:._-
D.ão existe . ..E em nenhum Estado do em contrôle apresentavam uma pro- o SR. PRESIDEN1'!~ ( ... enador nos, que p-edem adv1r da hlpoghc~nlla.-
Norde.ste. porção em ciclamato de 5, e 10% Milton Campos) :- Tem a palavra o acentu~:i'a e prolcn;;~c:l::'! e ai:r:cta mais, 

Não sei se no Rio existe. Acredito passaram, respectivamente a. 52, 45we Sr. Daput.ado Bnto VelhJ. o fato de que a hipogl!cem:a pode 
çue n-o extremo Sul também. Creio 32 gramas. Os ratos puderam se re- O SR. DEPUTADO BRL'J)3 VELHO causar até mo-ãificaçao d<: cGmPorta­
Q.ue· não. ' reproduzir mas as ninhadas não so- (Relator Su"bstttuto) - Preliminar- mcnto. O Eeu mes~re.~'l.o..rofi~n.JCscr-e-

0 SR. t)EPUTADO PEDROSO brevivera.m mais de cinco dias." mente. ~uero declarai· a imem:a sa~ veu uma das mais .::tuts na~cmas a 
HORTA (Relator) - Professor v. O SR. DEPUTADO PEDROSO tisfaç:ío que t.:v~ em c·'>nhecer p.e33•Ml resp~ito. Chamou a atençã-o para êPse 

(S• sabe que'-êstes _edulcora.ntes sinté- HORTA (Relator) -Eu conheço êsse mente o Professor N2lsçn Chaves. O fato curioso: crianças com com~o~ta .... 
{tlcos além da sua utilização no nosso trabalho. senhór sabe que não ap.enas o co~ mento relatiVamente '1on1, na. ultnrtc\ 
í'Café .e no noSso chá estão sendo em- .o SR. NELSON CH4_VES rihecia como admirava por seus tra- horà, especialm-ente nn. hm:a que ha-
\_pregados agora na composição de E está de acôrdo com êle ba:lhos de alta envergadu:·a rJentífica. bitualmente antecede a refeição, tor.-
1j)rodut0a a.UmPntícios Inclusive ele re o SR. DEPUTADO-' PEDROSO o senhl)r é r.l.H' profe.ssor .. sem •l sa- n~vam-se írritadiças. mquieta.s. Exa-
frigerantes. HORTA (Relator) - Em relação ao ber, Wl; lJtlr :J:o !Lnos. Um dos Iltim~i- mmaô:::.s_ algumas d!!la'3 v~r~fico~-se 
. O SR. l:\JELSON CHAVES trabalho efetuado sim. Ma.s quanto ros trabalhos que li foi ;;ôbre t.iroide q1~e havia um certo gn-:..r de hJpog1Ir.e-
M:. Pois não! a.o experimentador não muito. Porque e, naquela éposa, eü estava preocuna- m1a, e que se se adcça<.>St1 a boca 

~
1 O SR. DEPUTADO PEDROSO o trabalho foi experimentado, obser~ do com o pr•)lfE'ma de er~docrino1j,~1a. expressíã-o popular ~ -~.e sr! fizes.se a 

RTA (~elator) __,. E são postos ao vado não só no comportamento de e devo t'~··llfl:-SHir a v. E:xa. qu~ mui#l criança ingerir !_!;licose a <lisci.p!ina 
e&nce d<ts C:»ianças dos jovens e dos ratos, como no comportamento de to aprendi n:aqu.ela mono:.;rafia, é um melhorãva, inclusiVe, ua escal•:t. 
~ pa.ra não falar nos obesos ou animais oom mais alta dose de cicia- opúsculo nudto rico em ensinamen .. j O SR. DEPUTA~O 1\~P~URl_Cro 

·que têm tendência para. a obe- matos!' tos ... -GOULART - Ai esta explicado, eU-
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tão, o estado irritadiço cte muitas pes- 'que não está ainda dcvtdr.mente es- rantes têm suas presc:·1ções lirnita(!as. é a propaganda referente ao uso do 
soas. · clarecido, pelo menos ~OCIO'> os que f o- e devem ser dados e o:~vem ser uOO.- açú.car. 

o SR. D~PUTADO BRITO VEl,HO ram interrogados aqni nao souber!.:lm dos dentro dessas prc~crições sem Parece que em São Paulo têm sido 
- Parece que tamQém sofro disso, fornecr;r 1.rnht.m elemento quaá:..o à continuidatle, sem abu.:;•J; nunca como feitas publicações referentes ao açú­
tanto que algumas irri.ta~_.,:Jcs minha!: depuração renal aasta3 sunstàncias ou uma base aHmcntar. car; cem a finalidade de aumentar o 
:,;ão contidas com grande facill;:l.:tde àêsses edulcorantes, CoJ.\H que era im-

0 
SR. DEPUTADO MAURíCIO consumo do mesmo. 

através C:e uma pausa. pcrtante, pois num !'muntcgro; a de- Não tenho aqui em mãos o texto 
, 1 d' GOUI;ART - Prof<:s.sm·. numu. pes- publiéado. Gostaria de submetê-lu a. 

Verihfi~.:mas, assim, 
1 

Pl'OlCSSOl' Ne- ptll'aç~od.é. ~ma e, qu ~m me 1~fqu,e quisa dentro de tôdu.s as premissas V. Sl!-. Mas foi-me deixado pe-Jo 
:>on c aves, e;,ue quan.: o usJ.mos a ex- um m lVlOUO cem .;Jcmecu r.: n e e.stabelecu:tas por v • .z.x .. , que tom um p f R"b · d V 1 :pres'óiio popular "adoçar a bdco.'' ae crônica em f>J.se an.nç-;t:!.a. ou com ne- ro €ssor 1 elro o a e. Na pro-

. espírito ló:zico e tao ·'bJ€\lV'", permt- paoanda era fet·ta a sugesta·o pa'··· 
~tlgu~m. está ela corrcntamenée em- fro-esclerose avanr!ad'3 nac- tem de- ta-me V.-:.~.,.,, que ac.:,, "'·'·•"s "''·""111.:.. " ' ..... 
Pr:r.oada, p::~rque tem um fundamento PUf(!.{'_W Jll;sut,cJErite c:m o 'Co:l·::·e- ~·~ ' - que se comesse cada vez mais acú. 

"' sões não de acordo com as premissas. car a fim de se ter boa saúde. 1-'Jm 
rc3.l, pois que muitas yézes us u-rUa- qüente acúmulo u~~·• ·<'•<' substâr~ctas S . . . . t - €ssência êste 0 pensamento. 
"o-es e a agressividade podem estai' n· org~·.-.;s· tn(') ,. no.· ' dai oriun·l•j'3? e e preciS·o maiS CXP'!nmen açall, se é 
1>' ~ .... ....,_, ~ n'" esta· provado S"J. 1 eAo·o::e d 1 Parece a V. S'l- qu êste tip-o de Vincul•ldos à baixa taxa dE' glicose nc ""'!fio-seria de esp n •;u que· as mes- """ y 'm ..... s e~ 11 co-

l' ro.nt<>s de tcdo ma'éf'cc · propaganda seria também aceitável? 
sangue. lTh3.S ta.xas aplicadas :.. um mdividuo . d' y d ~ 1 s, se -~o sao Pe1rgunto porque estou procurando 

Professor Nelson Ch:~.ves, V. Sa. !êz normal, que elimim< ::am facWdaàe a. m Ica 05 pala de .. e:-mmados (:a.sos, colhêr, em têdas a!; fontes, 0 maior 
um apanhado t-ambém referente ao substância., pudess:;m ~·i.: n '~'ealizar al- por que a cone usáo.de qu~ podem ser número de dados, para que possa­
que se sabe, hoje em dia, do pomo de guma ação tóxica que causana a(' or- postos a vonta:ie, a disposlça~ da ·cr:.- mas, depois, realizar nossa síntese, 
Vista da experimentaçao, rt:ferente- ganismo, em virtude je dc:pttr..-tção re- ança, com e~tá acont,ccendo? que será a origem de uma política 
nlente aos e:iulcorm1tfs smtéticos nal insuficiente. 0 SR. NELSON ~o.'.:HAVES - Eu referente ao asslUlto. • 
atualmente modos. ReUrO-mf' à sa- :fi:: assunto que está ·~xigindo· e\·iden~ di~e ~i~nt~~i?ÜTADO. MAURíCIO O SR. NELSON CHAVES - Não 
carina e ao ciclamado de sódio e de temente pe::qulsas. E:a, ainda esta GOULART S. f . . . posso dir.er que o açúcar é veneno nem 
Cálcio. V. ExiJ< mQstro~ que há a.'gu ... tarde, oom•ersandG com alguns rePre- . . . - 0 na a:·macJa, se poae que vai salvar o mundo. Nem uma 
~" e pe "énct" q e · n"· e t ~" ' "P b o d' · 1 Impedu · coisa nem outra . ....... s x n as u., !Jl'll dl'U, n~er .. ren an• .. td ~e ~ernam uc .• 1rtg1m.PS 0 SR. NELc:-ON CH\VES ~ _ . 
cem ser repetídas e, em segund'J Tu· de cooperativas per>;;m[el ::-e as co- . ~ ... • ' • · • as o SR. DEPUTADO BRITO VELHO 
f/;ai·, exper-iênc:as que r.vs dev\Om ptr: operativas nâ~ est.~P.';.-3,11 à:sposto a cnanç~~ m':o ~~v~2? -s-er dados. Veja V. Sfl, o que diz o t€xto: 
d.e sôbre-av!so. pelo men'Js para cer- auxiliar a pesquisa lP;<~e sel1t:do eu a-8 AR D c;:U'I~DO ~ilAURíCIO "Sabe você quanta.g calorias tem 
tas fases do. vida, esy:l•eia1:nente, oa Hustrt> , ... nro><"'ntante de Pernam nco UL . T - ,_,-e eles r·;:;t!verP:n nas uma colher de açúcar?'' 
~ Ih"" dt"s<c oue· ''ev~,.d·:ntenoen'e n"' ,. r •. • ta\ :m m~rc~unas, n.o 5 supe;·mcrcadas, na:; E a. scgu1·1 ... ~ .. e ~·· ~ • ... • .... "'~ "' fen·as J,,.lt.~ h 1 r~ no- aviõ"'s ._ · Foi já expostt' aqul, não com tanta fora de cco·itacâo 1as coope-rativa" ·· ·· . · · .:. · ... P ,r-;ns,. 

• " .< ,~ . _ "• também as cna11ças... "~luita gente pensa que o açú-
clareza, mas suficiente clareza: cna~ pelo menos, a. <?oJpt ... ~tlh-.. Pe,.rnam- 0 SR. NELSO!>J CHAVES _ Cl·e~o car produz calorias em exc:sso e 
mou-se a atenção para és::-es do:s :rn- bucsna, de aux1llar, temo estao fa- que mais imn:)l·t nt-- " . d . 
to.s, qua:s sejam - a necessidade ele zendo os grand::s prr1,'!UiDl'e3 rtl' Hçu- - ·' · ~ . :. .. cn~ a e .LlC:t- que engorda. Para essas pessoas 

t . ~ . .., • ' .,. _,. L Jr• , " . . ,1 çao do que a prmb1çao. Toda cr1an:;a uma surprêsa em cada colher de 
con mua'rem as experiencms e ;1e ~er c.ar nv_ l •. ~ •. a( s U~;d.J-, .amalJan ... o o le"Va para a escala uma gana!a de café de açúcar existem sõmcn'e 
prud-ente no us<J dos edulcl'Jrant2s ra. ·deparb~l<7!1b t.~ fl.sw!og1a ou de f~11 .. coca-Cola e não leva garrafa de 13 calorias. Isto não represe1; t. 
mulher, em fac" gestacinnal. Exata- maco1ozm nas umver·~;c;.•>des norte- leite muito em relação às 2.500 a 3.nco 
mente porque, se não é certo que ~2 ame!'}canas para que })-1s.~r:m csclit_re- o~tro dirr ouvi depoimento d-e que :c:tlorias que 0 homem nec2~sita 
J)o3.:o. trampol'tat para o plano üu- cer este assunto. 'E .'J J.:>,;m pa:;s1vel no intel'iOr da Bahia, numa lc"alida~ d:àriamente. Não é verdade ?l 
mano tudo o que ::·e verifica n~ r~~h, que, dentro de algum t~mpo. V. S~. de cnàe a d2snutrlção e:a gr;ve na "Então, se o açúcar tem sàmPn-
também cert1 é que, mu:cas vêz.";;, en1 seu servip, venha :1. ter subst<:>.n- infância e~CJlar e p:·e:·scohr, se pu- te 18 calorias em cada colher a~ 
há coincidência no hom~m. f:: Ul'i1a cigl ajuda, no sent~J.o do: qt<e V. E·:t .. nha leite fora e -se u.~ava n ccca-cola. cafe, por que é considerado ele-· 
:itltude de pruciênc:a, qu~ a Ciência c:::m os ssus cúJ'J_b::nad·J'rs, vcnhB111 a Is;:o porque a ccca-ccla tem ur~1a p;0_ ment-o tão energético? Porqu~ 
est:'i. .c::I:!st3.ntemente a sugerir. ilwcstigar assunt:n .;;>,;:a na~v::-'PZ<L paganda muitn grande e o lêite não. t~m ab::orção imediata e se tr2ns-

Quanlo· às dificuldades leyantadas Sr. Professc,r: pcç3 I:"!n;;J. t.ara re- Se houvesse um trabalho educac:anal forma ràpidamente em caiori?. 
ccn:ra a dulcina, já 'ião de ctlt'·a n:~.- torma.r o assuni.o qth• •(1 r~· <?lJo:odadt, mafs amplo, de qu3 é P.r.:ciso t·:m;aJ.', Quér dizer repõe prontamente us 
tUl'eza, porque, realmf'n~t·,' depois de pelo m"u em'<!nte c'J!e;p., quarido h•_ em lugar de uma garrafa\ de coc.l- energias que você gasta no corre-
~1-lertadcs cs cientista3, esp":'!::::a'm::mts terrogado: .se h-i imk<-.eõ~s, E' I id::nt2- cola uma. ~arrafa de Ielt~, as crian. corre d:t vida de hoje . 
.as médicos, par v, tJ ação mmbigindlc·,J. m~mt~ para €dl!'corante;.:: Ü:.-C!icacõe:=; ças prefermnm levar o lClte para ~~s Por isto tc::lvo rB:!omendação do 
e a!tam;;ntc morbiginétttrt, da. ctulcina, razoâ,veis sôbre o~::id!:<d~, disb:::te, en- escolas .. Portanto. acho .ma.!S eficien~. m~ctico, o ,açúcar é·insubstitui-
Uesenvo:ve:·a.m-s~ muif:u; experiência:.: flm pequena in~Ucf'l.f"!ÜO n.utêntir.a- te a ,Pl.opaganda, a educaçao do qu:o vcl". 
no que diz com a S9.C2i'll1J. e CC·nl OS mente científkn par'1 \_,;.;o de edulco~ a xrOJblÇ8.0. , .. - . . . f;s~ç teX:tQ está bem ela!Jol·adü, ê 
<~iclarr.•J.to~. E Iesá.o gro::~eu·a, peJo rautes. Se df'! todJ ni!a está esclare- . ch:J que a prcJlJH;ao dev.erra exts~ mtehg:ente, mas afirmar que 

0 
acú­

rnenos, ná::> t:m sido encontra ta, a C ida não parecer'ft a \1. e~ Q'Je d~ ür para gestante::::. e para cnanças vu car é msubstitmvel realnoente na·" h·,' rn f · v E lh, 1 • • • , ~ , pelo men.os, devenam I2var o e~c1a"e- , ·v '" enos que, como re e~·:u .• xa., se- ~m.e o! a-~~t;e ser ,3 que su~.-._.,tan{;:as cimento às fanuEa.::; Tôda vC ~ue nenhlL'll3. razão. · 
jam usadas doses n11!it') e:eva:ias. -l_lls naD fossem vend~;tas n') ~Ol~E'r- se faz um 1.rabalh de p:c :J"'a dz q O SR. NELSON CHAVES _ Há 

0 PIOf. _>\lbagli clumcu 11 ntr.nção CIO geral, ~as ql;le. fossem \'et~:l:das favor do 'leite, 0 ° seu c~n';u~o a ae~ evidentemC'nte, exagêro aí nem O 
);)ara 0 seguinte: qmm:io as d::JBe;; Ud·- mesm~ receita ltl~d;ca. nas foJ.l'ma.ci1.s? menta, ma.s 0 tYabalho não é c nti- açúcar é um ''eneno e nern' vai sal­
ministradas aos ratos eram 1·erativa- 1'!: uma perguhta que eu f,'.Jsta~·Ja de nun. Con~inua é a prnpagand~ da ~~Ir~. mund:J, Nem uma coisa e ne.n 
ntcn~e p::quenas, se <YJrresp:~m~hun saber a resposta. coca-cola que tém uma técnica muito 
::ma.'s ou me:r.os àqueL1s quantidad?~ O SR. NELSON CHAVES - ~ 1:m~1 boa, propagan-da subl!minar atravé;; 
que ~ão u~adas pelo hOmem no <:l:dcça._ pergunta dífící! de re.;pander porque da televisão e que dá bons efeiU:s. 
me~t9 dos alimentos, nã·"J sut{~am é muito objetiva. D_evemos most:rar que 11m pequeno 
distúrbics. Quando, po.:·cm, se atinge_ O SR. DEPUTADO BRITO VELHO n~ero dê.sses produtos é realmente 
por exemplo, 6 n. 10~'1 , en~ão. todos - E devo dizer a V Exa. que não toxiCo, pode przjud!car, mesmo uma 
aquêles estudos particniannent·:! refc- tenho opinião forma·:!n. sôbre J es- d-ose peq~ena que não revela tuxi.dez 
rentes a:) cresc:m::nto a à ,natmidade sunto. e amanha teremos as conseqüências 
do indivíduo e quant<J av abortam:ontc O SR. NELSON CHAVES -o que d\uma proibição que n5.o tenha sido 

O SR. DEPUTADO BRITO VELHO 
- Est.ou numa situaçã0 muito a <rôs .. 
tato. p~r9-ue, Sendo eu apaixonado ~por 
uma s_en~ de grandes cau.sas·, penso 
que nao me estou batendo aqui no 
assunto com muita paixáoQ; estou pro­
cmandn <mvir .os estudiiJ,sos. Repito 
que estou cuvmd·:J cs estudiosos e 
ql}er~ndo examinar os asp\!ctos ec1~ 
npm1~~s do problema, o,s r'ir:ectos 
Cientlfrcos e médicos do problem::t p~.­
ra poder formar um juízo a resp ito 
do assunto. 

-das fCmeas grávidas . foi feito era apznas 1t::n trabalho. ex- va Ida. 
Dai, aquela l!çáo qu~ podemJ:- Urat. perímental, Desde que V. Sa. falou- O homEm naturalmente é imnru-

iJa. prudênc:a a que s~ :-eferiu com que as Cooperativas c• e PernambuGr dente gosta de proibir,.. • 
tanta sabedoria v. sa. estavam inte~·eBsadas nissc vamos nos O SR. DEPUTADO BRITO VELHO 

E d:stac~ essr.s obsNVP.ções de v. prepor a 1nz1Icar que í'"'!1)1l'Cguem do- -v. s~ a rigor não está em desacôr­
Sa. porque V. Ea. ain.Ja á.isse, há al- ~~sem Io.tcs. e~~ outros animais·u.un_ do com tal e qual providência que 
guns instantes, que '1áo <'xercita f'li- bem, para verificar us· efeitQ:::, os re. talvez venha a ser tomada. ·Entendi 
nica -m'ls s'3ndo um fistélogo dos mais sultados. A pl'Udência n.umdaria, rea-l-· seu pensamento. 
:renomados neste J?aís, nã-o deixou d~ mente, que is::o f'"JS.<;P r;1 iarnác:.a, V: Sf!. quis mostrar que sem edu­
ter alta sensib~Uade públicJ., mas ~~.<>'le que há permiss·ão para ,,re caçao n~da se conseguirá porque h:l 
. V. Sa. sabe valorizAr o org•:mism;:, os art1gcs. possam se1' v-'ndictoa n11 c-o- uma idéia tal que me parece df.:: 
da pcssca humana e, !"JOr is.so, acon- mércío, é muito difíc:I fazer esta oiJ- grande. sabedorja, sugere que se repna 
selho muito cuidado ,..ôda Y€Z Que se szrvaçãD, muito difícll nomomento. até quiJ?hentas vêzes - evidentemen­
usar alguma coisa que nL\o es:eja df!- Eu agU•lrdaria alguns trabalhos ex- te f numero é convencional - Llma 
finiti•:•,mente e.:clarerida COl'l refer-2n- perimentais nossos e êe outras pes- ~~~r a coisa .vara . ql!-e esta passa pe­
da ao seu mrranismo de acão, Por- eo.as. Rea'mente êsse nlímrrn n~e sur- tadaar e1 S~Ja a.sstmilada, 'SeJa acredi­
que de tôd~s a" pronriedadês dê'.vcs ~rlu llfl s-e11tiCo de um esntido eoxpe- T ~ 0 md.iv~dllo. 

. edlllcor:lntes, cor.hec:ffios acen11s umn rimentaJ, se se verifica-r drve have1 tal ~isase/epe~e, ~anta se reitera q!.le 
propriedade farmacodinUmica. qual ~nna definição mais ;:eg-ura, mas no usada seja vve~~t.~osa, que ela. seja 
seJ•1 a dg. sensibillza!' as papHn.o:: gus- memento acho não <>e pode ser afir- em fa'rmácia 1 a em merceana ou 
·tativas. Só sabemos Isso. Fari'!cf' QUP matívo a êsse resneífo. - · 
a.trave.ssa o or1anismo e que é elimi~ O SR. DEPUTADO BRITO '\"ELHO Mas se nós ou se as autoridades 
nado. Mas eu não tenllO notir1a C:e - Mas, de quiJ.lquer hrrna., indícacõ~s refuadas - e não nós, isto não é 
estudos sóbre a denuraC"ão rPnai dt'.ss~ muito claras devem s·~r datlas parB. Q are a de Deputados ou Senad-ores _ 
eduicorant2. v. Exa. viu D.lguma re- emprêgo. m~ se as autoridades CJmpetentes 
ferência sôbr2 n assunte? 1lln R~sunlo <? ~~· NFLSON C!IAVES ..;_ Sim, :~i:r~~~e~tr~v~~vo talvez s~ C?nsiga 
que devia ser lcvantar.b em rn::Ientes o mdlvtduo deve ter conh€cimenCo d0 medidas de proibi -de deteimmadas 
com insuficiênc!a ren.'ll crênka., 00" que essa substância não .substitui c Não me esto· 1 cç:~· reme en 
exemplo: como se compor !:.3m e:o;'<'B hidrato de carbono. iie,'julldo que essa nenhuma orien'ta -0 P Est t do c-om 

substancJa<> no or~·J.ni.~mn oue não éjlenda de qu~ hidrRto ·.ie r:urbcno é ve- de estudos. Mas çt · ou fcf fase 
c~-~az de denura-r, atr~v(>s de emu':l~-~neno_ de artiric->;;>~"J.,·o~~. f'<;tá nc:•Jbada propaganda querç a r2~~r s~e :.~u ~m 
tóno natural que é o rim. 1!: a~sunto reaifucrte c krceiro, que êsses cd:.llco:. ao que foi mostrado há alg~e'llcti~a: 

• 

o. vel~o Platão já dizla que n:i:J ~e 
p~dm ~hngir a ve~·c:Iade sem paix5o. e 
nao .s~t bem c_oncllmr essa afirmaç :i o 
do diV1l10 Platao com essa posiç~o que 
estou tomando aqui. Mas, em verda­
de, es!'o? p;:ocurand-o ser o mais âlgL 
do po.ssiVel no exame dêsse problema 
que enten~o ser de suma relev~nch 
para a saude e de suma 1mportânC"ia 
para a e~o_nomia nacional, e que fe 
deve conc!lJar as duas coisas de uma 
manelra sábia prudente numa pala-
vra: criteriosa. ' ' 

~enJ.;or Professor Nelson Chaves, eu 
go~~ana, é verdade, de passar a no.:e 
aqur conversando com v s;a 

O SR. PROFES?OR NELsO~ C!B. 
VES - Eu, tambem, teria um grand"' 
prazer. " 

O SR. DEPUTADO BRITO VELHO 
- . . . a respeito de todos êsses as­
s~ntos pois que várias questões podc­
~Iam ser abordadas e seriam muito 
Importantes os ensinamentos que vos­
sa Senhoria- poderia nos fornecer. 
Entr.et':nto. temos o Regimento da. 
Cm!ussa~ de Inquérito, que é rirroro.so 
e e ha.~ltu.a1 que nó'i não abusemos 
da paCiencla dos que aqui vên1 • 
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O SR. NELSON CHAVES - POdclp~'ls.::_ão. :e:e -.. :m-- pÚs.-ftu m:tis ou m2- demissão, a p:-e.s:rúe a.~ QUE' um::t vez Q1i!lnto à suspeito de c:::.ncaig~ .. 
abusar à vnrttade. 1ncs ,~ga.l1 .. do hJm~m. aprovada t~r-<i c..ss-:n~:a peb s~nho:.: n:s-, cu mod1f1cações do d.e.senvolv!­

-- O SR. DEPUTADO BRITO VELHO/- Lb c.::nk~.:.;:.t :;m 1:0 r::un de hg de Presi:iente. \ m~nto fe~al, os trabalhos real!zã'dos 
- Temos que re.3peitar a pe::.:oa d;,. m:.cú1.·:o. E' um:1 pr·e::ã'J mais ou ANEXO D·_., AT.• D.'. 1_S:J. RT'"~·r""J<,_0 . ;.e=?.L-~~~m_9:is demonstram que. não 
dept>ente que vem aqui, ex:;J.tam~t::) menc.s ip:ual à d'l h::mr.õTtl~ "' ::~. "' _J,!,u •• u-·. ex .-. - 1 -
prestar Uma colaboraçã-o de -a:ta im.~ Mas, Sr. p.._-cf::!S?J', "t"~ll Rg~·~{l;c.:!-r a NO DIA 5 O"<! '.JU>13:0 DE· 1958-. ....:.:-: !,Jedgo a gum, CG~qu:.U_lLD~ a 

l ~. 1\. 16,00 HORAS:. J:::a:~..nc.& ~ande que as c~!lc..i.Usoes, 
portâncla.. · • J'J.:t a':.;:n:çáo e, a~ ru~'SID") t~m-;m díz;;1' _ • n~..:....J sentldo, .sàmente p::>SsP.m se-r, 

vou terplinar, Sr_. Profe$Cr, 2.~m-,ao Sr. P1·esidm·-e que ru.C:a m~is t-:- Puvlu:açã? dev;c.me·r~1e cru~orha.1a dt:::Jr:itims a.uóS cinco· anos de "!o" .. 
decendo os esclarecimentos qu~ vvssa i uh~ a p~:rgu!l!ar. pelo Senhor Pr.;~i~:;n:e da Comisaãoll:;-:~ v:.;". - ' -
Senho_ria. _prestou, que sáD va.stbs'!J110~ o SR PRESID.á":NTE (3z-rtajzr Mil- P~e;.lden_te: Err~:-,::r_ Hilto-n Campos res~D r:art.icular, de'_'o t_s..mbém ill-
e !ehci~ndo-o por es.sa· ~;q::ac:\dau:: ton ca.rr<rpos.) - P:nh"> a. r.a':~w.a. : ~llce-Presidm~e: S:;r.e.r.or J!'::sé :Er- fc ... :wá;.• a essa digna, c::missã~ que 
ele!· em ta-o pouco temp~ •. d.z:~r fan~a disp::s:çá:~ <l:J.J srs. m:mbr:--.s da Go. m1r1~; . r- I na:t s·:l p~d.c ex~rapola:r taz·a. 0 no-
corsa. Mas y.., s~ real1za ISto, por tres m:Ela.o. (?~usa.) Re:.a~r: D. ~~FP.::t~ ~.~jrusp E.01·ta; m::-.~_:.1 r:::3:utadns ver.W:eados em an::-
motiV?S: pnme~o, porque t~ml uma Ningulm ml:lis -de,:;t>-]ar.::b fazer uso De.;;o<::nte. ;0.:)-. r.;.h_} So .. ero, PrO-~ rar..-s. Clt-o a proposito as palavras 
:Pc;pc~~~:l ~;~~reun·-en-•1dmdi~a~~;~~m, da P~.la_VH\., au::ove~t>> J:?.·.a.. a5ra.'ie.ce.r f~ssn.r d~ Un.verS:(!!.tli: Federal do Rio <.e Sir D:;-rrick Dunlop (B:.-. Med. J. 

o ,.... , li t d "P f de Jammo. Z:~37; 4!, 1955): · · ' 
da matéria; e a~nda, uma veloc:dad2 a ... so ,cl !: ~ __,:;m ~ qu) o - ro ·e~or íntegra do apa!'tap.F:nto taquigrá:fi- " . . ~ , . . 
no fá.lar que deveria dar um certo! 3:"endeu·n-a nv-"'-0·~~~ma1~o e aos Çl'?J<!- ·co referido na a'a: \ -·~ ? hom~m ;é uma espec1e d1fe~ 
pâniç.o nos taquígrafos que devem f tiv·cs que . a-Conus::.ao t;U1 el!l VIsta . - . .t..:!Jv9', e na? e sempre verdade que 
apanhar as suas exposições. v. Ex-,na. sua; ID1SS2.0, . Reur..iatçJ _da. Ct?n}~SI_to Pa:I~mentar de sUb.3tâ.~c:a. .tida com::> inócua para 05 
celência coiicilia essas três coisas, Por ReceDa, p~rt_anto, os agJ.·adec1men- l?!quento- .m;~~a, z_:z.cumoub de v~ri- ani:n~~~ também seja para êle, ou 

·isso, em poUcos minutos deu um apa- t.os da Comissa~ e_l:ve a. c~rteza d; !tear as.ref?e"~c_uJ:~J3.s. s~bre a saude, ,c;;;n~rar.~amente, que uma substância. 
nhado dos probleinâs básiC0.3r da B:o. qu_: a sua ç:mtr!bU!Çao fm multo va- na usa mar.scrtmznad:J ae .4doçantes qt::- ra1/-ela alarmante toxicldade em 
química, relaciona-dos, e$pecialmente 1~o;:;a · "" 4rtificiats na a!imentaçãa Popular, anlma.:.s, venha. representar necessa4 
oorn os hidratos de carbono, simples-' O !?R· NEl..o~ON .qiAVES -Folgo as 16 hor~s do clia 5 de j!J.nho d~ r~ammte o mesmo risco p~ra o bo4 
mente admirável, em dizer que me Slnvo hom:ado neste 1968 (depcnmento do Professor Lau- mero, Embora seja manüestamente 

Não se•· .s' e. em c~ntacto . com homens de tao grande TC? Sollero; Proje__ssor de Farmacolo- ~ es:s::ncial que as experiências em a.ni• 
duas horas de ex- expressão cultural, os qual.:;: já bem gta_ da U1tiversiaade do Rio de Ja- DJ.ttJs pr.ec~dam anuelas· em .,êres hu-

posição habituais, se pod-eria dizet conheço e que se preccupam coro pro- ne1ro) , ""'"'":I "' 

tanto, e tão bem como v. Ex1l> disse blemas básicos, econômicos e sociais • manos, devemos realizar. que, como 
naq}leles _poucos ·minutos· ctwante os do no::so país. 1st-o constitui, sem dú- O SR. PRESIDENTE: (Senador. Mil- resultado dos requisitos sôbre os quais 
quais nos encantou. . ·vida a!g-uma., nm estímulo para ·.aqU:ê. ton campos) - Há. nüm~ro legal. 3?-'0ta tanto. se. insiste, algllJ1S me4 

E' com muita tristeza. ProfeSSO!' les que estão trancados nos laborató- Está aberta a sessão. ch_cam~ntos efet.~vos e inócuos· tal :vez· 
Que vou ter de me separar ·de voss~ rios sabendo que lá fora, n.o Con- Enwntia-.se presente; para depOr, o na<J. c~egas&em a v-er a luz ~o 'dia,. 
E~celência, entretanto, com a espe- gres"so

1 
existe preocupação com êstes ProfE!Ssor LaUro Solh~r•), da Universl- e se :f112~os uma retrospei::çao, al­

rança de ir, dentro de algum tempo, problemas. dade Federal do Rio, onde é mestre de g~ns medicamentos· úteis nunca te­
ao Recife. E ser.á para conhecer seu Sou muito grato às expressões do Farmacologia nam al.c~~çado, .na conjuntw:a atuai, 
ser-viço, seu trabalho. sua instituição, meu velhO amigo, Embora. não nos Saúdo S. Exa, com satisfação pela a. possibilidade de um ensaio clí-
que é das melhores, não a-penas do conheçamos; temos pontos de ligação sua a.lta posição no eHsino J)rasileiro, mcs':.. . 
Brasil. mas da América-do Sul; o seu e nos entendemos muito bem. Quero como tabém por motivo Pê.3Soal, por se Bvwentemente, no caso ero aprêço, 
trabalho ~ôbre alimentação, especial- agrt~.decer as gentilezas que tiveram tratar de conterrâneo de ilust,re famí- s-e houvesse relação causa-efeito eu­
mente sôl.lre a composiçãó dOs alirnerL. comigo e aqui fica o convite para c lia ubauense, ó'<:: Minas Gerais, tr-e o uSo d_e ciclamatcs e as ·aÇões 
tos, o valor dos mesmos, a. possibi- Seminário de Nutr~ão a realizar-se Professor Lauro Sollero, .é de cos· cance~'igenas ou teratogênicas, ela jâ 
lidade do maior aproveitainent0 dos em P2l'Ilambue:o, -d~ 8 a 13 de julho tume, freqüentemente, entre os :JUe 1 dever1a ter sido observada, _tal como , 
mesmos, no sentido de benefichr onde terei o praz-er de ser o seu ci.ce- vêm depor, inlcis.r o d?!poimento po: nn questãt? da Talidomida: As ex .. 
paz:t;j_cularmentP., as nossas populaçõeS rone em Recife e quero most1·ar o Re- uma exposição. Não é obrigatót•üt. pe·riências em animais fornecem da­
mais necessitadas. cife por dentl'o e por fora. Desejaria saber se V. sa. está incii- dos e a observação ·clínica· confirma. 

E' inestimável êsse· trabalho. Por O SR. PRESIDENTE (Senador Mtl. nado a fazer logo a exposição e depo;s a in~xistência de efeitos tóXicos p!o4 

isso. nós todos, não apenaS médiccb ton Campos) - Está encenada a reu- submeter-se às perguHtas dos mem- duzidos pelo uso dos ciclamatos. 
mas, sobretudo, políticos, somos su- nião. , bras da Comissão. ~ · 
mamente gratos a v. Ss. e·a.o excep- <Levan-ta-se a reunião às 2i ho- q SR.. LAURO SOLLERO - Go;;- * 

0 c(ue diz respeito a.. distúrbios 
cional trabalho que está realiz-ando ras "e 10 minutos.) . t. ar.'"· , Sr. Presidente, de a:fcresentar, intestinais, as informações Que pos .. 

b d 1 t l suo são as seguintes: "podem os ci .. em em a. po-pulação brasileira. · .Imcu~ men e, min Ja. e>:posiç 0 e sub- c1n.n1atos produzir, em indivíduos hi ... 
Quero sugerir a, V. S\l que, 8Q che- ATA DA 191J REUNIAO REALIZADA meter-me, depois, às pnguntas. Trou- p::rsensíveis,•ou auando utilizados em 

gar a. Pernambuco, entre elll contacto E.\1! 5 DE JUNHO nm' 1968, AS 16,00 xe, por escrito, as repost,as a. todo o dos-es elevadas, aumento do~ peristal· 
COD). o presidente da Cooperativa de HORAS , questionário. que me foi remetido. -
Açucar, que foi por nós ouvido, e qu"' De maneua qúe, se V. Exa. me tismo-im.e.:;~imH e, às vêz.es, diar..-
é um simpático pernambucano; cuJÕ As dezesseis horas do dia ci.Ílco de desse autorização, l.erla tôda. a do- ·ré:a. Con:..üao, nas doses empiega. 
nome é· Pess<Ja de Queir-oz. s. -g:;r; me ju~ho do ano de mi1 novecentas e ses- c~mentação e depois, então, responde- da:-;, mesmo supe:io.1~2s àqu&las neces4 

·• deu. essa esperança. -Não fêz afírlna- ~enta e oito, ?resentes os Senttm·és se- ru~. às pergunt"iiE. Mas estou à. dispo- sá1·ias para. produzir e!~ito eduloo­
ção categórica. mas quase prometeu naçior.es Milton Campos, .t>resídente, sição de v, Exas. · r,ante, não existe ação laXativa; -pa­
e. agora, v. 8q.,. ao chegar ao Rec!f;• Adalberto Senna e Raul Giuberti ·e os · o :3R. PRESIDeNTE (Senador Mil- rece improvável que êsse -efeito possa 
vai cobrar essa promessa dizendo que Se~hores Deputados Pedroso Horta .e .ton Campos) - '!'em a palavra 0 ·ilus- ocorrer s-e as doses tomadas . forem 
ponha à disposição de v~ SJ1. recursos :Brito Velho,.~·elUle-se, na Sala da Co- tre Prof-essor Lauro Sollel'o. inferiores· à relação 50 mg de cicia .... 

1. porque estou"'convencido de que vos~ missão de Relaçõ?s EXteriores do Se- o SR. LAURO so::..LERO _ ·se4 m_atc-quiJo de pêso". 
sa Senhoria, com ·cs-,métodos cienti- nado Federal, a Comissão Parlamentar nhor Presidente tomo a liberdade de O mes-canismo dessa ação laxativa. 
ficas _que ~agora possui em seu labo- de Inquérito Mi~ta destinada a verifi- começar com u~a citação de Shakes- - quando êle existir - isto A em 
ratóno de· fisiologia

1 
poderia escla- car as repecursoes sObre a saúde, do pearv. (lê) conseqüência de hipersensibilidade ou 

recer muit?s assuntos, repetindo algtt- :U!>~ ~ndiscriro~nado d~ adoçantes arti- "If sack an.d' sugar be a fault de doses m:Uito grandes, é atribuidQ 
mas expertências e realizando outras ÍlCI:~us na allme!:l!Mao popular, bem Cod help the wici·<>d'' à biotransformacão dos ciclamatos 
n~vas, Por ~xemplo; êsse problema.- de ass:un, as consequencias que dêsse uso ;r . .... • • • em cicloexilaminá. 
c11ax, que nao for examinado adequa-~ decorrem para a economia nacional . (Henry IV, Pnrt I, II,' lV) Não conh-eço pesquisa alguma dessa. 
damente. que não foi examinado ain- "no setor da agro-indústria ~alUtYleira, Compareço ti. Oomir.são Parla.men- na,tureza feita .Ijo Brasil e, nesta ins-

. t · da,, deVidaplente .· E poderia até' fazer · Deixam de comparecer, os senhores tar rle Inq?érito coma Professor de tância, deve ser salientado que nunca 
ma~. E vamos, d~sde já, ·sugerir.uma Senadores ·Fernando Corrêa Dylton Farmacologia e é, para mim, motivo a indústria açucar2ira-se pre.::.cupou 
~essas expeliéncias; provocar nesopa.. costa, Manoel Villaça e José Ermírlo de honra ter sido meu nome indi· em au"CGiar Dt>pa1'tamentos de .f-Ies­
tias ~rôni.cas n<ls antmais e examinar e os Senhores Deputados Monsenho· c_ado para responder,.nã.o só ao ques- quisa existent-es no pais. Desc::;nheçG 
a ~hax em. animais com Ie.sões re- Yieira., Magalhães Melo ,Manoel 'Ta"" tioné.rio que a. 'digna. Comissão Par- mesmo a existência de laboratórios 
na1~. Hojer temos métodos os lnais veira e José Maria MagS.lhães. lamrntar de Inquérito Mista, por seu especializados, direta ou indireta .. 
variados para produzir lesões renais E' lida e sem debates aprovada· a P_resldente, houve por bem me en- mente subordinados ao Institu,to do 

. -Seria muito interessante. a-ta da reunião anterior. VIar, como também, dentro de mJ- Açúcar e do Alcool para tal fitft. 
Eu, durante um ano inteiro, tra- Inicialmente o Senhor Presidente nhas possibilidades, a tôdas as per-

balhel em laboratório de fisiologia conumica à Comissão que se encontra guntas que me forem dirigidas du- Item n 
exatamente operando rins de ratos' presente o Senhor Lauro Sotero, Pro· rante és te depo!ment•>. Os edulcorantes n.ão calóricos· não 
E foi uma. da.s maiOres Vitórias dê fessor de Farmacologia da Universida· nem I apresentam qualquer ação farmoco-
m~nha. vida coriseguir fazer nefrecto-' de F-ede1·a1 do Rio de Janelro e indaga. .· . lógica. quer no intestino isolado de 
m1a nos ratos, sem matá-los. Porque de sua senhoria se deseja. fazer, pre· Entrando Imediatamente -no as- coelho, quer no coração isolado de 
eu. desde moço, imaginei-me, .sequir liminarmente, uma. exposição oral ou sunto, c.abe-me inforntar que a F!i~- rã, quer .na pr.essão arterial, quer·na. 
incapaz de trabalhar. com as mãos é se deseja ~er interrogado pêlos mem ... 11?-a~()lOgia ~os "' edulc:>rantes artlfl- respiração do cão e do gato, quer no 
verificar, há algüns anos que era ca- bros da comissão. o Professor Lauro Cials foi rcv1sta em p::ofundidade na sistema nervoso central do coelho 
paz de fazer nefrectorriía relativa- Sotero prefere fazer uma exposição Inglaterra pelo Sub-Comité de Far- (injeção intracisternal), Quer nas 
mente perfeitas,• e o que é mais Com- oral. macoolgla do .M1nlstry or Agr1c1p.: ffizimas digestivas (JAMA, 40:1, 
.pllpa.?o ~ medir pressão arterial pelo AJ)ós seu ,depoimento; o Senhor Pro~ ture, Fisheries ·and Food" e, baseado 19'51). De acôrdo cóm o '':Food Ad .. 
me todo pressimétrico, na cauda 1!/Js !essor Lauro Solero é demoradamente nesse trabalho, pode-s-e afirr'!àr ·que dltives and Contaminantes Report 
1·atos. E, conseguia, ass~m, desenvol- interrogado pelos parlamentares pre- & 1ng~t.ão de clclamatos ná>'l é tó- on Cyclamates", trabalho já citado 
ver. a minha paciência,. pois eu era sentes à reunião. xica · para o ·homem, nas dOSes nor· d? "MillJstry Gf _Agr!culture, Flshe<~ 
multo pouco paciente. E' justamente Finalmente, o· Senhor Presidente mallnente utilizodas. · ries and Food" da. Inglaterra (pá .. 
na cauda dos ratos que são aquecidos agradece a presença. de·sua. Senhoria, . E:cpep.ências em animais, empre- gina 8), as experiênclas-110 homem 
depois de introduzidos .nunt aparelho' determina que seu depoimento seja in- gando-se vias diversas de admiriis- confirmam os dados experimentais 
mete..se a, cauda num certo dipositivO corporado ao processo e que as notas tração (oral, venosa e subCutânea), e::n animaiS, isto é, 
e, quando o rato está quieto, o que taquigráficas sejam 3nexadas à. pre- demonstraram que o:; clclomatos de _ . 
ocorre 1 vez em ·50, então, em 30 se- sente ata para que sejam p-ubHcadas, sódio e ri.-? cái.c!il a.presentam dose !P.· No homem hzguZo: 
gundós é medida 'á. pressão. As 'vêzes Nada mais _?avendo a tratar en~e~~ tal média LD-50 tão -eleva.d1l. que n:to a) em sete dias, '79 .5% da d"oS& 
eu ficava meia. hora para que o anr- ra-se a r~uniao, In;v~ando eu, A~tomo pode const.ituir quatquer; · problema j oral de 300, mg de ciciam_• to d. e so-j 
ma1 permitisse que eu., lhe medisse a. ~a.valcant' ....... Melo ~ze;r, Secrct~no da .sob o. ponto _de vista to.xicológlco. dto. !~~~~ encontrados pa urin~ .e._,, 
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e 26% excretados nas primeiras 24 
horas. Um total de 77,...~ foi r~cupe­
;rs.do nos três dias seguintes à dose 
oral de 201) mg.j 

b) após administra~o venosa de 
1 g de ciclamato de sadio, de 70 a 
90% fotam e_xcretados na urina den-
tro de três horàs; · 

c) all.Ps uma única dose oral de 
ciclamato de cálcio, 31.2% foram ex· 
cretados na urina e 65.4·5% nas fe­
~es depois: de três a quatro dias; 

d) o consumo de 5 g de cicla.tnato 
de cálcio por dia, como parte· de um 
estudo de sete meses e meio sôbre 
toxicidade, na análise de amostras 
da urina de 24 llora.s em interralos 
mensais indicou excreção média na 
11rina d8 37% da dose diária. 

No homem normal ou nefrittco: 
Um grupo de pessoas recebeu dose 

'de 1 g de cic1amato d~ cálcio por 
via venosa, segUida por 5 g por via 
oral durante duas semanas e, depois, 
por 1 g pela via venosa. Em duas 
pessoas l)ormais, a excreção média 
:foi de 79.4% antes de duas ~manas 

· da ingestão oral, e de 817o após duas 
semanas .. Em sete pacientes, a ex­
cr-eção média foi de 86.7% anterior· 
mente a duas semanas de ingestão 
oral, .e de 93.3% após êsse período. 
Em três pacientes, a excreção uri· 
:nál·ia. diária foi de cêrca de 13% da 
dose ora! illgerida (5 g de ciclamato 
de cálcio) comparada com a de 31% 
nas duas pessoas normais. 

No entanto, o ciclamato de cálcio 
pode produzir, em certos ind;víduos, 
reação de .sensibilidade, descrita por 
Lamberg (JAMA, 201:10, 1967). Kesse 
trabalho. uma paciente de cõr, ·de 
40 anos, apresentou dermatite limi­
tada às áreas expostas à luz; o es­
tudo do mecanismo dessa dennatit-e 
- utilizando-se diversos testes -
demonstrou nítida relação entre a 
ingestão de cicla.mato de sódio (3. 6 
mg:fdia. durante quatro dias) e a 
errupção na pele. Todavia, o autor 
in.siste no fato de que o consumo 
.t~-nual. de O:clamato nos Estados Uni­
dos é de 10.000.000 de libras, isto 
é uma média ·de 450 comprimidos 
pér pessoa para mostrar a t-oxici­
dade extre.Ínamente baixa e a anti· 
genicidade também" muito baixa do 
ciclamato de cálcio. Tr.ata~se de l'ea­
.ção tdiossincrá.sica e, s. não ser em 
:alguns ca.sos publicados no Japâo 
- dermatite foto-alérgica. provAvel­
mente crevida a agentes eduJcorantes 
artificiais - cuja bibliografia se en· 
contra no traballio de Lamberg, não 
conheço qualquer outro lado de rea­
ção co1ateríal observada com o uso 
dos edultocarant~s artificiais. 

Item VII 
Pràticamente, a sacal'ose só pas­

sou a participar da alimentação nor .. 
mal a partir do século XVII, quando 
cmneçou a industrialização da. cana 
de açúcar e, mais tarde, da beter­
raba. Até então, 0

1 homem supria as 
necessidades de glicídeos de outras 
font-es que não a sacarcs.e, pois não 
é a sacarose a única fonte de glici­
deos que o homem utiliza na sua 
alim-entação, 

' Embora na alimentação normal 
seja importante o equilíbrio -entre 
protídeos, lipideos e glicideos, a ~:U­
minuiofio dêsses dois últimos prm· 
cipios · nutritivos não é tão impor· 
tante como a carência das proteínas, 
uma vez que a. cetose é evitada com 
tão somente 100 g _de glicídeos, diá­
rios. 

Item VIII 

tur~.;ão do n1etabolismo do feto, ::.ão- or6anismo que:. nas doses chamadas 
pro!bletuas que só podem .ser resolvidos habituais ou normais o produto não 
depois de uma ::.eqüência. de 5 a 10 é tô:t:ico mas que poderia vir a. ser 
anos de estudos, isto é, não ienho ne- tóxico. · 
nhuma base para afirmar que êles são &se é um trabalho que não foi rei­
inócuos. :E:les são inócuos no rnomento, to. Tôdas as publicações por mim e>.a.­
porém 'não existe ainda base !armaco- minadas, e todos os depoimentos aqui 
lógica em que alguém possa aiirma:r prestados, não fazer referência a êsse 
que êles não produzam mocliíicações assunto e, parece-me, poderia ser rei­
dessa natureza· to com relativa facilidade êss.e tipo de 

Há, sem dúvida nenhuma, neSsa as- investigação. Isso viria esclare:er mui­
pecto, permita-me insistir no assunto, ta. coisa, porq•le_ -ao Q.UC tudo ind!.::a, 
básico, que é o problema de que nos as doses normais, as doses habitua.!s 
dois primeiros meses da gravidez-, na não parecem se~ tóxicas em hametl3 
fase chamada de plasticidad0 da de- ma" sabemos que. em animais, quando 
senvolvimento fetal, tudo aquilo que ,. 
fôr aplicado ext~rnamente pode inter- as doses são mais elevadas, por exem­
ferir no desenvolvimento fetal, isto é plo, 5%, 10%, o rl.sco digamos, do cres..· 
a descoberta da talidomida, co:no ação, cimento de um rato ·ou, de um camun­
como substância terat-ogênica. foi des- dongo se verifica; e parece que ni­
coberta por acaso em experiênc:as corn nhadas de filhotes, de fêmeas Que ha· 
animais. Não puderam, contudo, ~ar viam rec-ebido essa dose, uns eram ne­
dados objetivos nesse particular. timortos ou então morriam logo depois 

Estou à disposição para qualquer do nascimento. Isto está pata mostrar 
Em conclusão, não existe trabalho dado ou informação que eu pos.:a pres- que o problema da dose é fUndamen· 

algum pflo qt:.al se possa admitir tar. tal, aqui. Tínhamos um velho profes-
efeitos nocivos conseqüentés ao usa 0 SR. DEPUTADO BRITO VELHO sor de farmacologia, em Pôrto Alegre, 
dos ciclamatos. _ Nosso .colega 0 Deputado .Pedroso que dizia: '•Meus Senhores., o proble-

Sou de opinião nue não podem os Horta poderá, dentro de alguns müiu· roa central de tôda a farmacologia. e 
ciclamatos, no momento sofrer qual· tos estar aqui , porque está na Comis- da terapêutica é o prob1ema da dosel 
quer restrição quanto ao seu uso e são" de Constituição e JuStiça da .Câ- Eu via a insistência com que éle fa· 
quanto à respectiva venda e, muito mara dos Deputados. lava, e com razão. Eu posso matar 
menos, serem rotulados como medt~ Professor Lauro Sallero, v. sa. fêz um :b.ldividuo com água, e não o afo­
camentos, ].Jois se a isso chegasse- uma exposição muito objetiva e muito gando, prôpl'iamente, mas injetando 
mos haveria necessidade de modifi- rica em informaçõeS e eu vou me de- água. E, lembro a V. Sa. que até hi 

'car '-completamente a legislação em ter na primeira delas. v. sa. jaz re- poucos anos, no post-operatório. mui­
vigor. - Prof. Lauro souero, Chefe f-erêncía a uDla das experiênCias de tos morriant pelo uso intempestivo e 
do Departamento· de Farmaco1ogia e que eu não tive ainda lloticia, refe- exagerado do famoso sôro glicosado, 
Terapêutica EXPerimental da Facul· rentes à excreção dos edulcora.ntes ar- cUjo excesso provocava sério distúl'bio 
dade de Medicina da Universidade tificiais, examinados num grupo cte meta:bólico. Considero muit.o interes­
Federal do Rio de Janeiro. seres humanos. E 0 que há tie inte- sante o problema da elimina~ão por-

Apresento, agora, a Vos.:;as Exce- ressante é que v. Exa. diz que a ex- que a parte talvez maior de sulJstân­
lências três cópias de tôda a documen- .perimentação foi feita não ap~a.s ern cias ingeridas é eliininada por via re­
tação que trouxe colnigo e que pas~o individuas normais, mas em indi"vi- nal. Então, o problema que surge é 
às mãos do sr. Presidente. E malS duas nefriticos. Chegou ao grau de êste: ·nQ....mornento em que se instala 
a cópia de um estudo realizado na In· haver atingido a eletropatia? 1 uma bal'feira renal mais ou menos in­
glaterra sôbre c1clamatos., 0 SR. LAtJRO SOLLERO _ pe- tensa em vh·tude da nefropatia C!'ô-

Aqui há uma série de respostas pu- nhor Deputado. não posso infonnar nica, será que o acúJhulo da substân­
biicadas pelo sritsh Medical Joumal. exatamente, porque fi:z. 1r-efe;ilncia, <t: ela se faz, e é possiveJ QUe nãD se ~aj­
Trago êsse liVt\) como uma contribui- doentes em mâcropatia. ba, mesmo porque a substância pçxle 
ção a essa digna comissão, ê.:;se livro O SR. úEPUT ADO BRlTO YEI...HO ser eliminada por outro cam.inbo. Mas, 
que constitui um verdadeiro sinédrio - Exatamente, por isso são indivíduos êsse acúmulo poderá tornar-se tóxico. 
e que a. poucas pessoas no Brasil eu nefriticos, que têm de-flclên~.la renal, E' t> que penso, e esta pel"gunta qW~ 
posso emprestar. Foi puqlicado pelo Se são assim, de que é a natureza. faço a V· Sa · • que usa essa coisa. 
Cornell University e se chama: E'-1:!.·1ar, Será nefrite ou nefrose? extraordinãria. que é a experimentação 

·de labO-ratório. V. Sa. é um eminente Gold an Coffee". PUblicado em 1959, se v. Exa. fa).ou, a exper!mentação 
não foi pôsto à venda e tem uma de~ deve ser continuada. E debatendo o homem de laboratório, porque ' far­
dícatória. muito cordiai, muito amiga assunto com alguns colegas nussos, te~ macólogo, e, ainda. mals, farma.cólogo 
de um dos maiores médicos :::ontempo- mos destacado sempre isso, confirm;-.n.: que muito publica e que é objeto de 
~ particular admiração de um dos ho· 

rant>Os, o Dr. rrving page. do seu ponto~de-vista, de que as ex- mens que maiS ·prezo neste Pais. que 
Tratando dó açúcar, diz êle que o perimentações -devem ser continua~ é o Prof. Nelson Chaves. E, hâ 'tiuas 

grande fazedor de dinheiro llO Bra.- das, e não apenas no homem, mas semanas, dizia êle que nós tratásse­
sil, a agricultura brasileira, foi que também em animais, em exp::riências mos v. Sa. como somos coiisidera.oos, 
conq_uistou todo ·O mercado mundial. de laboratório. mos v. se.. é homem merecêd~r. 
o açúcar de cana, cultivado nas gran- Ainda ontem, tive oportumdad-e de 1 -
des plantações das grande fazenda e sugerir ao dir!gente· da CcoP.·~rá.tiva pe 0 seu cara ter e enorme competência . como farmacologista. eng-enhos e que durante 150 anos o Açucarezra de Pernambuco, p•t;'tícuiar- 'Íl' • • 

t P ' Ch · r.ste, o prlllleiro ponto, Professor, e 
rei acúcar r~inou sup1·emo no Brasil. men ·e o rof. ~ei.son aves, no senw eu goStaria <ltwi-lo' nf!Ste assunto. 

Item Irl 
Não conheço nenhum 

tífico a êsse respeito. 

Ê:le tiouxe enorme bem estar e m.isé- tido de realizar pesquisas. Tive uma 
ria excessiva e transformou· a sacie· boa rec·eptividade de parte -:ta ilustre O SR. LAURO SOLLERO - Há 

dado cjen.- dade colonial brasileira, a cass. gran- Pl'esidente daquela cooperati''a. e o dois problemas aqui. \-, EXa. com-
de, o sítio feudal, a plantação dos ri· Professor Nélson Chaves jã partiu on- preendeu. Nós nos baseamos num tta­
cos e as senzalas. tem daqui com·a esperança ue canse- balho cuja bibliografia está epresen ... 

Ehtão de um livro exatazr.ente sl)- guir algum auxílio monetãriO nesse t.ada, que estuda a eliminação nonnal 
Não atendi bem com a devida bre problemas do Brasil Impél"lo, da .senticlo. em indivíduos norma:s com nefropa.-

vênia na redação 'do Item IV. os era do mercantilismo, t1re1 alguns da- Um problema, Professor, que deve- tia. EU não posso informa a V. Exa. 

Item IV 

edulc~rantes não são consideradosjdos para apresentá-los a esta Comis- r_ia ser examinado, e p_ oderá ser f.eito qualJ o tipo ideal. Mas logo que eu ch.f3ar ao Rio, mandarei essa infor-
meàicamentos e não apresentam rigg~ são. - lSSQ com facilidade, e o da depura- - . t h . 
~amente "indicações'', pois indf... Finàlmente, tive o-cuidado de pro~ çâo renal· pessas substàn~ia.s. maçao, porem en o reeelo de que ~a. 
•-· l p d' experi.:ncia não possa. ser te.tta em cação, ,se:gwlàO 0 Mestre Pedro A. curar em uma bibliografia tudo nqul o o m. ser feito em condições nor~ nenhum la.bol·atórlo, porque é uma ex .. 
:rintto ~m seu. Dicionário de Tê:- que pudesse representar certos dados mais, de acôrdo com os têcnizos para t 1 - é d d bl 
mos Me.d,·c"s" ·é "noça· o que adquire objetivos, e no último número, de 13 a clearense da uréia, para a clearense rapo açao, um os gran es pro e­

• • ' d ·t· • M a· z d 1 t· t mas da farmacologia contempol'ânen 
0 médico após exame do doente que e abril de 1968, do Brt zsu. e tca a c ean min~, do manl ol, c assim a. escolha do animal que vamos usa.r 
0 leva a. intervir, ou a, .a,eixa~ de Journal, uma. das mais importantes por diante, erA individuas com a n1a1s para êsse fim. 
intervir, médica ou cirUrgicamente, rev)stas da Medicina contemporânea, e variada gama de nef:ropa.tia, e ainda 
com 0 intuito de curar ou de apres- no momento em que se fala =fm refor:. mais, sugerir ao Professor Ne!.<'on Cha- Assim, pode, tem esta Comissão o 
5
ar a cura". · ma do currículo médico, há uma pc- ves que ê1e examinasse o mesn1o pro· direito de frtsistir neste ponto: que se 

quena nota, nessa rev1sta, sôbre os ci- blema. em animais, tanto em nnima.is reali2e, no Brasil - porque é outrc­
Item V 

DesconheÇo qualquer referência a 
modificações do. desenvolvimento de 
crianças e de a.ciolescentes, em con­
seqüência.· .à restriçã-o dos sacárides. 

Item VI 
Existe uma justificada. preocupa· 

_ção dbs clínicos para o aumento do 
pêso corporal no.s fndividuoo norma1s. 
~ substituição da. sacarose pelos ado-­
~antes não calóricos nos indiv:fduos 
pom tendência tlQ aumento de pêso 

Eo só -e-vantajosa, como muita-S· vê­
é lndispensllvel, )11 que permite 

, m maior .volume alimentar. 

cla.matos. As.sim não se dirá que esta normais quanto em animais que ti- problema. pois estágio no estrangeiro 
Comissão Parlamentar de Inquérito vessem uma nefropatia arti!icialm.Jnte serve de oi1entaçã.o, nunca como um 
não es~á. tratando de assunto que não provocada. · dado que se possa dizér verdadeiro -
constitua preocupação brasilerra, mas Sabe V. Sa. que, hoje em dia, te- então, que se faça, pelo Instituto Na-­
em tudo o mundo· há uma verdadeira mos uma série de métodos que podem cional de Farruacologia, uma pesquisa 
necessidade de se fixar um ponto-de- p1•ovocar tipos de nefropatias ern graus dessa natureza, mas. em flerviços 
vista, mesmo que êsse ponto-de-vista mais ou :tnenos avançados. clinicas. Porque, se eu fizer --e me 
seja provisório. _ O valor d~ssa experiência P.staria, comprometeria a realizar em nosso De-

Eu insisto neste depoimento, de que exatamente, em se verificar isso: se partamento- chegaria à conclusão de 
os dados que possuímos sã.o os mesmos um paciente com ne!ropatia, seja um que ela não poderia ser expioraaa para 
obtidos de uma observação aguda. de glomero--nefrite difusa. crônica, seja o horuem ... 
um fato que podemos chamar de nefro-esclerose avançada, .se êle tem O SR. DEPUTADO BRITO \"'ELHO 
obse.tvação crônica. uma eliminação raoável ou t>e tem - Não poderia ser certamente extra-

O problema que aqui se levantou de uma. eliminaçáo insuficiente, o que polada para o homem. 
que o uso d.e ciclamatos pode levar a poderia provoca-r, com o correr do O SR. LAURO SOLLERO - ..• eo 
uma cancerlgênese o ou a uma per- tempo. uxn acúrnulo de substância no passo que, se essa m'esma cpe:.:ft'incia. 

\ 

J 
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fôsse feita num serviço universitlrio A dose enW='t::i!J.::l.a no h;::m:>m, ca- me:J.t~ ~ que foi dado r;elo anúncio- O SR. DEPUT-ADO BRITO w: 
de alta categoria, sob a responsaOili- paz de pro,;uzir i> 1'r.;üa::f'.J t' ~O rni- Jii! .. Z.o, a ;:a:~Jl· d3 c.:l't:} pont::> c:Jm2- L:.:tO - veio a têrmo do trabalho 
dade desta digna Comissão, t3.tia:nos lig~s.mcs para um hÕ.m:3~~1 j3 60 y_ui 4 çm:..·a 1:.2 cr~ar urra a<mcsi?ra a meu L.a Comissão. o Professor veio ao 
um dado objetivo para ver1ficar o los. A dose u~ilizaG.a pa:a i'l -iJ.Çá.'J nu_- 'e r e:-:r.:nza, E::a2;::-.a-:.a d~ um em- <:nc::ntro do que nós queremos. No 
tato. tergtn~ca é de 1 mHiz~ur:w. p!..'!;:::> gme.alizr:L:) je eàulcoranles. fundo é parlamentarista· como eu. 

-. Permita~me v·. Exa .• D2-putadD Bri:-:; o SR. DK?UTADO .3 .. }:.f•) \"ELH:> i..s~cu fa.'ando cJ.nJ ía-macologista e Mas, Pfcfessor nós já ouvimos uma. 
Velho, discordar, no item 2, àa queJ- - Ao qu~ me parer:e V. g,ui. u::ha der~~l'o d~ um c_:tC2 .. tJ pavloviano . .série r..:e d2Clarações d~ v. Sa. de 
tão dos ratos. qu3 d~ fato, tipos dt-.~sc~ di! p35:}U..i:.a. A prc;.~gan{.ia c .. a 1:m c::ndici-ónante w.a importância científica e verá 
' As doses utilizadas nessa cxpzriên- em clínicas be.:n ~·r6:lt:Jzz.dzd, poder:am e com~ça em ca:::t o individuo a di-- az01a que nao é demais, nem é m­
eia são mUito acima, quase que digc, ser f~itos. se b~m en~n-:1...,: ... V. :::a. zer qu~ todo mune.~ preci::a de edul~ ccmPreensí•:el o item forirlulado sob 
das doses· letais médicas. A toxicia1e têdas essa!:i afirma~õ;s sãd vb:.:.:as. no cm.mi.e pa:a àim~m:.ir péso. Não é 0 n9 4, pol'que ·repeti-do por mtm, 
d-essa substâncià é pràticamente isf.n- que se refere :ls c:1amadas dr;szs. ha- >ar jacte. Nessa pÓrito, caberá ao Ser- deu €;\e oportunidade a que V. sa. 
ta;nula. Porém é tão grande l:-'5sa do- bitua!s. Se o indivíduo l'eC?!:JI:!r tomar, v!ç() l\·acicnal d~ Flsca!t.ação da Me- tiv·<Osse essa belíssima explanaçao, 
se que não podemos tirar conclusão al- msio quilo de ciclomab que daí advi- dicina e Farmácia, teles seus órgãos' cnde se s:::e-orre até 'das investiga-
guma do fato. r5.o. ccmpet~n~es.. pclic.ar êsse aspfcto, çõ~s de Pavlov, onde analisa: ·proble.-
r Falou V. Exa. na questão da água. Y. Sa. faz se:npre, aJ que tu da in- ran qt.:e ê.s5e c:mdicio-namento nã3 mas de reflexos condicionados, da 
Lemfiro outro mestre do Rio Grande dica, refer-énclns aos habitua1mente &e,;a. ·reforçado. O .}lrcblana •não é n::cEssictade de qu-e êle seja perma­
do Sul que marcou época em nosso empregados, porqu3 te>n uma .fmalida~ só b.-asil~iro, Nm -Estados Unidos, nmtement.e reforcado para que não 
Pais - Ianes Dias, quando, num dos de puramente gustatíva, <~xara.1nente na In3!aterra. T::dc3 os dias p "Me- Et: venha a esgofar, Pavlov, estudou­
trabalhos mais interessantes do mo- para· corrigir a- deficiEnc;a cte sa:-a- aicsl Joumal" pubhca manif'€staçôes muito bem o chamado fenónome do 
mento· - "Water Intoxica!.icm" -, rose. de l~it'Jres sõbre is":õo. PDr isso uma ~sgctamento do reflexo condicionado 
chamava a intoxicação pela D.gua dos Quanto a êste problen:a que fo-i comissão PaTlam:mtar Mista como e, v. sa. abordou, assim, uma sêrie 
indivíduos como insUficiência supra- abordado p_or V. sa:. hú pcuco. o das esta tcca num pontJ que, no mo- o:~ prcblemas que me parecem 1m­
renal. conhece. V Exa. o trabalho fun- manifestações cutâneas, a referência mento atual, e3tá despertando a porLanussimcs; porque deve haver. 
ctamental, básico de Ianes ~Jl9S. Na- ao lupus eritomatoso... atenção do mundo inteire: êsse con- ccmo em outros pais-es, uma legisla~ 
qcele tempo êle dizia que havia influ- O SR.. LAURO SOLLERO - Não dicionaroento e:·iado pela propaganda çá.o- referente à proiJaganda. E é 
ência meteoro1óg1ca rio problema da há s-ensibilidade. qu-e vai produzir e.ss~, situação a tal . outro ponto sôbre que talveZ vá che-. 
aplicação médica. E todo o mundo se 0 SR. b-E'PUTADO BRITO YELHO ponto que muitos que_.. podiam pies- gar a conclUsões, esta Comissão de 
punha a rir. Hoje, é um fato consu· ~ Eu me lembrei do lupu.s eritemu- cindr des,o:;a.:; subs~âne:as e quê nã:1 In:-ruérito: é referentemente à prC!~ 
mado o problema dos ciclos biológicos. toso por causa da sensib!liaje à luz. precisavam- usá~ la, f.cam ,numa si- paganda de medicamentos, de ali-
Então, na Farmacologia, entre as cau- 0 SR. LAURO SOLLERO _ os tuaç.ão em que ela 58 torna indis- mentes etc. 

· sas que modificam a ação ~ o efeito documentos ai estão, não há nenhuma pen.'lá.vel. o SR. LAURO SOLLERO - Na 
dos medica-mentos uma delas são os referência ao lupus eritematosn. 0 que Po1· isso, quero que fique bem claro questão, da propaganda, hã dois 
ciclos· biológicos e· os ciclos t~rrenos. hã é uma dermatite tipo alél'gica, 2-n- que, com a devida :\ênia, o m~sm"<J a-spectos. 

De maneira qUe, no particula-r, a ex- ti-higiênica e que desaparece. E' um êrro está · c.1m-etendo a Cooperativa o que~xistiu no caso, eu me lem ... · 
periência. da dose verificada em rato caso ~tremamente raro. de Produtores de Açú::ar e de Alcool bro, com a devida vênia de V. Exa., 
é uma experiência absolutamente nula o SR. DEPUTADO BRITO VELHO ao fazer a propaganda contrária, por- Sr. Presidente, uma vez um colu .. 
e permita-me V. Exa. que pela ~e- -v. Sa., bom aluno aue fo! do Pro- qu-e assim vai fazer a·Jmentar a pro- nista sccial muito famoso começou a 
gunda vez eu fale nesse a.ssun~o. fessor Pedro Pinto dí• falar em saca- paganda no outro ~~entido. Existe dize:-, a respeito de uma substânci~ 

C b · d rina, fêz-me lembrar umà defimçãt> uma tradição de 500 anos, Em 1600 tranquilizante''. "Equanilize-se:" HOJe orno Mem roda Comissao e ?ar- 3·a· ex1·811·a es'a noça·o. ~ta-0, 0 quo,. · • d' se 
ác. e eb· d e e t a ... a que êle dava - vet!flquei isto na Bi- - L!>J.' e.sta proibido, porque a uase es m ta r C 1 Para ar par c r r IJ ... • está se fazendo e· O"linentai· o uso • - t h efe'to lho f · d Se" blioteca da Camara, em Brasília e - tranqüilizame nao -Em nen um 1 _ s que oram env1a os ao meu ~- 1. d 1· h d · do< c1'c1amatcs, dent•.·o do concei·to 1· T d te algum · · · t b 1 - es a sen o a m a o com outros dicio- - farmaco ogico, ave uran VlÇO, porem eram ra a hos que nao " pav•.,,,,·ano. cr,·ou-s.o c concei'to abso- d. . t . d' 1 d , · n~rios em um:l pUblH:ação de sua au- 11 - temuo eieito de con 1c1onan e: o m .. 

E~c!.d~s s:~ ~~~is~~ an~~n~sge~~~~~~~ toria. lutamente errôneo de qu·e os cicia- dividuo tomava ~quanil, sentia-se 
revista de propaganda. E nessas con- Quando fiz a pergunta referente à mático-s são ·indispensiveis. muito b2m. . 
diçõ-cs, em que os podem constituir indü;açã{) ,científica, estava a signi- Nã-:> é admitin'êío que Pro:l.uzam Não tenho dUvida nenhuma de que 
uma fonte de sEcgurança. ficar o seguinte: quando, razoàvel- toxiãade, não é admitindo que expe-. essa propaganda de ciclamados foi exa .. 

Os traba_lhos que aprésento aqui, e mente, um homem OtL uma pessoa riências como estas feitas em ratos geradã, 0 que fez com qllc todo mundo, 
cuja bibliografia eu deixo aqui, senhor de· idade poderia usar- um edule- possam c::mstituir qualquer obstãculo, ingerindo· tals produtos na base de cicia­
Presidente, são trabalhos oflctais da crante artificial, desde quê desejasse que Podemos r<C.sclver o problema. 

N - · d t f' "' mados .....- pois se dizia que não se en· Inglaterra. Houve um repórter que provocar uma sensação de· doçura ao, e e ou ra l)rma. ,r:. mos-
1 l . t d d · t i v E J• br g.--.rdava pocquc não se tinha fome. sso, conseguiu obter na I'nglaterra, oficial- nos a tmen os, e mo o que supn- ranc o, como . xa ... m ou, que " 

mente, sôbre o assunto, dados, em que misse a sacarose. V. Exa. sabe que pe:sqilisas devem ser fEitas, ·no Brasil, absolutamente não çorresponde à ver· 
tudo isto foi ventilado e a bibliografia. os obesos têm' uma indicação for- para' que possamos d .zer aos brasi- da de. , 
aí apresentada só faltam alguns dados mal, pois têm que faz.er 'um ajuste 1eiros que essas expdiéncias apre- O SR. DEPUTADO BRITO VE-
que_ provaram ã socieda-de que não calórico e isso será feito naquilo que, sent~.m êsses resultados. · LHO _ Em vista de tô-::las essas suas 
existe, no momento, base farma.colóH com mai.s facilidade, se pode contra- Se Vs. Exas. assim determinarem, considerações, Profes'sor Lauto S•:>llero, 
gica para qualquer restrição do uso lar, que é exatamente o açúcar. No ou me comprometo, na parte farma- nostaria que V.• Sa. me respondesse~ 
de ciclomático. Fa-ço questão cte diz,-cr, cL....O __. de diabetes, justamente pergun- co1ógica, a proceder a tõdas as e:xpe- "<) 

como fiz em meu Parecer, que o .pi'O- tava qual a sua opinião. riências que sug-erirem. É preciz;o, seguinte indagação: como lhe parece que 
blema é econôm!.co e fo'ze completa- O SR. LAURO SOLLERO - Não porém que tenhamos um documento devam ser postos à venda, tanto os 
mente. à minha alçada, há uma indicação. No caso de um para que, amanhã, ·possamos fazer edulcorantes em si quanto os alimentos 

Mas sob o ponto de vista. farma.lógi- diabético hipocalóriCo pode perfeita- i.sso, e se nos pergunt.nem ;'por que prej)arados com edukorantes artifi.ciais? 
co, baseado nos trabalhos que Uve mente. ser indicado. Entretanto, pro· estão fazendo isso?", possamos res- Noutras palavra!>: alimentos.da mais va .. 
oportunidade de cõmpulsa.r~ - e os curo ser extremamente cauteloso por- pondar: •· NóS estamQf fazendo isso, riada natureza c que sejam ado.çados 
dados são absolutamente positivos - que gosto de ficav dentro de minha atendendo a uma exi!Sência dá Co- com essas substâncias. 
há uma versão de sensibilid::~-de que especialidade, que é a de farmacolo- missão :rv.Iista do Cong~esso Nacicnal, 
jamais. foi observada no Brasil. Po- gia que tem alguma exp-eriência no e também proclamar que, com as O SR. LAURO SOLLERO - Não 
rém o ptoblema _do aumento do paris- campo farmacológico. . expel'iências f--eitas no Brasil~ pode- existe nenhuma restrição, não ~á ne .. 
taltismo inteStinal, chegado mesmo a O SR. DEPUTADO BRIT0 1 VE- mos obter os-mesmos dados. nhLtma restrição baseada em lei. 
diarréia, se fôr verificado ver-se-á t;Ue LHO' - Perguntaria, em linguagem E depois lembrar num hospital Os iÍ1glêses analisam intensamente ·o 
é muito constante no nosso meio. Fêz- far_macológica. qual setia a. situação univ-E-rsitário, não mais o· ponto de problema. como v. Exa·. vai ter ocaJ 
se uma série de pe_rguntas e ver.ifi- em que dever-se-ia, just,;ficadamente, vista farmacológlco, expeJ.·im.ental, e sião de ler neSse rclatófio que entreguei 
cau-se que muitas pessoas tomam ciw procqrar esta açã-o farmacóligica di~ sim uma experiência c:linica, fazer a "' Comissão _ e os americanos também 
clamatos e naturalmente tomam sem nãmica de aceitação das papilas gus- mesma coisa num hospital, e possa- " 

- d h' " ·t 1 "" .. aue.t, ... :am-ente a mesma que,stão - e que haja uma consciência do prol;lle- tativas, atraves dos edulcorantes. mos·. izer, atnan a, num .__..ospl a, ... -
ma. Quando V. Exas. tiverem cca- o SR. LAURO SOLLERO - o naturalm-ent-e universitário, pal'a o n~ó encontrnram nenhuma base farmaJ 
sião de interpelar o Diretor do ser- -edulcorant-e, num certo sentido, é um Professo!' Eduardo Fa:·aco, que vem c~lôgica para fazer qualquer restrição. 
viço-Nacional de Fiscalizaçã6 da Me- adocicante. Em geral, não há indi- depor, aqui, que dispõE! de um exce- · 0 SR. DEPUTADO BRITO VE• 
dicina e Farmácia, .poderão verificar cação para os edv:Icorantes, podem lente Departamento para êsse fihr. LHO _ Como deveria ser -feito 

0 
ró• . 

urna coisa Que me parece esttanha, ser utilizados sem nenhuma restri~ Vs. )!;xas., então, poduiam Pedir ao tu!o? • 
nesses vidros não há referência à dose ção. Professor Faraco que se responSabi-
o~ -Ciclomato Usado. . o SR. DEPUTADO/BRITO VE- li.zassa R_9r_ ... essa parte c determinar .0 SR. LAURO SOLLERO - Os 

:tste é um problema ciue o Dir.eLor LHO - Mas, não parece que a um que .o IOOso Departamento ficasse produtos dietéticos não têm indicação. 
do Serviço-Nacional de FiscalizaçãQ da- indivíduo. normal, e usamos o oon- resp.o11siv.el''por outra. O SR. DEPUTADO BRITO VE­
Medicina e Farmácia pode escla,re'cer. ceito de indivíduo normal sem pro- O SR. DEPUTADO· BRITo VE- LHO - Parece que êssc_s produtos -são 
dizendo como foram liberadas as subs- fundáHlo, que não pstá sujeito a um LHO - V. Sa. está !;ugerindo uma fabricados com edulcorantes e aguêle~ 
tâncias e porque elas apresentam -- se regime de restriçao al.'.mentar, pa- reforma constitucional. - edulcorantes não têm valor alimentar ne .. 
apresentarem. Parece~me ser a rece a v. · Exa. que se justifica a -o BR. LAURO SOLLERO - Não. nhum. 
questão de exigll' mesmo o contrôle supressão por êle da. sacar'ose para Bast •. que Vs. Exas. sugiram acr meu 

0 
SR. LAURO SOLLERO _ 

0 da qualidade. adotar o uso de um edulcortmte? Departamento isto~ para., que eu con-
Respondendo ao seguinte item, a o SR. LAURO SOLLERO - Não, sid-erE~ uma honra participar disso. 

questão de doses são tão elevadas que absolutamente. EU me filio à dou- E Vs. E:x:as'., sr. Prt:!sidente, ama~ 
D.ão pOO.emos precisar. A questão nu ... trinta pavloviana. e acho que no pro .. nhã, com ofício ao Reitor da Uni­

j tergênica do LSD ~ por exemplo; - blema de edulcorantes. existe um versidade, dizendo qm! a -Comissão 
insiste-se que o LSD produz ação nu~ condicknamento. E para explicar êsse Parlamentar de Inquürito necessita 
tergênica. Sôbre os perigos que a sulJs- condicionamento existe a propa~ dêsses dados, naturalmente, serão 
tância apresenta para a personalida_- ganda. Mas, devemos lembrar que atendidos. Nosso treJ)Il.lhG é feito 
de humana, tem mais êsse. Porém, Pavlov insistia neste Ponto, que para para ã. comunidade e não trabalho 
as do.ses empregadas foram tãO ele- há ver condicionamento é preciso ha- apenas para um só. Estou pronto a 
vadas que não era mais farmaoologia, ver refõrço. E o refõrço existe neste colaborar com essa Comissão nesse 
~ toxicolog-ia!. . ~ -- ~-· ·.®.-~o pOrque houve_ !lO?- condici~onª"" _§m.tiç;~ · · -

problema é o seguinte: ao que- parece 
essas substânciaS são vendidas como 
eomplemento dietético, e as substâncias 
complementares dietéticas não têm .ne .. 
nhuma restrição. Mas isso não impede 
que, depois da CPI, diante dos documctl-' 
tos apresentados, e aqui- quando depuser 

.o Dr. Lúdo Costa, que é diretor do 
Instituto ·de Medicina e Farmacologia, 
talvez SiltlÇl.tn indicações nesse sentido.J 



; Sábado 13 
·~ 

li O SR. DEPUTADO BRITO VE· 
LHO ....- Nos Estados Unidos hã indica­
,çõcs claws quanto à composição c etc. 

O SR. LAURO SOLLERO- Aqu;, 
Dão temos. A Jegislação brasileira fel li~ 
Yre dl'mais, neste J?articular. Eu pegu~1 
\im, e não sei qunl é a composição cu 
a concentração, o que considero uma fa­
lha. Nada tenho que ver cotn isso, ~ 
lógico. Agora, não há nenhuma informa­
ção quanto à concentração, os ciclama­
tos utilizados. Temos, porem, guc ficar 
diante do ponto de vis_ta cientifico c da!! 
experiências feitas, c~rtos de que não 
hâ qualquer possibilidade hoje, na lei 
atual, de quaisquer restrições. Sempre 
declarei que a fannacologin ê hoje um 
risC~? necessário. Houve tempo .em que 
os medicamentos não tinham efçito far­
macológico. No tempo em que V. Exa. 
. foi aluno de Miguel Couto só h<lvia: 
digital, salicilato de sódio, aspirina e 
alguns outros. Então, quando Miguel 
Couto curava, eu não sei, hoje, como 
êle curava. E tenho a impressão- de que 
tem efeito farmacolófico nenhum. De to­
dos o~ m~dicamento do tQ-mpQ de Aus­
tregésilo, ele Miguel Couto, só ficaram 
quatro: t-t cligitoxina,· a digital; o S.Jti­

cilato de sódio, a quinina c o purgativo, 
mais nad;1 . , 

Temos, ,hoje, medicamento pam tudo, 
mas, hoje, m~·cl:came:.to é um víc:o n::o­
cessário. Quer dizer, se, amanhã, por 
uma coisa ou outra, s2 com~çar a faz~r 
inquérito aprofundudo para vr-r se c~(s­
te rnodificacão ... cu dou um fa'o co­
nhecido -·a modificação de pe,is:a'tis­
mo intestinal. 

E' possívd fazer inquérito a resp:?ito 
mas, com a devida vênia de V, Exu. 
quero dizer que consegui, no B:3s"J, 
aquela forma sob receita médica ndo 
fundo11ar. Fui eu que propus ã Comis~ 
sãO de Biohrmácia que a anfetanina 
fôsse excluída, fósse prescr;ta do rece!~ 

. tuârio médico, porque é respon:iável pur 
uma série de intoxicâça~s, cada vez 
maiores. Proscrita, e, hoje, na Inglater­
ra, se utiliza isso. No Brasil, preocupam­
se ce-m ;1 maconh'a, que não t:m nenhum 
ef··· ' : . ..-macológico, puramente, efeito 
d~ : .!~i~·:.;tão - o de que a Polícia >:e 
utiliz,1 para prender o Stljeito, Ble não 
t~· mda e diz que êle está fumando 
maconha. Ndo há nenhum efeito farma­
cológico. 

Entdo, no caso do edukorante, o i-ni­
cio foi errado. C;.Jou~se isso, ditou-se a 
necessldndc-, quando não existe. Ai, sim 
- respondeu V. Exa. - não existe 
necess.:dade, a 11ão ser em cnsos excep­
cionais_, que são casos m~d!co.s; porém, 
hoje, houve aquilo que se chama hoj':!: 
a moda. E' impressão que tenho quando 
se fala em edulcornnte. Essa moda de· 
saparecer<\ daqui a um ano ou dois, como 
outras desapareceram. 

O SR. DEPUTADO BRITO VE­
LHO ,..... Há o condicionamento dos re­
flexos, r~ que V. Sa. se referiu, 

Sr. Presidente, dou~ me por sat:sfeito 
e peço licença para me ret!!'<lr, pois devQ 
lr correndo para outra Comissão. 

Quero felicitar o Professor Lauro Sol­
lera e agradecer a exposição com que 
nos brindou, sobretudo o tom de coleg;l 
que procurou manter durante todo o 
tempo, e que manteve realmente ao fa­
zer a exposição. 

Agradeço e peço licença. a V. Exa., 
Sr. Presidente, para me retirar. 

·O SR. PRESIDENTE (Senado, 
Milton Campos) - Lamentamos a au~ 
sêncin de V. E,;:a . mas conhecemos a 
procedência do seu motivo, 

Tem a palavra o nobre Relator, Depu~ 
ta do Ped-oso Horta. 

O SR. DEPUTADO PEDROSO 
HORTA (Relator) - Sr, Presidente, 
em primeiro lugar quero pedir a V. Ex~ 
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celência releve o meu atraso, mas, lal 
como está acontecendo çom o nobre 
Deputado Brito Velho, venho da Co­
missão de Constituição e )ustiça d<l (.:â~ 
mara dos Deputados, de sorte que não 
p~e acompanhar, desde o inic1o, a ex~ 
posição e as respostas do Profes~or :iol­
lera·. Ficou-me, entretanto, a impressão 
de que V. Ex a, declarou que to~1os os 
resultados obtidos, atê aqUI, eram· tran­
sitórios, que teriamos necessidade de ex­
periências mais profundns, mois ext::-n­
sas, para podermos nos prummc!ar, em 
detinifivo, sôbre êsses ciclam<ltos e es~W5 
sacarinas. 

Pergunto ao Professor .se a minha 11!1-

pressao. corresponde a realidade-, se foi 
isso que S. Sa. d1sse. 

Eu acho, data vênia, qne não há ne-. 
nhuma base cicntifica para que possa­
mos discutir sôbre a matêrta. 

O SR. DEPUTADO MAURICIO 
GOULART - Na França, n.1c parece 
que há urna legislação exclusivamente 
para farmacoloÇJia.. 

O SR. LAURO SOLLERO - E>· 
tive na Inglaterra c nos Estados Uni­
dos. Os inglêses s<Jo muito seguros, êles 
nomearam um comitê de farmacologia 
pàrn estudar o assunto. 

O SR. LAURO SOLLERO - $.. 
amanhã houver uma representação con~ 
tra isso, sô há uma medida compatlvd. 

O E-R. DEPUTADO PEDROSO 
HORTA (Relator) - Polida sanitária. 

Professor, agradecemos mui59 as suas 
informnções. 

O SR. LAURO SOLLERO - Em· 
bora nã..'> como técnico, mas como mem~ 
bro da Associação de Farmácia, poderei 
na próxima quarta-feira, na reunião, lc· 
var ao Diretor do Serviço Nacional de 
Fiscalização de ~fedicina c Farmácia que 
V. Ex a. levantou uma questão da mats 
alta importância e cu fiquei sem podet 
responder, po1·que quase que me :oll• 
sidero co~responsêvel dessa irregulari· 
dade, 

O SR. LAURO SOLLERO - Ç.o; 
Isso que V. Exa. disse exatamente . 
Mas sOmente nurna parte do 1 tem I, 
qUando a Comisstío disse, com vista a 
confirmar ou negar suspeita de que se­
riam os cicl.::unatos produtos canc,erigenos · 
de intluência ne!]ativa sõbrl! o des<.:nvol­
vimcnto do feto cau.s~Jdor de !cs~io renal 
de verme~. 

O SR. DEPUTADO PEDROSO 
HORTA, (Relator) -Professor, V. Sa. 
j<\ deve ter verificado que êstes eduko­
rantes são vendidos em supermercados, 
em farmâcias e atê em armazéns O Se~ 
nhor, naturalmente, conhece o Decreto 
u11 6I .149, de 9 de agôsto de 1967, que 
baixa normas técnicas especiais para a 
fabricação e venda de produtos dictêti~ 
cos, Bste decreto prescreve que os pro­
dutos dietêtil:os tragam, obrigatOriamen­
te, nos rótulos, nome e título do pro­
duto, nome e indicação da fãbricn, com­
posição indicando o nome esp:>cffico dos 
componCntes b5sicos, an31l>:e ap:·oximada 
percentual especificando obrigatói."iamen~ 
te o~ teores dos compom·ntes, finalidade 
dos produtos. Os diures dos prod:ttos 
dietêticos devem vir em d:>sta(jtte, im­
presso em área equivalente à d;J. im­
pressão do nome do fJ:'odui'O. 

Se esta Comis~ão, amánhã, por tele-­
grama, perguntar isto, êle terá de res~ 
pender, mas fiz questão de não trazer 
nada aqui, porque quis ficar exatnmente 
dentro daquilo a que me propus. 

O SR. DEPUTADO PEDROSO 
HORTA (Relator) .- Sr. Presidente, 
peço licença a V. Exa para me retirar, 
e desculpas ao Professor Lauro Sollcro, 
pofgue tenho de terminar Aninha tarda 
na Comissão de Constituição e Justiç3. 

Entreguei os meus trabalhos c nc-.'>te 
moménto, respondendo a S. E:xa. o 
Deputado Brito Velho disse que essas 
experiências fcitns têm que ser segutdas 
de um periodo longo de observaçã~, 
muitas vê-zes cinco anos para que se 
possa est<~bzlcc~r uma rc-~<~çiío de causa 
e efeito. Porém, no GJso dz ciclamnio 
se já houvesse f!ssc bto, produzido hÓ 
rnuis de cinco ano~, o problema já teria 
~11rgido, como no caso diJ talidomid;1 qu'.•, 
por exemplo, surgiu d:'pois, 

Mas surgiu. depois de qmm!o.s anos? 

O SR. DEPUTADO PEDROSO 
HORTA (R_e[afot) ..- Uma pergunta 
complementnndo outra: no cas.o da dnl­
cina, durante quantos anos foi ela u:;àda 
sem que Ofi. efeitos aparecessem? 

O SR. LAURO SOLLER0 - No 
ca:io da dulcina O$ -efeitos foram iwe~ 
diàtos. 

O SR. DEPUTADO PEDROSO 
HORTA (Relator} ..- Não é a infor.:na­
ç5o que temos. 

O SR. LAURO SOLLERO - Foi 
um ou c!~is anos depois. 

O SR. DEPUTADO MAURJCIO 
GOULART .- Pelos dados .que temos 
U]a foi descoberta em 1905, come;ciali­
zada desde 1912 e só ém 1961 é que 
foi proibida. 

O SR. LAURO SOLLERO - 0 co•o 
da dulcina çomeçou no_ Japão, foi co­
mercJ.nJizada alí e os efeitos tóxicos .J~ 
duicina, no Japão, levaram à pesquisa. 
Essa informação que trm;xe a V. Ex. 
:ciências, do Comitê de Farmacologm, 
e objetiva, ndo sei se· V. Exas. lize­
ram essa pergunta a outros, O boletim 
de farmacologia é objetivo. Já a ela 
se referjn, Quanto no prazo de doença 
fatal sOmente depQis de cinco anos so­
mos capacitados a dizer alguma cõisa, 

O SR. DEPUTADO PEDROSÓ 
HORTA (Relator) - Enquanto não 
alcançamos essa coliclus~o, cão seda 
prude11te que n utilização désses diet~~ 
ticos só fôsse permitido às fannácías7 

O SR. LAURO. SOLLERO - Com 
a devida vênia, se isso- fõsse aplicado 
aos- dietéticos, deveria ser introduzido 
em tõda a medicina, em todos os outro~ 
medicamentos. 

O SR. DEPUTADO PEDROSO 
HORTA (Relatoc) - De modo geral, 
eu acho que não há possibilidade de 
nós fazermos uma coisa destas Jã qu(> 
é, o ciclamato, em todo o mundo, um 
agente dieí:êtico e não um medicamento. 
Daí eu ter imistido, no meu parecer, 
que não há indicução, que havendo in· 
dicação não é medicamento, 

O senhor tl'm notado o]:ls"rvància to­
tal de tôd<Js essa.<; nornt1s? 

O S·R. PRESIDENTE (Scruvior 
Miltor~ Campos) ..- Tem a palavra o 
nobre Deputado Mnurício Goulart, 

O SR. DEPUTADO MAURICIO 
GOULJ,RT - Professor Laur9 Solle:o, 
apenas para esclarecer uma dúvida que 
rtJc ficou. 

O SR. LAURO SOLLERO - At:n,, 
disse há pouco no Sr. D::-putado l:bto 
Vrlho que um. dos fatos que me :;ur· 
preendem..._ é que, ãs vézcs, nem sei de: 
que tipo é, não séi se o ddamato ê de 
só& o ou de cálcio. 

Vossa Senhoriu comenos seus colegas 
cientistas, que depuseram nesta Comis­
são, tevt·, como todo cientista, um gran~ 
de cuid~1.do em não afirmar, declarando, 
apenas, que a ínocuídade é, até êste 
momento, absoluta, mas até éSte mome-n~ 
to 1e. que será un1 problema de exp;:ri.­
ências que levar~o dois, cinco ou dez 

O SR. DEPUTADO PEDROSO 
HORTA (Relator) ..- H<J expllcação 
pnra êssc estranho fcnômt!no? anos pma se positiva rem. 

O SR. LAURO SOLLERO - Em 
pergunta deveria ser feita PiO S('tVJ'"'O 

Nacional de Fisc<:~li::~1ção dJ Medkina" e 
Farmácia, 

Ainda hã pouco, citou~se o caso da 
<(Dulcina», que Só no Japão foi conhc~ 
cido, mas tivem<;s a afirmação de que 
também em outros lugares. Não posso, 
porém, afirmar, O SR. DEPUTADO PEDROSO 

HORTA (Relator) - Não me consta 
qual a razão dessa desobediência frontal 
e totnl. 

O SR. LAURO SOLLERO ·- E' 
lamentãvel porque eu já tinha 'até con­
versado com o Professor Lúcio Costa: 
nunca vi isto, não sef o que é - eu 
disse a êle, 

O SR. DEPUTADO PEDROSO 
HORTA (Relator) - «Adoça melhor>. 

O SR. LAURO SOLLERO - NJo 
adoça nada, deveria ser apreendido, 

O SR. DEPUTADO PEDROSO 
HORTA !Relator) - Estou inteira­
mente de acôrdo. 
· O SR. LAURO SOLLERO - Res. 

pondo apenas às questões de ordem far~ 
maco!ógka, mas o decreto é daro. Não 
sei o que tem no vidro. O nome é 
DIETIL, mas é um nome de fantasia. 
Na embalagem diz_ que ê «tamanho res~ 
taurante», mas não sei dizer o que é, 
pode ser até água com açúcar. Eu diss~ 
e repito, há um certo condicionamento 
que a propaganda criou. Longe de mim 
Jazer qualquer insinuação. E' um pro­
blema que foge à minha alçada, é de 
ordem leçral. 

O SR. DEPUTADO PEDROSO 
HORTA (Relator) - E' quase de oo-
licia·. • 

O SR. LAURO SOLLERO - Eu 
sabia que V. Exa:!. iam me perguntar 
isso e sabia o que responder. 

O SR. DEPUTADO PEDROSO 
HORTA (Relator) ,.;.., Nós pergunta­
mos e esperávamos que V. Sa. nos 
desse exatamente essa resposta que nos 
âcu. 

De qualquer maneira, êle começou a 
ser comercializada em 1912, e, só agora, 
em 1964- ou 1965 ê que foi proscrito 
como altamente tóxico, 

Então, evidentemente, durante ' ésse 
período, tôda pessoa que tomava Dul­
cina, n~o só no Japão como em outros 
países do mundo, foram prejudicadas. 
E' de se perguntar aos cientistas do Ja~ 
pão, e llâ vários naquele país, ou ao 
Serviço de Fiscalização do Japão, que 
imagino que haja, se estavam êsses pro~ 
dutos à venda livremente, com grande 
prejuízo para o consumidor que o usava 
d.,de 1912 nté 1961. 

V. Sn. disse que precisa realm~nte 
que se comprove com o _tempo esta ;n0 .. 

cuidade. Pode haver reflexas, inclusive 
nos dois primeiros meses da gravid~z. 
Parece~ me que V. Sa. afirmou fsto e 
V. Sa. disse mais, que era preciso po­
liciar, como é o caso concreto, de ne .. 
nhuma it ilicação. 

Então, aí ê que eu gostaria de inda .. 
gar, pela terceira vez, porque o Depu~ 
tado Brito Velho jâ perguntou, assim 
como o Deputado Pedroso Horta. Não 
seria uma maneira de ajudar 0 policia ... 
rn.ento, d~ minorar ,.os efeitos dêsses re .. 
f1exos condicionados pavlovic<nos e 
quanto não se comprova em definitivo' 
~arque a única afirmaÇão de V. Sa: 
e que não se po~e afirmar a inocuidade, 
enquar.to não se pode afirmar essa ino .. 
cuidade, não serin uma maneira de se 
restringir, de defender um pouCo o pú .. 
blico, principalmente os moços e os 'o .. 
vens, pondo à venda êsses medicà.m~n­
fos apenas nas farmácias? V. Sa. diz 
que então seria necessário que se fi_. 
zesse isso CC'm todos os medicamentos,; 
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A não ser a ~afiaspirina, "que tenho 
comprado em bOtequins, todos· os outros 
anedicamentos, embora sem receita mé~ 
dica, eu os compro nà~ farmácia. E, V. 
Soa. dirá,' não é medicanrento. Perfei­
to, mas a inocuidade dêle ainda ilão 
está comprovada e' V. Sa. não aborda 
possíveis provas a que as experiências 
chegarão. Daí eu não entender~ dentro 
da lucidez -do sen raciocínio~ da firmeza 
de suas afirmações, a conclusão a que 
V. Exa. chega.' . , 

O SR. LAURO SOLLERO - Mas, 
Deputado, tenho que me ater ao ques­
tionário que me foi enviado. 

O SR. DEPUTADO 1\lAURIC!O 
GOULART .....- Mas hâ uma perguUta· 
final, ein que V. Exa. assim· afirma. 

0 SR. LAURO SOLLERO - Ape, 
nas em situações especiais, aí é que vem 
o problema. Não há nenhumà prova dé 
que não possa ser usado, a não ser em 
situações especiais.. Dentro da pergunta. 

Não há nenhuma_restriçdo. Estou di­
zendo a V. EXa. o _seguinte: quando 
eu disse da transitoriedade; -exatamente, 
Não posso afWnar que é cancerigeno·. 
- O SR. DEPUTADO MAURICIO 
GOULART ....... -Mas não Pode' afínUar 
que não é, 

O SR. LAURO SOLLERO - Não 
posso negar. Então; se não posso afir· 
lnar, eu me baseei no documento. V. 
Exa. vai dizer: <V. Sa. não estou o 
assunto.» Mas mesmo sendo do exterior, 
é Um documento que merece O· maíor 
acatamentO. Não se ·trata de opinião 
isolada. Nesse nümero do Bri(iSh ifvfe­
dical fo,urnal, diz-se o seguinte: -
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uma série de ma,is de 15 países, pel; ciclamatos. Sou de opinião que não pode 
menos ..- permthndo que os produtos o cidamatO, ilo momento, (entre vírgu~ 
sejaru. vendidos sem receita médica, ':Das Jas), sofrer qualquer restrição, e muito 
em- lugares limitados, sem livrt: r~cesso menos ser regulado pcrr medicamentos. 
às crianças, -pdo meho:s1 Pois. se a isso che-g'ãss•~mos, haveria ne~ 

O SR. LAURO SOLLERO ,...... At é .cessidade de modificar completamente a 
que consi~üo_uma grande vantagem da versiio dOs outros. No momento! Mas 
Comissão Parlamentar de ·Inquérito, é ·V. Ex a .. disse bem. Eu sugiro o· se~ 
poder provocar a discussão. gulnte: mudando tudo - eu não diria 

O SR. DEPUTADO 1\lAUR!CIO nada. . 
GOULART - Então, depois de todos U. SR. J:>EPUTADO 1\lAUR!ClO 
ésses depoimentos e que esta -Coruissdo GOULART - Indusi.·,e-. V. ,Sa. {~stà 

Poderâ formular Soas conclusões e tomár quas1~ sugerindo a maneira da legislai 
Ç:!o. . . ~ I 

decisões. . 
O &R; LAURO SOLLERO - !\las, O SR. LAURO SC>Ll.ERO - No mo· 

para cumprí~las. Já está implícito nas menta, n50 nego_· Ma:; dentro· do que 
declarações que fiz que, diante dos de .. fõi fJossivei lançar, dentro de tôdâs as 
po.!mentos, surgirão dúvidas. Quanto.a medidas que puder. 
mim, eu as esclareci. Agora, urna coisa Mas se os cidamatos não tiveram 
é responder a um questionário e outra . outra vantagem, pelo menos a· vantagem 
coisa é re_sponder a perguntas que a da crítica. Hâ necessidade de que essas 
própria resposta determina. E' 0 di_á.. instJtuições :dão fiquen caudatárias e 
logo, isto é, 'depois das perguntas é que pos,sam, como frisou o Deputado Brito 
se pode, amanhfi~ diante de tudo o que Velho, po::::sam pres"tar grande serviçO' 
foi feito, chegar a Conclusões. Deixa. ao desenvolvimento tecnológico ·e cienti­
então, a V. Exas-. êsses comentário~ fico do Brasil. Se essas· instituições :tJU• 

para- que V. Exas. Possam despertar, dassem as pesquisas· ciéntíficas brasilei· 
amanhã. ~Isto é. só. ras~ lenho a impressão de que muito me· 

O SR. DEPUTADO MAURICIO lhór seria 'a ajuda substancial dos labo.-
GOULART - Perfeito. ratórios universitários, i;orque ·então po-

0 SR. LAURO SOLLERO ,......,. _Por~ deríamos chegar a essit conclusão com 
que 0 técnico tem que chegar aqui e uma opinião nossa, nro com opini.<5es 
dizer; 0 dado que possuo é. êste. p 0 • alhei01s,~mas com aquilo' que nos fõsse 
rém, muitas Vêze~, o técnico, ao tocar possível realizar. 
num assuntd-, êste asstmto oferece dois Era o que desejáva .. nos num futuro 
aspectos-. E eu sou extremamente éau- não milito longe: voltar 'a esta Comissão 
teloso. e dizer a V. Ex a . , Sr: Presiáente; que 

O SR. DEPUTADO MAURICIO cumpd meu dever. . · 
GOULART, - E, ao nicsmo tempo, -0 SR. PRESIDE:-ITE (Senador 

cNão existe qualquer_rcstrição ao ci~ muito peremptório. Milton Campos} .....- T~m a palavra o 
clama to, porém se há eliminação de ci~ O SR. LAURO SOLLERO _, Per~ nobre Senador Adalberto S.ena. 
clo-e:x:amila tem rnostr~do- causar per· feitamente.. Sob o ponto de vista far· O SR, SENADOR ADALBERTO 
turbação no figado e nos rins de raios, macológico os cidamatos não- têm qual· SENA- .- Queria fazer uma pergunta 
em dose:; de 60 mg por quilo de peso. quer açãO. E são. as experiências re- que tem sido constanteml!nte arguída pelo 
Admitindo·se, POrém, que estudos- pos~ gistradas aqui, neste documento, que nobre Relator, Deputâdo Pedroso HOrta, 
teriores venham a ser requestadoS para deixo com V. Ex:as. mas, parece~me, salvo. cOchilo de minha 
demonstrar que a siclooexamila não O SR. DEPUrADO MAURíCIO parte, nesta reunião niío foi feita por. 
apresenta qualguer inconveniente para o GeULART ....... Poderia' V. Sa. dizer S. Exa. 
homem; mesmo nas doses .normais; .~te., alguma coiSa daqui a tr~, quatro ou Creio que 0 ilustre depoeate talvez 
etc. · · cinco anos, se ouvisse uma pergunta em melhores condições de responder dó 

De maneira que eu dig'o - e é até como esta? que outros que aqui ~sth!eram. 
uW pouco paradoxal assim dizer - que - O SR. LAURO SOLLERO - Po- Esta a pergunta: quítaicamente, falao-
não tenho nenhuma restrição. E' da lei deria V. Exa. dizer qu~ a minha res- do, qtiai a origem dos cidamatos? De 
b~sileira e êsses Produtos foram lil:en· posta ·seria ~:x:.t:rernamente caütdos<J · De onde vêm? Qual a sr!a proveniência? 
ciados. tudo isso, permitam-me V. Exas.: um S•:ID 0 .ponto de vista químico~ 

O SR. DEPUTADO MAURICIO problema iâ levo quarta-feira, como uma· o SR. LAURO SOLLERO - E' 
GOULART .....-·V. Sa. está dihndo, interrogação. um é::ido cidamâtico, cuja forma ai estâ. 
exatamente, ou está respÇ)ndendo à pri· ·O SR.~ DEPUTADO MAURíCIO Entendo que é matéria de sa_is, cloro. 
m~ira fase da pergunta. que iria for- GOULART - Sr. Diretor, comparecerá 
·mular a V. Sa.,"é0010 membro da Co- V. Sa. à Comissão? . , O SR. SENADOR ADALBERTO 
missão de Bio·Farmácia, sujeito ao Ser- o SR. LAURO SOLLERO _, Tctâ SEijA .-E' originária, veo:t da hulha, 
viço de Fiscalização da Medicina, per~ de háver uma condu~po O mais .rápido por t~e:rnplo, do ,petróko? Que:? dizer 
gunto: qual a sua opinião a respeito do posstve:l ,em resposta à pergunta de V. a matérin~prima inicial? Ela é .u·m ~;uh .. 
total descumprimentQ da lei? V. Sa. já- Exa. _ · · produtO "de que? Não ;;ei se cabe está 
respondeu com }lábil eloqüência, mas Gi- O SR·. DEPUTADO -MAURICIO pergtmta. < • 

aiite dos dados,' não parece a V. Sa., GOUL-,..RT- 1\luito g!ato a V. Sa. O SR. LAURO SOLLERO·- Amo 
na:o J?ais como farriiacoloQista, mas até O SR. ·LAURO SOLLERO ·;... Se· que temos que apelar é para os_ fa­
ç~mo brasile~o. com o «common sense:., nhor Deputado, permifa-l'ne V.- Exa .• bricantes. 
Çl!J.e o critério adeJado _pela. Franç_a, pela en:i condusãó: não ext~te: trabalha al· O SR · SENADOR~ ADALBERTO 
B~Igica, pelo México e· por tantqs ou~ gum· pelo qual se possam' admitir cfei.- SENNA .- V. Sa. te.;n meioa de apu· 

_ ~ pais_e:.\ --- ~- ~~ ~ ~ Y. S.ª' 9 J}Qçivo~. ~- coo~seqUcnt;& ao us~ g~ ~f.!sto P..ara nó~~ · ·-
. . . 

' 

,. 

Julho ele 1968 ' 

. O SR. LAURO SOLLÉRO .,- Per•. 
feit<~mente. Na próxima reunião poderd . 
complementar, em adendO ·ao meu dep01• 
u1enw, posso apresentar exatamente,~ Se ... 
nadar, o poder, o conceito e a migem 
dele. Há outraS perguntas ligadas .ao 
aspr;!cto econômico da nossa missão: A 
iodUstria nac10nal. Senador. sob o ponto 
de viSta químico; a origem dos ciclamá .. 
t!cos - que vemos aqui ,...... os meíos de 
obtenção. Há mais alguma coisa"! 

O SR: S.ENI\DOR ADALBERTO. 
SENNA ...... Não. Quero saber a ?tO ... 
cedência. · , 

O SR. DEPUTADO MAURICIO 
GOULART - Qual é· a matérfa·primaZ 
Prirniti'vamente, originária ..• 

O SR.· SENADOR ·ADALBERTQ 
SENNA .....- Isso passa por uma série · 
de transformações; só quéro saber a ini .. 
dal. H<i muitos produtos derivados dO 
petróleo. . 

O SR. LAURO SOLLERO - Na 
próxima 'semana em· adendo ao· meu de.-
poímento... · 

O SR. S.ENADOR ADALBERTO 
SENNA .-J V. EXa. poderii redigir a 
pergunta como melhor enténder do pon ... 
to de vista farmaco!ógica. Eu quero 
apenas deixar expresso o meu pensa .. 
menta, o que eu quero saber; 

O SR. LAURO SOLLERO - De.,, 
culpe, Senador, mas_ aproveito para­
mandar uma separata sôbre a sensib/1i ... 
saç:to da pele. J~ essa_ documentação 
consegui c.bter agora, e 1.1ma fotocópia 
dessa pergunta •. para rnostràr que o pr~ 
blema está despertando o interêsse de 
todos.· _ . 

O SR. SENADOR ADALBERTO 
SENNA ...- Estou satisfeito. 

O SR. SENADOR RAUL GIUBER· 
TI :- Sr. Presidente, t>,m poucas pala,.· 
vras quería c:ongratufar-me conm a tese 
do Deputado Ma'u-rício Goulart pelã ini,;; 
dativa desta Comissão, que tetn -pennt .. 
tido a pa~agem pelQ Congresso Na"' 
cional, de figuras as mais expre.ss~vas. · 
Hoje, temos a honra de ouvir o eminente 
Professor Lauro' Solero,· homem que, dcs ... 
de seus primeiros passos na Faculdade 
de Me~icirui, convive cgxn a farmacoio"' 
gia, sendo hoje professor de- farmacologiai 
da Faculdade acima citada, home01 que 
através de seus trabalhos, publicações~ 
conferências, tem se destacado, não só 
no Brasil, como no mundo inteiro, sen .. 
do por isso· exemplo para a 'rnedicinà 
brasileira e contemporâlleos da fãculdadé. 
Era-o que tinha a -dizer. 

O SR.. PRESIDEI'ITE. (Senador 
Milton- Campos) - Antes de -encerrar 
os trabalhos, quero agradecer ao ilustre 
Professor Lauro Solero, a sua presença.,_ 
Trata-se de uma autoridade das maiS -
destacadas no assunto e que -muito n~ 
honrou com o seTJ ~ornparecimentO. 

Estã encerrada a reunião. 

( Levanta~se a reunião àS 18 ·1104 
ras)y-- _,_ 
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.CCMISSAO DE AJUSTES INTERNACIONAIS E DE LEºISLA· 
ÇAO SõBRE ENERGIA ATôMICA 

(7 Membros) ., · 
COMPOSIÇAO 

Prestdente: Nogt:e1ra da Gema 
Vice-.flresidente: Teotomo VUeta 

.ARENA 
_. Tl'l'ULARES 
Atnon de Mello 
;J)OlDlClO Gondinm 
Paulo rorres 
João Cleofas 
Teotônio Vilela. 

José Leite 
José Guiomard 
Ajolpho Franco. · 
Leandro Maciel 
Aloysio de Carvalho 

MDB 
Noguelia da Gaml José Ermlrlo 
Josaphat Marinho Mário Martins 

Secretário: Cláudto Carlos Rodrigues Co.sta - Ramal "247,' 
Reuniões: Quartas-terras. à tarde. """ 
Local: Sala de Reuniões da Comissti.o de Finanças. 

YOMISSAO DE. AGRICULTURA 
(7 Mernbros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente; José Ermího 
, Vice-.Pre.sldente: Joãá Cleofu 

AR!l:)<A , 
SO'PLI:N'I'CS .J 

Attllio Fontana · 
,.. . TITULARES 
José Felicrano 
Ney Srage. 
João Cli~otas 
Teotonio VUela 
MilOOn Trindade 

Leartdro Maciel 
Benedicto Vallada.rea 
.Mtolpho .fi'l'anco 
Sigefredo Pacbecg 

MDB 
José Ermir1o Aurélio Vianna 
./irgemlro de . Figue1redc M4_rio Martins 

secretàl'1o: J. Ney Passos Dantas - Ramw 244.; 
Reuniões: Têrça.i'-felras, à tarde. 
!LOCal: Sala à Reuniões. da Comissão de Finanças.; 

ÇOMISSAO· DE ASSUNTOS DA ASSOCIAÇAO LAIINQ·8ME:Bl· 
. CANA DE LIVPE COMÉRCIO - ALALC 

(7 Me.tnbro.s> .. 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Ney sra.ga 
Vice-Presidente: Aurélio VIanna 

ARENA 
TITULARES 

Ney Bra.ga 
.Antônio Carlos 
'Melo Braga 
Arn.on de Mello 
Attüto Fontana 

José Leite 
Eurico Rezende 
Bent>dicto Valladar~ 1 
Carvàlho PlntQ 
Fllinto Müller 

:MDB 
Auréllo VIanna Pessoa de Quelr021 
~io Martins _ Edmundo Levt . 

Secretário: Hugo RodrigUes F1gue!redo - Ramal 244< 
;Reuniões: Quinta-feiras. às 9:00 horas. 
LOcal: Sala <le R<!unlôes da Comissão de Economia. 

! 
' f 

COMISSÃO OS CONSTITUI_çAO !!: JUSTIÇA 

13 Membros 
flresidente: M11ton campos 

Vice-Preatdente: Aloysio de Carvalho 
.ARENA 

~ TITULARts 
Mllton Campo, 

' 1 SUPLENTES I 

A1varo Maia 
AntOnio t:ar1os , 
Aloysio de carvalho 
Eurico Rezenae 
Wilson. Gonçalves 
Fetr0n1o Portela 
Carlos Linaenberg 
Paulo se.rasate 
Clodomtr Milet' 

Lobão da snveira. · 
Benedicto Valladare.s 
.Arnon de Mello · 
'JUlio Leite 
Menezes Punentel 
Adolfo Franco · 
Filinto Müller 
Da.niel Krleger 

MD!< 
Ant0DJ0 BalbinO Al'thU;: Virgflio "1 
Bezerra New .._ Argemiro de FigUetredo 
Josaphat Marinho - .Nogueira da. Gama 
Edniundo Levt Aurélio Vianna \ 

Secretàna: Maria Helena Bueno Hranaão - Ra.ma.L 24'1.~ 
Reuniões: rêrça.s-Jetras. é.s lO:CO horas. . ~ 
Local: sala de Reuniões da. Comissão de Finanças • 

COMISSÃO DO DiSTRITO FEDERAL: 
.Cll Mem.bros.) 

COMl"USl!.'AQ 

Prsstã.ente: Joac Abrahão 
V1ce·Presldente: Jútro Leito 

TITULARES 
José Feliciano 
Eunco Rezenae "'" 

ARENA 
.SUPu:Ni'ES 1 

Benedicto Vala.dar(\1 
M~lo Braga. 

Petromo f'ortela. 
Attilio Fontana 
Júlio Leite 
Clodomtr Millet 
Manoel Vilaça 
Wilson Gonçalves 

! 'leotonto Vfiela 
José Lelte 
Mem de Sá 
Filinto Müller 
Fernando Corrê(\ 
Adolfo Franco 

MDB 
João Abrahào .oezerra Neto 
AuréUO Vianna Oscar Passos · 
Adalberto Senna Se-bastião Archer 

secretarJo: Afrârdo Cavalcant Melo Júnior - .Ramal 245. 
~unlõ06: QulntaB-te!ras, as 10:00 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão d-e Relações .a:xtenor~!l 

.COMISSÃO DE ECONOMIA 

.Ul .Mem.bJt'S> 
COMPOSIÇAO 

?residente: Carvalho Pinto 
Vlce·!'res!dente: Edmundo Levl 

.ARENA 
nnrt.JJ<m. 

Carvalho Pinto 
Carlos .Lindenbt!! 
Júllo Leite 
TeotOnio VHe!a 
Domicio Gondin 
Lt:andro Mame! 
Attfiio Fontana 
Ney Braga 

José Leite 
João Cleoro.s 
Duarte Filho . 
Stgetredo PachecQ 
Filinto Müllor 
Paulo Tõne.s 
Ac1o1pho Franco 
Antônio Carlos 

:MDB 
Bezerra .Neto José Ermlrlo 
Edmundo Levi . Josaphat Ms.rinbo 
Sebastião Archer Pessoa de Queirós 

l!ecretàrlo: Oláudlo CarlOs Rodrigues costa - Ramal 241,. 
Eteuntôes: Quartas-ie!ras. ~· 9:00 horas. · 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Econoirtn. 

COMISSl\0. Dt:: EDUCAÇAO tr CULTURA . ' . . 
t7 Mem!Jros) 

COMPOSJÇAO 

Presidente: Menezes Pimentel 
VIce-Presidente: Mem de Sá 

TITt1LAI!C 
Menezes Plntt'lttel 
Mem de Sá 
Alvaro Mala 
Duarte Filho 
Aloysio de Carvalho 

ARENA , 
StTPLE'li'T't!] .J 

.Benedicto Valln.da.r~ 
Antônio Carlos 
E' 0 efredo PachecQ 
TeotOnio VUlela. 
Petrõn!o Portela 

:MDB 
Adalberto SeJ:',.I\ Ruy Carneiro 
Antonio Balblno Edmundo Levl , 

Secretário:· Cláudio Carlos. Rodrigues Costa - Ramal 247 ,, 
Reuniões: QU&rtas-rmas. a.. 10:00 horas. 
Local: Sala do aeun!õ<a da Com.lssã<> de Relaçae, B:xtel1orco.<' 
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.COIVIISS,AO DOS ESTADOS PARA ALIENAÇÃO DE CONCf:.SSÃO 
I:IE TERRAS POBLICAS E POVOi\\ViE~n Q .. 

Ul Membros) 
. COMFOSIÇAO 

~·Presidente: Antonto Carlos 
~ice-.PreBJdente: Alvaro Mata 

~-.... _ , -.:;;~: ;::nnwu:t 
·~ito~ ·càrlos 
ô!.[oura A!lofáde 
:Pauly Sarasate 
Ml.Itón Trma.ad~ 
Alvaro Maia · 
josê FelicH1no 
joão Cleolas 
p •. ulO Tôl'Tes 

l&,.rtl1ur Virg111o 
ltuy Carneiro 
ffoâo Abraháo 

ARENA 
SUPLt..~TES 

José Gutomara 

\

. Euríco Rezende 
:Filmto MUllei 

- Fernando Corrêa 
Lobão da Silveira., 
Menezes Pimentel 
Petrônio Portela. 

· Manoel VUlaça 

'MDB 
AdanJerto Senna 

.... _ntónio Balbino 
José Ermtrlo 

Secretária: Marla Helena Bueno Brandão - Ramal 247. · 
R.eumões: Quartas-ferras, â. tarde. 
~Local: Sala de ~untães de. Comissão de Relações E:&te.rlores~ 

,COMISSÃO DE FINANÇA~ 
<17 Membroo) 

·. C:OMFOSIÇAO 

. l1LPfeBldente: Argemtro Figueiredo 
'Vlae-illres1dente: Pawo Sarasate 

~""'<;," · "-:I;TULARJl 
,1i'-áúJÕ'Jà.rãs'a tr · 
'3'0ão Cleolas 
Mem de Sâ 
·aosé Leite 
Leandre Macle.. 
Manoel ViHaça. 
Olodom1r MUet 
Adolpho Franco . 

~
gefredo PachecQ 

arvalho Pinto 
mando Correa 
lia Leite 

Aa.ElNA 
. SUFLEN1$S 

Lobão da Silveira 
Jbsé Gmomara 
Teotônio, Vilela 
Carlos Ltnden~bera 
Dante! Krleger 
Filin to Müller 
Celso Ramob 
Mll:tcn 'l'rtnáade 

·Antônio Carlos 
Benedicto Va.lladares 
Mello Braga 
Paulo Tõrres 

tMDB . 
Argemiro de Figueir-ed.Õ O.scar Passos 
ieZerra Neto Josaphat Marinho 
~oa de ~ueiro:a- João Abralláo 
;e\rthur V1rgillo . Aurélio Vianna 
ifOSé l!.a'mirio · Nogu~rra da Gam1. 

Secretârlo: Hugo Rodrigues Figuelredo - Ramal '244.J 
Reuniões: Quartas-telras, âs 10:00 noras. 

1-"LocaJ: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

COMISSÃO DE INDOSTRIA E COM~RC'IO 
('l M.E;noros) 

OOMPOSIÇAO 

,..A.f '"'Presrdente: Attillo Fontanà. 
v,? Vlce·Pr~sldente: Antônio BaJbino 

ARENA ,·-"' ~-~ 
.. - --~-"- < p ttrnLM\n 

· · Attflto Fontana 
.Adolpho Franco 
])omício Gondim 
fioão Cleophas 
.Feotônio VIlela 

SUPLEN'IBS 
Júlio Leite 

. José CândJdo 
Arnon de Mele, 
Leandro Maciel 
Melo Braga 

" MDB 
:Antônio Balbino Ruy Carneiro 

- N:ogueira da GJlma s~zerra Net.o 
Reuniões: Qumtas .. feiras, às 9:00 noras. ~ . ,, 
Local: Sala de· Reuniões da Comisã.o de Constituição o Justiça_, 

COMISSÃ.O DE LEO!gt,AÇAO 'SOCIAL 
•l . . 
_; - . (7 Membros> 

' COMPOSIÇAO 
• ;f i'reaid'entê: eetronto Portéla. 
·~ Vlca•Presidente!- Mello Braga 

o' ,J>-, · ARENA 
tt> ct!,.~·~ ·• TmJLARQ 

- ~irõnlo -Porte1a 
.OOLJlcl<> Gondinl 
At:Jlio Fontana._ • 

· il._lello -Braga 
Júlio Leite 

SUPLENTES 
Celso Ramos 

~ Mtltori Trind&dt 
José Leite 
Adolpho Franco 
Duarte Filho 

MDB 
Arthur Vlrgil!o . João Abrahão . 

'to-GSapha.t Marinh& Argemlro de .Figueiredo 

' 

I 
l 
f 
I 

fl 

CO~I.!SSÃO Di:: Mii~AS E EII:EHGI."l j_. 
(7 Me~vros)_ ,... . 

co'M.Pos!ÇAO 

"Presidente: Josapnat .NIF.rinho~ 1 
Vice--Presidente: nom1c1o c.xouain · 

ARENA 
r-TITULAREI 

Domicio Gondin. 
SUPLENTES'; 

I 
O:osé Feliciano 

Jo.se .,..e1te 
CelS<l .Ramos 
.Pto.ulo Torrés 

Mello araga · 

Carlos Lindenberg 1 

t Jose Guwniard 
'Bené<licto Valladare,S · 
' Teotonio Vilela. 

.. MDB 

Josapbat Martnh4i ,l Sebastião Archer 
José ~rmu-io . Oscar Passos 

; • 1 flecretario: Cláudio I. C. L-eàl Neto - Ramal 245.T 
neumões: Quarta.s·teiras, às 9:00 noras. 

•-t· 

_:!-- lJOcal: Sala de Reumõe5 da Comissão da COnstituição _e JUst.~ça~~ 

COMlS~iÃO DE POLiOONO DÀS .S~CA$ 
(7 Membros) 

COMPOS!ÇAO 

Presrctente: RUl c.:arneii-0 <r 
r Vl~e • .fr~Ldente: Duarte r'' , 

ARENA . · ,.c" 
TITULAR~ - . SUPp::rr~~ 

Ciõtfõmir Millet Teotonio·· Ville1a 
Manoel Villaça. ~José Leite ~ 
Arnon de Mell~~r. Dymicio Qond.im· 
Duarte Filho Paulo 6are.zate ; 
Meneaes Pimenw 1 Leandro Afaciel1· · 

MDB , 
r-4U·i Carneiro 
A:rgen:urc. de Fi~ueiredo· 

Aurélio vranna "'·~ 
Adalberto Senna.Y,..., 

Secretarto: Olâudlo I. c. Leal Neto •. 
,~,;- Rfmn10es: ~Ulntai.i•feiras. à tarae. 

_(:.:: Local: Sala cte .Ret~nióes da Com1ssão de Fil1an.:as:. 

COMISSA,{) pE PROJETOS DO EXEC\,i_TlV~h 
(11 Membrost 

COMFOSIÇAO 

Presidente: Wilson Gonçalves '\j' 
Vtc~~-Prestctente: Carlos Ll.ndenoerg 

ARENA 
'l'ITULARJ 

Wilson Gonça.vet 

SUPLENTES, 
> 

José Feliciano • 
. Joao Cleolab · • .... ulv !'ou·~ 

A.u~oDIO Carlos 
Carlo~. Lmàenberg 
Mem àe Sà 
l!.Urtcc~ Rezende 
Paulo Sara.c:ate 
Carvalho Pinto 

la .. olpllo E'ranco 
. Petror~10 t>ort.ela. 1 

) ... uSe Leite 
; Ney Braga. 

1 
• · 

I :Muton campos /1•! 
Daniel ~rieg~r /' 

!.IDB I f' .... ;r· 
... osé Iermirio · Antonro Balbíno"' 
Auréli-o V1anna Arthur Virgilio 
~\~a.. Mar Lins Edm .. ndo Levl · / 

secretano: Afrânio Óava1ca.nt.l Mello· Jimlor - RS.mal 245: 
Reuniões: Qutnt.as-lettas, as 10:00 noras. ~· 
LctcaJ; Sala àe aeualões da Comissão de .F)nanças.. ' O 

- ' 

I 

CQMISGÃO. O~ REDAÇÃO;·. 
-- (5 MembrOS) 

<:OM:('OSIÇAO 

Presidente: JOSé Fe1ictan0 ', 
Vlte·Presldente: Leandro Moc!el; 

ARENJI 
-.. ;_· 'XI'tU~ARB, 

., . 
SUPL~~~s!J:J 

Filinto Müller ./ -José Pelicia-no 
Leand::-o Maciel 
Antonio Carlos· 
Lobão da Silveira 

N'ogue~ra do. Gama 
· Secretârla: Beatriz Brandão 

Mero de Sá. . 
Duarte Filho 
Clodomir Mille~ 

AIDB 
( 

' Edmundo Levy ~· 

Guerra. 
'----- Secretàr!o: Cl~udlo I. O, I.eal Neto - Ramal 245, 

JleuntôeS: rêrças-fetras. às 9:00 horas. Rtuniôes: QU1lltas-tctraa, ã tarde. 
,l.o<>aJ;. 1ieJ!!, !li R~unlO~ \la CQ.IJli.ss!jo de Segurança Nacional. L<lcal: Sala de ReU:>!ões da Co~Issão de. Relaç~s 

• 
Exteriores,~·_,· 

· . PRECQ DF,:S;fJ!,: EXE_l\IPL~ - NCr!~ O,lq / 

I 

·' ' 


